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CHRONOLOGIA' 



O interesse histórico, diplomático e commercial ligado, 
para todos os povos ao conhecimento do calendário mu- 
sultnano, incita-nos a dar, conforme promettemos, as 
regras exactas do referido calendário e sua concordância 
com os já publicados nos annos anteriores do nosso An- 
nuario. 

CALENDÁRIO MUSULMANO 

O anno tnusulmano, em uso entre os Turcos, Árabes, 
Persas e parte dos povos da índia ingleza, é puramente 
lunar ; nunca tem mais de 12 mezes de 29 e 3o dias, ex- 
ceptuando-se porém o ultimo mez que tem as vezes 3o 
dias em vez de 29. 

Eis o nome dos mezes e o numero de dias de cada um ' 



Moharrem 3o dias 

Safar ao 

Rebi io.. 3o 

Rébi ao 29 

Djoumadá i° 3o 

Djoumadá i» 29 

Redjeb 3o 

Schaaban 29 

Ramadan 3o 

Schoual 29 

Dzou'1-cadeh 3o 

Dzou'1-hedieh 29 ou 3o 
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Total 354 ou 355 dias. 

A representação em caracteres romanos das palai 
árabes não é sempre a mesma, varia frequeniemei 
conforme os escrtptores; por isso, os nomes acima dados 
encontram-se ás veies com a seguinte orihographía. 

Mouharram ou Muharrem, Ssafar, Réby i" ou Raby- 
el-aouel, Réby 2° ou Roby-el-thany, Djoumadi 1" ou 
Diemasi-el-aouel, Djoumadi 2° ou Djemasi el-thany, 
Redjeb, Chában, Ramadan , Sehewal ou Chaoual , 
Dsou'lkaadah ou ZoWlkadch, Dsou'lhéd}ah ou Zou'- 
Ihedghé. 

O anno dos Musulmanos,conipõe-se, quando oráínar/o, 
de 354 dias ; os annos abundantes ou de 335 dias, cha- 
mam-se Kébices. O anno lunar sendo inferior lo ou i e 
dias ao nnno trópico ' solar, resulta d'ahi que as estações, 
reguladas unicamente pelo curso apparenie do Sol, per- 
correm rapidamente todos os mezes do anno musulmano 
e chegam cada anno 10, ci eãs vezes 12 dias mais tarde 
do que o anno anteiíor. São 12 dias quando os annos 
gregorianos x&m 366 dias e que o anno lunar é ordi- 
nário. 

Os Musulmanos dividem o tempo em sems 
riodos de 7 dias, designados pelos nomes de 



Youm-el-ahad. ... 


Domingo. 


Youm-el-lhany 


2^ feirl.. 


Youm-el-thaleth . . 


3" feira.. 


Youm-tl-arbaa. . .. 


4a feira.. 


Youm-el-khamis. . 


5a feira.. 


Youm-el-diouma .. 


e» feira. . 


Youm-el-s^bt.. ... 


Sabbado , 



Principia o dia civil ás C horas da tarde. O dia sancti- 
ficado é Youm-e!-djouma ou Sexta-feira. 

Começou a era mahometana * ou Hégira em i^de Mo* 
harrem do [<> anno. Essa data corresponde, segundo os 
Turcos Ottomanos, com a Sexta-feira, 16 de Julho de 
«II de J. C, ; porém, os amores árabes e principalmente 
Aboul Hassan e Olong-Beg, pretendem que esse dia cor- 
respondes i5 de Julho do mesmo anno. Eis uma pri- 
meira rasão das variações de datas que se notam nos es- 
criptores orieniaes. Uma outra rasão d'essasdifrerenças, 
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é que, sendo mal conhecidas as regras do calendário, os 
Musuimanos fiíam o principiodo mez, sobre tu do quando 
se trata do Ramadan, mez de rigoroso iejum, ao appa- 
Tecimento da Lua nova, a qual pôde ser avistada um, 
dois e até três dias mais cedo ou mais tarde, conforme a 
posição das localidades, o esiado da atmosphera e a ha* 
bilidade dos observadores. 

Entretanto, desapparecem todas essas variações pela 
precaução que têm os autores musuimanos de juntar á 
data do me£ o nome do dia da semana; sendo esse dia 
o mesmo para todos os Mahometanos, toma-se fácil com- 
parar entre si datas que difFerem somente pelo dia da lu- 

Seguiremos n'este trabalho o uso de Constantinopla, 
que faz principiar a Hégira n'unia sexta-feira, i6 de 
Julho do anno christão oii. 

CYCLO LUNAR 

O C^i^lo lunar dos mahoraetanos, differente do dos 
Israelitas, forma um perioilo de 3o annos, passados os 
quacs os annos communs e os annos abundantes, isto é de 
354 6 353 dias, succedem-se novamente na mesma ordem 

Os astrónomos árabes, organisadores do Calendário 
musulmano, deram á lunação média, servindo de base a 
seu Caiendarío, uma duração de 29 dias, 12 horas e 792 
escrúpulos. Esta duração, inferior de um escrúpulo so- 
mente á duração média da lunação israelita, equivale a 

29 d. 1: h. 44 m. Por conseguinte, a duração média do 
anno musulmano, constantemente composto de 12 mezes 
lunares, é de 354 d 8 h. 48 m, ; e 3o annos musuimanos, 
duração do Cyclo lunar, valem exactamente io<i3i dias. 

A expressão Cyclo lunar serve para designar não so- 
mente o perioJo de 3o annos, mas também a ordem aue 
cada anno musulmano occupa n'este período. Dir-se-na, 
por exemplo, que o Cyclo lunar do anno 1275 da Hégira 
é i5, para significar que este anno é o i5o no período de 

30 annos. 

O Cyclo lunar de um anno musulmano, indispensá- 
vel para conhecer a duração do mesmo anno, acha-se por 
meio das regras seguintes. 

ia Regr*. Divi Je-se o millesimo ' por 3o, o resto será o 
Cyclo lunar. Sendo ^ero este resto, o Cyclo lunar será 3o. 
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E-xemplos : 

I. — Achar o Cyclo lunar do anno i285 da Hégira. 
Divido o millesimo i235 por 3o, e o resto 33 dá a res- 
posta. 

II.- Qual e o Cyclo lunar do anno musulmane 1290? 

Divido 1290 por 3o, e o resto jero indica 3o para o 
Cyclo lunar peoiJo. 

Outras regras, tiradas das propriedades do numero 3, 
são ainda mais simples que a precedsnie, e permittem, 
em geral, obter, por um simples calculo mental, o Cyclo 
lunar de um annomusulmano proposto. 

2» Regra Somn^am-se os algarismos do millesimo sem 
comprehender o algarismo das unidaJes, tendo o cui- 
dado cie tirar o numero 3 a proporção que elle se acha 
contida na somma ; o ultimo resto, collocado á esquerda 
das unidades do millesimo, formará, com essas unidades, 
o Cyclo lunar pedido. 

Exemplos : 

i. Para ter o Cyclo lunar do anno 1191 da Hégira, 
sommo 1 e 2, que dão 3 ; d'este numero tiro 3, o que não 
dá resto ; de c, tiro 3 vezes 3 ou >., o que lambem não dá 
resto ; o algarismo i das unidades é o Cyclo lunar procu- 
rado. 

II. Obtenho o Cyclo lunar do anno musulmano 1220, 
dizendo : 1 e 2 são 3 ; d'este numero tiro 3, o que não dá 
resto, e o alfjarismo 2 das dezenas, inferior a 3, com o 
jero das uniJades. dá 20 para o Cyclo lunar de-^iejado. 

3° Regra. Sommar os algarisniis do millesimo, sem 
comprehender o das unidades ', fíizer a somma dos alga- 
rismos d'este primeiro resultado, e assim por diante até 
chegar a um resultado composto de um só algarismo ; o 
excesso d'este ultimo sobre fero, 3 ou 6, collocado á es- 
querda das unidades do millesimo, formará com ellas o 
Cyclo lunar do anno proposto. 

DURAÇÃO DO ANNO 

Sendo o anno médio dos Musulmanos de 354 d. 8 h. 
48 m, o seu anno civil, para comprehender um numero 
exacto de dias, será o mais das vezes de 354 d. e menos 
frequentemente de 355. A fracção 8 h. 48 m. ou ^ de 
dia, 3o vezes repetida produz 11 dias; haverá então n'um 
periodode 3oannoslunares,comprehendendo io63i dias, 
M annos de 3f>5 d-, formando 39o5 d., e ig annos de 
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354 <l-i dando juntamente 6726 d. Para distinguir, entre 
os 3o annos do Cyclo lunar, os annos communs ou de 
354 d., e os annos abundantes oa de 355 d., basta obser- 
var que o anno civil deve sempre approximar-se, tanto 
quanto possível, do anno médio. Por consesuince, quando 
na somma dos annos médios, decorridos desde o princi- 
pio do Cyclo lunar, a fracção das horas e minutos é infe- 
rior a 1; h. ou metade de um dia, despreza-se esta frac- 
ção, e O anno civil tem somente 354_d.; sendo porém a 
fracção das horas e minutos superior a u h. ou metade 
de um dia, leva-se em coma esta tracção e tem o anno 
civil 355. Isto torna-se claro pelo exame da tabeliã se- 



354 
355 
354 



etc. etc, etc. etc. 

A regra seguinte tem o mesmo fim que a tabelía pre- 
cedente, isto é, indicar o género de um anno musulmano 
conhecendo o Cyclo lunar ; ou, em outros termos, fazer 
distinguir, entre os 3o annoc do Cyclo lunar, os annos 
communs ou de 354 d, e os annos abundantes ou de 355 d. 

Regra. — Multiplique se o Cyclo lunar por 1 1 , accres- 
cente-se 3, divida-se por 3o, e o resto indicí rá um anno 
commum, sendo o dito resto menor que 19, e um anno 
abundante, quando maior que 18. 

Exemplos : 

I. — Indicar a duração do anno [2l5 da Hégira. 

O Cyclo lunar do anno de i2i5 é i5 ; multiplico i5 
por II, e obtenho iti5 ; junto 3 a esse numero e tenho 
168 ; divido 168 por 3o e o resto 18, menor que 19, indica 

II. — Qual é o género do anno musulmano 1154? 
Sendo 24 o Cyclo lunar do anno 1254, rauliiplico 24 

por 1 1, obtendo 264 : accrescento 3 a esse numero e tenho 
267 : divido 267 por 3o, e o resto 27, maior que 18, designa 
um anno abundante. 
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III. — Quantos dias terá o anno i3o7 da Hégira f 

O Cyclo lunar do anno i3o7 é 17 ; multiplico 17 por 
1 1, o que dá 187, numero ao qual accrescento 3, e tenho 
190; divido 190 por 3o, e o resto 10, menor que 19, indica 

IV. — Foi coramum ou abundante o anno 1187 da 
Hégira? 

Sendo ^^ o Cyclo lurar do anno 1287, multiplico 17 
por L I , e obtenho 297, accrescentaodo 3 a esse numero, 
tenho 3oo ; divido 3õo por 3o, e o resto ^ero, menor que 
19, indica um anno commum. 

Sendo os annos communs e os annos abundantes 
sempre na mesma ordem nos successivos Cyclos lunares, 
basta calcular uma vez para todas quaes são, durante 
um período de 3o annos, os annos de 334 d. e os annos 
de 355 d. 

A Tabeliã seguinte dá os resultados d'este calculo. 

N'el!a se deve procurar o Cyclo lunar do anno pro- 
posto, e achar-se-ha na mesma linha horizontal o género 
e a duração do anno, bem como o resto ou trigésimos de 
dia, que fazem conhecer as regras acima dadas. 



l DURAÇÃO DO A 



Commum 

Abundante . 

Commum!;!! 
Abundante . 
Commum.. . . 
Abundante.. 

Commum.. . 

Abundante.. 

Commum... 
AbunJante. . 

Commum.. . 

Abundante... 
Commum... 
Abundante.. 
Comnaum 



354 
354 
355 



354 
355 
354 
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IO IO Commum SSa 

íi ji Abundante 355 

22 2 Commum. , 354 

23 i3 Commum 354 

34 24 Abundante 355 

25 5 Commum 354 

26 16 Abandanie 355 

27 27 Commum 354 

28 8 Commum 354 

29 19 Abundante . 355 

30 o Commum 354 

CYCLO SOLAR 

O Cyclo solar dos Musulmanos, composto ile 7 vezes o 
Cyclo lunar, forma um período de 210 annos, depois dos 
quaes os dias da semana, cujo primeiro era outr'ora con- 
sagrado ao Sol, voltam na mesma ordem e coincidem 
novamente com as mesmas datas do mez do anno lunar. 

A expressão Cyclo solar não designa somente o período 
de 210 annos, mas também a ordem occupado n'esse pe- 
ríodo por ura anno musulmano qualquer. O Cyclo solar 
do anno 1J07 da Hégira é 47, porque este anno é o 47° 
do período de 110 annos. 

E" indispensável conhecer o Cyclo solar para obter o 
Caracter, isto é o nome do dia inicial de um anno qual- 
quer da Hégira, 

Obtem-se o Cyclo solar por meio da regra seguinte, 

Regra. — Divida-se o millesimo por 210, o resto será o 
Cyclo solar. Sendo fero este resto, o Cyclo solar será a 10. 

Exemplos : 

1. — Q^ual foi o Cyclo solar do anno musulmano 1201 f 

Divido o millesimo 1291 por 210, e o resto 3i da a 
resposta, 

II.-— Qual será o Cyclo solar do anno [470 da Hégira? 

Divido o millesimo 1470 por 210, e o resto fero indica 
310 para o Cyclo solar pedi.lo. 

Com uma addiçao e uma subtracção poJe se conhecer 
também o Cyclo solar de um qualquer anno da Hégira, 
por meio da Tabeliã seguinte- 

Faz-se a somma dos números que na Tabeliã corres- 
pondem ás dezenas, centenas e mil, do millesimo pro- 
posto, d 'es ta somma tira-se o maior múltiplo possível, 
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entre os da uliJma columna d direita, escreve-se as uni- 
dades do millesimo á direito do resultado, e ter-se-ha o 
Cyclo solar pedido. 



Achou-se no primeiro d 
que o Cycio solar do ani 
com a Tabeliã obtem-se o r 



s doisesemplos precedentes 
I musulmano 1291 era 3i ; 
;smo resultado. 
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1000 na columna dos Mil = 16 

200 t das Centenas.... 20 

90 » das Dezenas.. ... 9 

Somma 45 

Maior múltiplo 41 

Differença ~3 

Com as unidades do millesimo es- 

criptas á direito d'cste resto 3 1 



CARACTER DO ANNO 

Como no Calendário israelita* a expressão Caracter 
do anno designa no Calendário musulmano a feria ou o 
nome do primeiro dia do anno musulmano. O Caracter 
do anno i3oo da Hégira foi 1, porque este anno princi- 
piou por um Youm-el-ahad ou Domingo ; o do anno 
1468 será 7 ou jero, porque n'este anno o i' de Moharrem 
será um Youm-el-sebt ou Sabbado. 
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o anno commum, comprehendendo 354 (^i^s compõe- 
se de 5o semanas e 4 di^s, e o anno abundante, compre- 
hendendo 355 dias, fompÕe-se de 5o semanas e 5 dias. 
Tem-se, por conseguinte, o Caracter de ura anno qual- 
quer da Hégira accresceotando 4 ao Caracter do anno 
precedente, quando este anno for commum, e 5, quando 
abundante. Ém ambos os casos reiira-se 7 do resultado 
quando elle é maior que esse numero. 

Querendo ter directamente o Caracter de um anno 
musulmano, sem conhecer o Caracter do anno anterior, 
recorra-se á regra seguinte. 

Recra — Mul(iplica-se o Cyclo solar por i3r, divide- 
se o producto por 3o, accrescenta-se a ao quociente, di- 
vide por 7, e o resto será o Caracter do anno. 

Ejcemplos: 

I. — Qual é o Caracter do anno i3o7 da Hegíraí 

O Cyclo solar do anno i3o7 é 47 ; multiplico 47 por 
i3i, e obtenho 6157; divido éiS? por 3o, e tenho ío5 
no quociente ; a 2o5 accrescento 2, o que dá 107 ; divido 
707 por 7, e o resto 4 ou Youm-el-arbaa (Quarta-feiral dá 
a resposta. 

II, — Dar o nome do 1° dia do anno musulmano 
i3o6. 

O Cyclo solar do anno [3o6 da Hegíra é 46 ; multiplico 
46 por 1 3i , e obtenho tioi6 ; divido 6026 por 3o, e tenho 
joo no quociente; a 200 accrescento i, o que dá 202; di- 
vido 102 por 7, e o resto 6 ou Youm-el-djouma (Sexta- 
feira) dá a resposta. 

CARACTER DO MEZ 

O Caracter do mef , isto é, o dia da semana que prin- 
cipia o mcí, é necessário para achar o dia do mez e re- 
solver as questões que a elle se prendem. 

Na regra seguinte, pela qual se obtém o Caracter do 
mez, designaremos o raez proposto pelo numero que in- 
dica a ordem deste mez no anno musulmano, a saber, o- 
mezde 

Moharrem por 1 

Rébi \o.'.l'.'.'.'.l'.'.l.l'."yi'.'.\'.'..'.'. 3 
Rébi 2° 4 
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Djjumadá lo 5 

D)uumadá i" O 

Redjeb 7 

Schaaban 8 

Ramadan 9 

Schoual IO 

Dzou'1-cadeb n 

Dzou'1-hedieh ii 

Regra. — Multiplica-se o numero do mez por 3, divi- 

de-se o producto por i, accrescenta-se ao quociente o 
Caracter do aono. lira-se i do toial, e divide-se o resto 
por 7, o resto da divisão será o Caracter do niez. 

Ejremplos: 

I. — Qual foi o dia inicial ou Caracter do mez Safar 
do anno i° da Hégira ? 

O anno 3o da Hégira tem por caracter i, isto é Youm- 
el-ahad ou Domingo, e o mez Safar é o 2* do anno. Mul- 
tiplico 1 por 3, obtendo o numero 6 ; divido 6 porá, o 
que dá 3 no quociente ; accrescenio o Caracter i do anno, 
e obtenho 4 ; tiro 1 de 4, e tenho 3 ; divido 3 por 7, e o 
resto 3, isto é Youm-el-thaleth ou Terça-feira, dá a 
resposta. 

n. — Qual foi o Caracter ou i" dia do mez Djoumadá 
a" no anno musulmano 12S2 ? 

O anno 128-2 teve por Caracter 7 ou Youm-el-sebt 
(Sabbado), e o mez D|oumadá i" é o 60 do anno. Multi- 
plico 6 por 3 e obtenho o numero 18; dividido 18 par a, 
o queda g ; accreseento a 9 o Caracter 7 do anno, e obte- 
nho 16 ; tirando i de 16 fica i5 ; divido i5 por 7, e o resto 
■ ou Youm-el-ahad (Domingo) dá a resposta. 

iLi. — Qual será o dia da semana pelo qual principiará 
o mez Ramadan do anno musulmano l3o6 ? 

O anno i3o6 terá por Caracter 6 ou Sexta-feira e o 
mez Ramadan é o g" do anno. Múltiplo 9 por 3 e obtenho 
37 ; dividido 17 por 2, e tenho 1 3 no quociente ; a i3 ac- 
creseento o Caracter 6 do anno, e obtenho 19; tiro 1 de 
19, o que dá 18 ; divido 18 por 7, e o resto 4, isto é Youm- 
eí-arbaa ou Quarta-feira, dá a resposta. 

abella seguinte, o Caracter do mez proposto se 
a horizontalmente defronte do nome do dito 
verticalmente ahaiío do Caracter do anno pro- 
Por conseguinte, conhecendo o 1° de Moharrem 
.cter do anno, é fácil achar o Caracter de um mez 
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Moharrem i 

Safar 3 

Rébi IO 4 

Rébi !• 6 

Dioumadá 1°.... 7 

DÍoumadá i".... a 

Rcdjeb 3 

Schaaban. 5 

Ramadan 6 

Schoual I 

Dzou'l-ca(]eh .... 2 

Dzou'1-hedieh ... 4 



DiA DO MEZ 

No Calendário musulmano, como no Calendário israe- 
lita, emprega-se o Caracier do mez para resolver as 
auestóes que dizem respeito, quer ao dia da semana, quer 
a data do mez. 



DIA DA SEMANA 

Regra. — Accrescenta-se á data o Caracter do mez, 
tira-se 1 , divide*se o resto por 7, e o que licar na divisão 
será o dia da semana. 

Exemplo : 

Qual era O nome do día 8 Schaaban do anno musul- 
mano 1162? 

O Caracter do anno 1262 é 3, e o Caracter do mez 
Schaaban, no mesmu anno, é 7. Accrescento á data 8 o 
Caracter 7, obrendo i5 ; tiro i de 1 5. o que dá 14; divido- 
14 por 7, e o resto jero, isto é, Youm-el-sebt ou Sabbado, 
dá a resposta. 

DATA DO MEZ 

Regra. — Accrescenta-se 8 ao Dia Ja semana ; tira-ss 
o Caracter do mez, divide-se por 7; accrescenta-se a& 
resto um dos números jero, 7, 14, z-, 2S, conforme o dia 
pedido ser o io, 2°, 3° 4'' ou 5" do mesmo nome, e ter-se-ha 
a data do mez. 
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Exemplo : 

Qual será a data do 4' Youra-el-ihany ou Seguada- 
feira de Safar, no anno musulmano 1 307F 

O Caracter do anno 1 307 é 4, e o Caracter de Safar é 6. 
AccrescenioS ao dia dado Youm-el-thany ou i,e obtenho 
10; tiro de 10 o Caracter 6, e tenho o nuniero4; dividido 
4 por 7, o que dá 4 de resto; accrescenco a 4 o numero 12^ 
porque o Youm-el-ihany pedido é o 4" do mez e o resul- 
tado 25 dá a data pedida. 

LUNAÇÕES MUSULMANAS 

O Cyclo lunar dos Musulmanos, composto de 3o anãos 
luoarL'S ou io63i diai, comprehenJe exactamente 36o 
LunaiÕcs musulmanas medias de 29 d. 12 h 44 m. e 36o 
Lunações musulmanas civis alternadamente de 3o e 

Durante o Cyclo lunar, a Lunação media principia as 
vezes no mesmo dia que a Lunação civil, outras vezes na 
vespura d'esse dia; porém, náo é senão no fim de ca^la 

Eeriodo de 3o annos que a Luniicão media volta com a 
unação civil, para C horas da tarde, hora em que prin- 
cipiam, termo meJio, os mezes lunares do anno civil 
dos Musulmanos. 

As regras seeuintes fazem conhecer, para cada mez 
civil do Cyclo lunar dos Musulmanos, o aia e a hora em 
que começa a Lunação media correspondente. 

Rkgra I. Toma-se na Tabeliã 1 seguinte a equação 
correspondente ao Cyclo lunar do anno proposto, e na 
Tabeliã 11 a equação corresjpondenie ao mez do qual se 
quer conhecer a Lunação; faz-se a somma das duas equa- 
ções, e ter-se-ha um resultado menor que 14 h. jero m. 
ou maior que 23 h. 59 m. 

REGftt u. Sendo o resultado menor que 24 h. jero m., 
a Lunação media principia na véspera do primeiro dia do 
mez civil correspondente ; accresc«nta-se então o resul- 
tado a 6 h da tarde e obter-se-ha a nora e o minuto do 
principio d'e5sa Lunação. 

Regra 111. Sendo o resultado maior que í3 h. 5g tn., 
principia a Lunação media no mesmo dia que o mez civil 
correspondente ; tira-se então 24 h. do resultado, accres- 
centand.i o resto a 6 h. da tarde, e ter-se-ha a hora e o 
minuto do principio d'essa Lunação. 
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Moharrcm mh-o"- 

Safar 04.1 

Rébi í- i3 2S 

Rébi 2° o 2 12 

Djoumadá i» - 14 56 

DjoumaJá 20 - 340 

Redjeb 16 24 

Scbaaban 5 8 

Ramadan 17 52 

Schoujl 6 36 

Dzou'1-cadeh 1920 

Dzou'Í-hedjeh 84 

Exemplos ; 

I. Indicar o principio da lunação media correspon- 
dente ao mez de Safar do anno musulmano 1287. 

O Cyclo lunar do anno 12^7 á 27 ; na Tabeliã i a equa- 

¥"10 jero h. 48 m. corresponde com o Cyclo lunar 27, e na 
abella n, a equação jero h. 44 m., ao mez de Safar. Ora, 

mez de Safar, conforme o uso dos Musulmanos, princi- ' 

5 ia em 3o ds Moharrem, ás 6 h, da tarde ; s immando as 
uas equações, o resultado i h, 32 m,, menor que 24 b. 
rero m., mostra que a Lunação media, correspondente a 
Safar, principia na véspera, isto é em 29 de Moharrem, 

1 h, 32 m, depois das 6 a. da larde, ou as 7 h. 32 m. 

it. Quando jirincipiou a Lunação de Moharrem do anno 
1291 da Hégira? 
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o Cyclo lunar do anno isqi é i ; na Tabeliã i a equa- 
' 3 II ti. jero m. corresponde com o Cyclo lunar i, e na 
bella II a equação 12 h. jero m. pertence ao mez de 

Mohíirrem. Soinmíindo essas duas equações, o resultado 
24 h. fero m , maior tjue 23 li. Sg m. desi^^na o 1° de 
Moharrem para a Lunação correspon.lente. Tiro 14 h. da 
somma das equações 24 h, e o resto jero mostra que a 
Lunação principia á mesma hora que o mez civil, isto é, 
em 29 de Díoul-bedjeli. ás€ fi.da tarde. 

III. Precísa-se conhecera hora e o minuto da Lunação 
media correspondendo ao mez de Dzou'1-cadeh do anno 
musulmano 1295 

O Cyclo lunar do anno ngSé 5; na Tabeliã 1 a equa- 
ção iSh. li m. é afferente ao Cyclo lunar 5, e na Ta- 
beliã II a equação 19 h, 20 m. responde ao mez de Dzou'l- 
cadeh. Sommando essas duas equações, o resultado 41 h 
3z m., maior que 2} h. 59 m., indica o i* dia de 
Dzou'1-cadeh como sendo o 1° dia da Lunação que cor- 
responde a este mez. De 42 h. 32 m. tiro 24 h., e obtenho 
iS h. 32 m., a esse resultado accrescenio ti h. da tarde do 
dia 29 deSchoual. e o resultado indica lí h. 32 ra. do dia 
1° de Dzou'1-cadeh, para o principio da Lunação media 
do dito mez. 

IV. Indicar a I" Lunação media do anno i3o6 da era 
mahometana. 

O Cyclo lunar do anno i3o6é 16 ; na Tabeliã 1 a equa- 
ção 24 h. jero m. corresponde com o Cyclo lunar ifi, e ra 
Tabeliã 11 a equação 12 h. jero m. ao mez de Moharrem. 
Sommanilo essas duas equações, o resultado 36 h jero m., 
maior que 23 h, 59 m., mostra que a Lunação principia 
no mesmo dia que o mez de Moharrem. De 3f> h. tiro 24 h. 
obtendo [2 h ■ a 1 i h. accrescento 6 h. da tarde do dia 29 
de Dzou'1-heaejeh de i3f>5j e o resultado indica o 1° de 
Moharrem ás 6 h. da manha para o princípio da Lunação. 

FESTAS MUSULMANAS 

Como as Festas israelitas, as Festas musulmanas são 
fixas pela data do mez, variando somente quanto ao dia 
da semana ; por conseguinte as regras do dia do mez 
(pag. 11] bastam para responder ás questões a esse res- 
peito. Por issolimitaremo-nos a uma eniimeração rápida 
"" ' - -<■- .- j o Manuel de Chronologie uni- 
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Independeniemence dos dias de reunião dos fieis mu- 
sutmanos na mesquita, cada Youm-el-<J)ouma ou Sesia- 
feira, os dias ferkdos dos Mahometanos são : 

io Os dez primeiros dias de Moharrem ; o primeiro 
d'esses dias é o Neurouj ou primeiro dia do anno ; o de- 
cimo, chamado A"íd-al-Ascnour, é dia santo no Marro- 
cos, na Algéria, Tuaisia e Tripolitana ; este dia remata 
para os Ghiitos ou Chiycos' os dez dias sanctiíicados con- 
sagrados á festa da morte- ou A"ld-al-Cati, em comme- 
moração da morte de Alhosse'in, terceiro imam, filho de 
Ali. 

3° O dia isdeRebi i" è o da festa da natividade do 
Propheta (Mouloud-al-Nabi), também chamada a Noite 
abençoada ; foi insiituida no anno 997 da Hégira (i5^ã da 
era ctirisiã) pelo sultão Amurat m. 

30 O dia iS de Redjeb, anniversario da concepção do 
Propheta, é feriado com o nome de Le'llah-al-Gha'íbah, a 
noiíe domysterio. 

40 O dia 27deRedjeb e' a festa da Ascensão do Pro- 
pheta, Le'ilah-al-Miradi. 

5' O dia i5 de Schaaban, Le'ÍIah-al-Berat, é o da testa 

60 O dia 27 de Ramadan, Leílahal-Cadr, é o da festa 
da Omnipotência ou primeira revelação de Deos. 

7" O L°deSchoual é, segundo os Hanéfis, a festa do 
grande Beiram, ou da ruptura do jejum, A'id-al-fethr. 

8" O dia T7 do mesmo mez é anniversario da victoria 
do monte Ohuh. A'id-Gazat-al-Ohuh. 

go Ainda do mesmo mez, o dia 11 é a festa da scissão da 
Lua, Schace-al-Camar. 

100 Os treze primeiros dias de DzouU-hedjeh são fe- 
riados; o dia 10, Jaum-al-Carbam, dia do sacrifício, é o 
principio do pequeno Be'iram, que dura quatro dias ho, 
II, 12 e i31, ou do grande Beiram, aegundo os Malékis, 
Al-A"id-al-KebÍr, a grande festa. 

iio fio dia iH do mesmo mez os Árabes celebram a 
festa da lag&a (A"ín-ai-GhadÍr), em commemoração da 
delegação que fez Mahomet do khalifaio a seu genro 
Ali- 

120 Ainda do mez de Dzou'1-hedjeh, o dia i3 é o da 
festa da paz (A'i'd-al-Messalehah). 

Os quatro mezes sagrados são : Moharrem, Redjeb, 
Dzou'1-cadeh e Dzou'1-hedjeh. 
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Accresctftitamos que os Musulmanos tem um mez de 
jejum, Ramadan, duranie o qual não é permíttidú comer 
nem beber senão de noite. 

ESTAÇÕES 

anno médio trópico ' sendo de 365 d, 34 222 ou 365 d. 
5h. 4fím.4Bs, e o anno lunar musulmano de 354d, 36 667 
ou 354 d. 8 h. 4M ni, o excesso do primeiro sobre o segundo 
é 10 d. 87 555 ou 10 d 21 h. o" 48 s. O principio do anno 
trópico, ou dia inicial da Primavera, avança, porém, a 
cada volia das csiações,de perto de 1 1 dias no anno lunar 
musulmano, e percorre successivamente Iodos osmezes 
do diroanno em menos de 3? revolui,õe5 do Sol; de sorte 
que 33 annos lunares musulmanos equivalem, com diffe- 
rença de poucos dias, a 32 annos solares trópicos. 

Passamos a dar, em calculo medio c para o meridiano 
da Mecca. o principio da Primavera em um anno qual- 
quer da Hégira, por meio das regras seguintes. Obtido o 
primeiro dia da Primavera, obtem-se facilmente o dia 
inicia] de qualquer d^s outras estações. 

E' preciso notar que a cidade da Mecca sendo situada 
a 83o25'o" a Leste do Riode Janeiro, poder-se-ha sempre 
referir ao meridiano do Rio de Janeiro os resultados 
obtidos, pelas regras seguintes, diminuindo d'esses resul- 
tados 5 h, 34 m. 40 s. 

Rbgra. — No anno 1" da Hégira, a Primavera princi- 
piou no dia Youm-el-djouma ou Sexia-feira lo de Rama- 
dan as S h. 36 m. da tarde. 

Tire-se 2 do millesimo musulmano, e ter-se-ha um 
numero a. 

Multiplique-seiipor354,oproducto dará um numero i. 

Divida-se o millesimo proposto por Jn, o quociente 
será o numero c, o qual indicará os períodos inteiros de 
3o annos anteriorts a esse millesimo na era dos Musul- 
manos, c o resto da divisão d, será o Cyclo lunar do anno 
musulmano propcsto. Sendo fero este resio, o numero c é 
igual ao quociente menos 1, e o nu nero d ao numero 3o. 

Muliiplique-se c por 1 1, uccrescente-ie b ao producto, 
juntando ain.la a esta somma o numero 107,142276 a 
equação correspondente a d na seguinte Tabeliã das 
Equações lunares, ter-se-ha uma somma e. 

1 Vide /Inniuríoi de lSS5 c iSSã 
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Divida-se e por 365, 34 212, sem levar a divisão alem 
das unidades no quociente, separando por uma virgula 
tantos algarismos decimaes á direita do resto (]U3nto tem 
no dividendo, tira-se depois este resto do divisor e ter- 
se-h<i um numero/que exprimirá em data annual o dia 
em que printipia a Primavera do anno musulmano pro- 
posto. 

Sendo o numero/ maior que o numero de dias do 
anuo musulmano proposto, será isto indicio que a Pri- 
mavera não principia no anno proposto. Acciescenta-se 
então a/ a duração do anno musulmano precedente ; ou, 
ainda, lire-se de/o numero de dias do anno musulmano 
proposto, obtendo assim em data annual o dia cm que 
principia a Primavera no anno musulmano seguinte. 

Convcria-se em horas e minutos as fracções decimaes 
da data annual acima obtida, e ter-se-ha em calculo mé- 
dio o instante do dia em que principia a Primavera do 
anno designado por essa data annual. 

Consulte-se a seguinte Tabeliã das datas annuaes, e a 
data mensal correspondente á data annual acima obtida 
coincidira com o primeiro dia da Primavera do anno 
designado por essa data annual. 



EQUAÇÕES LUNARES 
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DATAS ANNUAES | 


E 


1 


1 


1 


1 


•- 

Q 


1 
a 


1 


1 

i 


1 
1 


1 


s 


1 
1 
1 


le 

21 
32 

31 
3S 

2S 

28 

ae 


3o 


3] 
59 


«7 
M 

«7 
89 


9" 

9" 
93 

95 
gS 


i3-l 
.35 
i36 

.Ja 

i46 


'J9 
.64 
.5, 

.«6 
.«9 

.,3 

■74 
.7S 


.89 
■9" 

191 
.93 

.95 
.96 

«4 


»il 


1)9 

.64 
i6i 


^74 

IÍ9 
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19. 
191 

.93 

•9* 
,95 


■ 


^ 
í 


314 

33, 

3l9 
34o 
14. 
341 
343 

346 

349 

354 
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Exemplo: 

Indicar, segundo o tempo civil da Mecca, o principio 
da primavera do anno musulmano i3o6. 

Tiro 2 do millesimo musulmano i3o6, e o resultado 
i3o4 dá o numero a. 

Multiplico a por 354, ^ o resultado 461 616 dá o 
numero b. 

Divido o millesimo proposto i3o6 por 3o, obtenho o 
quociente c ou 43, annunciando que este millesimo é pre- 
cedido na era da Hégira de 43 períodos inteiros de 3o 
annos, e o resto d ou 16, não i senão o Cyclo lunar do 
anno musulmano i3o6. 

Multiplico c por 11, e obtenho o numero ^73; junto 
473 com b e com o numero constante 107, 14227 e a equa- 
ção 5, 3 qual corresponde na Tabeliã acima das tilquaçóes 
íunares ao Cyclo d ou 16, e o resultado 462 201, 14117 ilá 
a somma e. 

Divido e por 365, 24111, e tenho no resto ifiq, 73397 ; 
subtrahjndo esie resto do divisor, o resultado / ou 
195, iOiíi dá a data annual da Primavera do anno musul- 
mano i3o6. Convertindo em horas, minutos e segundos a 
fracção decimal da data annual obtida, ter-se-ha em 
calculo médio o instante do dia n;5 em que principia a 
Primavera, o que dá ia h. 11 m. 52 s. Consultando a Ta- 
beliã acima das datas annuaes, vê-seque o dia igS corres- 
ponde a '8 de Redjeb. Por conseguinte a data procurada 
é 18 de Redjeb, as 12 h. 1 [ m. 52 s. 



PHASES LUNARES 



A lunação í 

cede I d. loh. _ 

porJm, como aquella é mais longa do ^ue . . 

approxima-se, desde o anno 1°, na rasao de 33 s, 64 
por anno lunar, ou 18 m. 9 s, i5 em cada Cyclo de 



da qual se afFastará d 
se approiimou, 

Damos em seguida as regras para achar as Neoraenias 
medias astronómicas, do meridiano da Uecca, em um 
anno qualquer da era dos Mahomeianos. 
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PRIMEIRA NEOMENIA 

A primeira NeomenJa do aono i» da era musulmana 
teve lugar na Quaria-feira antes do i" de Moharrera, ás 

4 b. 48 m. da manhã. 
Regras — Tire-se 2 do millesimo musulmano, e ter- 

se-ha um numero a. 

Mulripliijue a por 354, e ter-se-ha um numero b. 

Diviíla-se o millesimo proposto por 3o, obtendo um 
quociente c, o qual indica os períodos inteiros de 3o 
annos anteriores a esse millesimo na era dosMusulmanos, 
e um resto d, que é o Cyclo lunar do anno musulmano 
proposto. Dcvc-se notar que. sendo zero o resio da divi- 
são, o numero c é igual ao quociente menos i,eii ao 

Multiplique c por 11, accrescentando o producto a &, 
)unta-se-lhe ain.la 354,675 i5ie a equação correspon- 
dente a i na Tabeliã das Equações lunares, e ter-se-ha 
uma somma e. 

Divida e por 2^, 53o588, sem levar a divisão alem das 
unidades do quociente, separe-se por unia virgula tantos 
algarismos decimaes á direiía do resto quanto tem no 
dividendo, e obter-se-ha um numero /, o qudl será 
menor que iJ, 765^04 ou maior que i3, 705293. 

Sendo/menor que i3, 765194 tire-se-o do numero de 
dias do ultimo mez do anno que precede o anno musul- 
mano proposto, e ler-ae-ha, n'este ultimo niez, o dia da 
primeira Neomenia do anno musulmano proposto. 

Sendo / maior que i3, 765293, subtrahe-se-o de 
29, 53o 588, o resto dará, no primeiro mez do anno mu- 
sulmano proposto, o dia da primeira Neomenia do dito 
anno. 

Convertendo em horas e minutos as fracções decimaes 
do resultado, ter-se-ha, em calculo medío, o instante do 
dia na primeira Neomenia do anno musulmano proposto. 

NEOMENIAS SEGUINTES 

Sendo / menor que i3, 765294, subtrahe-se-o de um 
dos valoresseguintes, conforme a lunação da qual se quer 
ter o principio, e o resultado será a data annual da Neo- 
menia desejada. 

Sendo / maior que i3, 765293, suhtrahe-se^o de 
39, 53o588, accrescentando ao resto um dos valores se- 
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guinres, segundo a lunação da qual se quer obler o prin- 
cipia,obtendo assim a data annual da Neomenia desejada. 

Para a í» 2od,53o588 

— 3i 5o ,t6i 176 

— 4».- 88 ,5qi 764 

— 5» n8 ,111 353 

— 6« 147,652(140 

— 7» 17? .183528 

— »' 2«> .714 III» 

— 9' 236 ,344 704 

— 10» 265 ,7ij5 2q2 

— na 295 ,3o588o 

— 1:» 324 ,836468 

— i3» 354 ,367056 

Convertendo em horas e minutos as fracções decimaes 
do resulta>lo, ter-ae-ha, em calculo meJio, o instante do 
dia da Neomenia procurada. 

ULTIMAS PHASES 

Para obter as outras phases da Lua, accrescenta-se á 
data annual da Neomenia precedente um dos valores 
seguintes, a somma dá a data annual da phase desejada. 

Q- C 7<i,38i 647 

L. C 14 ,765 29+ 

Q- M 21 .147 941 

Convertendo depois em horas e minutos as fracções 
decimaes do resultado, ler-se-ha, em. calculo médio, o 
instante do dia em que principia a phase procurada. 

Exemplo : 

Desejo saber a daia da primeira Neomenia do anno 
rausulmano íioC. 

Tiro 2 do millesímo musulmano i3o6, e o resultado 
i3o4 dá o numero a. 

Multiplico a por 354, e o resultado 461 616 dá o 

Divido o millesimo proposto i3o6 por 3o, obtendo um 
q^uociente c ou 43, indicando que na era Ja Hégira 43 pe- 
ríodos inteiros de 3o annos precedem esre millesimo, e o 
resto d ou 16, Cyclo lunar do anno musulmano i3o6. 
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Multiplico c por 11, e obtenho 473 ; junto 473 com b, e 
também o numero constante 554,675i5í e a equação 5, a 
qual, na Tabeliã das Equações lunares, corresponde 
com o Cyclo lunar áou 16, e o res'^Uado 462448, 675i5i 
dá asomma e. 

Divido e por 29, 53o588, e o resto /ou 29, 197660 é 
maior que 1 3, 765293. 

Tiro/ de 29,53o 5S8 e o resultado o,332.ii8 indica a 
véspera do i* de Moharrem, isto e 20 de Dzou'1-hedjeh 
do anno de 1 3o5. ás 7 h. 39 m. 24 s. da manhã, para a 
primeira Neomenia do anno i3o6. 



VARIEDADES DO CALENDÁRIO 

As Variedades do Calendário musulmano são designa- 
das pelo Caracter do anno ; são, por conseguinte, em nu- 
mero de 7 somente. Por isso, quanio se tLra reunido 7 
Calendários musulmanos, principiando cada um por dia 
differente da semana, possue-se um Calcmlario musul- 
mano perpetuo, podendo servir para qualquur anno da 
Hégira, com a única condição de conhecer-se o Caracter 
ou primeiro dia c o género ou numero de dias do anno. 

CONVERSÃO DE UMA DATA JULIANA EM 
DATA MUSULMANA 

A Sexta-feíra 16 de Julho do anno juliano 612 corres- 
ponde com o Youm-ei-diouma i" de Moharrem do anno 
P da era dos Musulmanos. 

Regra. — Tire-se 622 do millesimo juliano, e ler-se-ha 

Mul[iplique-se a por 365, b obter-se-ha um numero b. 

Accreacente-se 1 a a, divida-se por 4, accrescentando o 
quocienie a b, juute-se ainda a nata annual da data ju- 
liana proposta, lirjndo depjis J96 e ter-se-ha um na- 

Divida-se c por io53i, obtendo-se um quociente d e 

Muliiplique-se d por 3o, junie-se um dos números 1, 
ij^S, 4, etc , conforme e será igual ou superior á equa- 
ção correspondente a zero, 354,709, etc., tomados uns e 
outros números na Tabeliã seguinte, e ler-se-ha o anno 
musulmano no qual cahe a data juliaDa proposta. 
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Tire-se de e uma i'as equações jero, 35^, 700, etc, se- 
gundo será e igual ou superior a 1", í* 3», eíc, d'e3sai 
equações, e ter-se-ha no anno musulmano já achado a data 
ãnnual da daia juliana proposia, ob-erv^indo entreianto 

aue a data annual jero de um anno indica o ultimo dia 
o anno anterior. 
Consulie-se a Tabeliã das datas annuaes. pag. if, e a 
data mensal correspondente á data annual acima obtida 
coincidirá cora a data juliana proposta. 

Cycío Gcntiodoanno EtiuaíSo Cyclo Gíin.odo.nno Equíçio 



1 


Commum . 







Abundante. 


>S^ 


3 

4 


Commum . 
Commum.. 


,S? 


5 


Abundante. 


14.7 


6 


Com m um.. 


1772 


7 


Abundante. 


2ÍÍ6 


8 


Commum.. 


248. 


9 


Commum. . 


2835 




Abundante. 


5.89 




Commum . 


3544 




Commum . 


389S 


3 


Abundante . 


4252 


4 


Commum. . 


4607 


5 


Commum.. 


4961 



16 


Abundante. 


53i5 


'7 


Commum-. 


5670 


iK 


Abundante. 


6024 


'9 


Commum . . 


637g 


20 


Commum.. 


6733 




Abundante 


7087 




Commum , 


744» 


53 

24 


Commum 
Abundante 


Kg 


í5 


Commum.. 


85o5 


26 


Abundante. 


mbg 


17 


Commum.. 


9í'4 


28 


Commum. . 


9568 


í9 


Abundante. 


9933 


3o 


Commum.. 


■0277 



Exemplo ; 

A tomada de Sebastopot teve lugar etn -.j de Agosto de 
t855, do calendário juliano, empregado pelos Russos, 
qual é a data correspondente no calendário musuU 
mano? 

Tiro 6i2 do millesimo i^lia^o i855 e o resultado i333 
dá o numero a. 

Multiplico a por 365, e o resultado 45a 045 dá o nu- 

Accrescento 1 a a, obtendo o numero 1234; divido 
1234 por 4, achandi no quociente 3o8; junto 3o8a b, bem 
como a data annual 239, correspondendo ao 27 de Agosto 
de um anno juliano commum, obtendo assim o numero 
45o 592 ; tiro doeste iy6, e o resultado 4^0 396 dá o nu- 
mero c. 

Divido c por 10 63i, e tenho no quociente d ou 43, e 
no resto e ou 3894. 
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Multiplicou por Jo, e obtenho o numero ií6o; accres- 
cento 1 1 a este numero, porque e é maior que a equação 
3544, a qual corresponde ao Cycln lunar i 1, na Tabeliã 
precedente, eo resultado 1271 dá o anno musulmano no 
qual cahe a data juliana proposta 

Tiro 35-14 de í, « o resultado 35o, indicando no anno 
musulmano acima achado a data annual do 27 de Agosto 
de ií<55, dá como resposta o dia i5 de Dzou'l-hed)en do 
anno 1271 da Hégira. 

CONVERSÃO DE UMA DATA GREGORIANA 
EM DATA MUSULMANA 

A Sejtta-feira i5 de Outubro do anno gregoriano (583 
corresponde com o Youm-el-djouma 17 de Ramadan do 
anno musulmano 950. 

Regra. — Tire-se j 582 do millesirao gregoriano, e ter- 
se-ha um numero a. 

Multiplique-se a por 365 e obter-se-ha um numero b, 

Accrescente 1 a a, divida por 4, junte o quociente a b, 
accrescente ainda a data annual da data gregoriana pro- 
posta, e ter-se-ha um numero c. 

Subirahindo 16 ou i5 do numero secular do millesimo 
gregoriano, conforme ser este millesimo terminado ou 
não por dois zeros, multiplicando por 3, dividindo por 4, 
subtrahindo O quociente de c, juntando 10143, obter- 

Divida j por io63i, o quociente será o numero ee o 
resto o numero/. 

Multiplique e por 3o, ajuntando g6o e depois um dos 
números 1, 2, 3, eic, segundo/ se achar igual ou superior 
á equação correspondente zero, 354, /OQi eic, tomados 
uns e outros na Tabeliã da Conversão de uma data ju- 
liana em daia musulmana, pag. 23 , e ler-se-ha o anno 
musulmano no qual cahe a data gregoriana proposta. 

Tire-se de / uma das equações fero, 354, 709, etc, se- 
gundo/se apresentar igual ou superior á 1», 2», 3^, etc. 
d'essas tquações, e obter-se-ha no annu musulmana ja 
achad'> a data aonual da data gregoriana proposta. 

Exemplo : 

Converter em data musulmana a data gregoriana 8 de 
Setembro de iS55, dia da tomada de Sebastopol. 

Tiro 082 do millesimo gregoriano i855, e o resultado 
373 dá o n 
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Mullipíico a por 365, e o resultado 99^3 dá o nu- 

Accrescento i a a, e obtenho o numero 274; divido 
274 por 4, e tenho 68 no quociente ; sccrescento 68 a é, 
bem como a data annual idv, respondendo á data grego- 
riana proposta, e o tesultado ggg64dá o numero e. 

Não sendo o millesimo i855 terminado por dois zeros, 
tiro i5 do numero secular 18 e obtenho o numero 3; 
multiplico 3 por 3, e obtenho 9 ; divido 9 por 4, o que dá 
2 no quociente ; iiro'3 de c, e obtenho o numero 99962 ; 
1--— - 3342, e oresultadj 1 10 204 dá 



Divido d por 10 63i , e tenho no quoclenie e ou 10, e 
no resto /ou Símíj. 

Multiplico e por 3o, e obtenho o numero Soo; a este ul- 
timo accrescen to 960 e depois II, porque/ é maior que a 
equação 3344, á qual corresponde o Cyclo lunar 11 na 
tabeliã da Conversão de uma data juliana em data mu- 
sulmana, pag. 23, e o resulrado 127L mostra em que 
anno (1:171) da Hégira se encontra a data gregorianas de 
Setembro de iS55. 

Tiro 3544 de /, e o resultado 35o dã a resposta, indi- 
cando no anno musulroano 1271 a data annual que 
coincide com a data greijoriana proposta, isio é 2S de 
Dzou'1-hedjeh de 1271. 

CONVERSÃO DE UMA DATA ISRAELITA EM 
DATA MUSULMANA 

A Sexia-feira 3 de Ah do anno israelita 4383 corres- 
ponde com Youm-el-djouma 1° de Moharrem do 1° anno 
da era dos Musulmanos. 

Regra. — 1 ira-se 4370 do millesimo israelita, e ter-se- 
ha ura numero d. 

Divide-se a por igj e ter-se-ba um quociente 6, o qual 
indica os períodos mteiros de 19 annos comprehendidos 
desde o anno da era israelita 4370 até o anno hebraico 

Sroposto, e um resto <r, que não é senão o Cyclo lunar 
este ultimo anno. Deve-se notar entretanto que quando 
o resto da divisão é jero, o numero b é igual ao quociente 
menos i, e o numero c ao numero 19. 

Multiplica-se ôgSg d. 16 h. Sgi esc. por b, servjndo-se, 
para abreviar esta muliipiicação, das Tabeliãs 1 e n, in- 
sertas nas pags. 16 e 17 do Annuario de 1888; accrescen- 



■,Gi:)t)'íle 



- if, ~ 

ta-se ao producto a equaçúo correspondente a c na 
Tabeliã in, pag. 19 do mesmo AnnuariOf accrescenia-se 
ainJa a daia annual, que exprime dias ; da data israelita 
proposta, tira-se 43i3 d. 4 h. 106 esc, e ter^se-ba um nu- 
mero d. 

Procura-se, pelas regras do Calendário israelita ', o 
género, a espécie, o Caracter e a primeira Neomeoia do 
anno israelita proposto. Na Tabeliã m, acima indicada, 
o Cyclo lunar e o género dodiioannoseacham.com 
a equação correspondente, n'uma' mesma linha hori- 

Não havendo erro nos cálculos precedentes, as horas 
e os escrúpulos dj 1= Neomenla devcm ser exactamente 
os mesmos que as horas e O? escrúpulos de d. 

Tira-se do Caracter do anno israellra proposto os dias 
somente, não levando em conta as horas e os escrúpulos 
da primeifei Neomenia do referido anno, e ter-se-ha no 
resultailo um numero e, que será ^ero, 1 , ou i. 

Accrescenia-se a e os dias de d, não levando em conta 
as horas e os escrúpulos, obtendo assim um numero^. 

Dlvide-se/ por io63i, e ter-se-ha um quociente ff e 
um resto A. 

Muliiplica-se g por 3o, junta-se-lhe um dos números 
I, 2, 3, etc, contorme ser k igual ou superior á equação 
correspondente rero, 354, 709, etc, tomadas uns e outras 
na Tabeliã de Conversão de uma data juliana em data 
musulmana, pag 23, e ler-se-ha o anno musulmano no 
qual cahe a data israelita proposta. 

Tira-se de h uma das equações j-ero, 354, 709, etc, con- 
forme ser A igual ou superior a i», 2», J», etc , d'essas 
equações, e ter-se-ha no anno musulmano já achado a 
data annu»l da data israelita proposta, observando en- 
tretanto que a data annual fero de um anno indica o 
ultimo dia do anno anterior. 

Consulta-se a Tabeliã das Datas annuaes, pag. 18, e a 
data mensal correspondente á data annual acima obtida 
coincidirá com a data israelita proposta. 

Exempla : 

Converter em data musulmana a data israelita da to- 
mada de Sebastopol, isto é o día 25 de EUoul do anno 
56i5 da era dos Judéos. 

Tiro 4370 do millesimo israelita 5õi 5, e o resultado 1 245 
dá o numero a. 



T,Google 



Divido a por .g e lenho b ou 65 no quociente, e c ou 

Multiplico figSqd. '6 h.SgSesc. per í, abreviando o tra- 
balho com as Tabeliãs i e ii^ insertas na Conversão de 
uma da'a juliana em data israelita, pags i6 c 17 do 
Annuario de 1888; accrescento ao producto a equação 
3277 d. 21 h. 5j3esc., a qual na Tabeliã ni, pag. 19 do 
mesmo Annuario, corresponde com o Cyclo lunar lO 
ou c; accrescento ainda a data annual 33i, indicando o 
25 de Elloul do anno israelita proposto, e obtenho o 
numero 4>4 708 d. l? h. 338 esc: tiro d'este ultimo numero 
o 'de 4?.3d. 4h. loõesc, e o resultado 45o 3y5 d. i3h. 
232 esc. dá o numero J. 

O anno israelita í-jib é commum abundante, tenJo 
6 d i3h. a"Í2 esc. para a primeira Neomenia, e 7 como 
Caracter 

Do Caracter 7 tiro os 6 d. da primeira Neomenia, e o 
resultado [ dá o numero e. 

Accrescento e aos dias de ã somente, e o resultado 
45o 3^6 dá o numero/. 

Divido/ por ioíi3i, e tenho no quociente goKt 42, e no 
resro A ou 3S9.4. 

Multiplico g por 3o, obtendo o numero 1260; accres- 
cento 1 1 a este numero, porque k é superirr á equação 
3544, correspondi endo ao Cyclo lunar li na Tabeliã da 
Conversão de umn data juliana em data musulmana, e o 
resultado 1271 dá o anno musulmano no qual cahe o dia 
da tomada de Sebastopol. 

Tiro 3.-44 de A e o resultado j5o,como dnta annual, 
indica, para a Conversão pedida, o 25 Dzou'Í-hedjeh do 
anno musulmano 1271, acima achado. 

CONVERSÃO DE UMA DATA MUSULMANA EM 
DATA JULIANA 

O Youm-el-iljouma i" de Moharrem do anno i°da 
Hégira ou era dos Musulmanos corresponde com a Sexta- 
feira 16 de Julho do anno juliano 022 depois de Jesus- 
Christo. 

Regra. — DiviJe-se o millesimo musulmano por 3o, e 
ter-se-ha um quociente que designaremos por a, o qual 
indica os peri dos inteiros de 3n aimos anteriores a esse 
millesimo na era dos Musulmanos, e um resto b, que não 
é senão o Cyclo lunar do anno musulmano proposto. 
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Deve-se notar eniretanio que quando o resto da divisão 
é fero, o numero a é igual ao quocienie menos i , e o nu- 
mero ft ao numero 3o. 

Muliiplica-se iofi3i por a, juntando ao produeto a 
equação corresporiiJenle a 6 na Tiibella da Conversão de 
uma da[a juliana em data musulmana,'pag 23, accres- 
centandd-se ainda i(|6 e a daia annu:il da data musut- 
mana proposta, e ler-se-ha um numero c. 

Divide-s; c por 14Ó1, e ler-se-ha utn quociente d e um 

Muhiplica-se d por 4, accrescenia-se 62í, junta-rso 
tamhem um dos números 1, 2, 3, 3, segundo e se achar 
igual ou superior a um dos números j-ero, 365,73o, 1096, 
e ter-si-ha o anno juliano no qujl cahe a data mu- 
sulmana proposta. 

Tira-se ilee um dos números fero, 365,73o. 1006, con- 
forme e ser igual ou superior ao 1°, i", 3" ou 4" d'esses 
números, e ter-se-ha no anno juliano )ã achado a data 
musulmana proposta, observando todavia que a data 
annual jero de um anno indica o ultimo dia do anno 
immediatamente anterior. 

Consulia-se um Calendário perpetuo, e a data mensal, 
correspondendo á data annual acima obtida, coincidirá 
com a data musulmana proposta. 

Exemplo : 

Deseja-se converter em data russa ou juliana o i5 de 
Diou'1-hedjeh ia;?!, dia da tomada de Sebdsiopol. 

Divido o millesimo musulmano 1271 por 3o, e tenho a 
ou 42 no quociente e í> ou 11 no resto. 

Mulliplico io63i porá, accresceuio ao produeto a equa- 
MO 3544, á qual corresponde o Cyclo lunar fr ou 11, na 
Tabeliã da Conversão de uma data juliana em data mu- 
sulmana, pag. 23. accrescenco ainda 19I, bemcomoa 
data annual i^o, correspondente ao i5 de D/ou'1-hedjeh, 
€ o resultado jío 592 dá O numero c. 

iJivido c por 1461, e tenho lí ou 3o3 no quociente, te 
ou 604 no resto. 

Multiplico d por 4, e obtenho o numtro ia32;accres- 
cento a este ultimo numero 621 e também 2, porque e é 
maior que 365, e o resultado i85S dá o anno juliano no 
qual cahe a data musulmana proposta. 

Tiro de e o numero 365, e o resultado ou data annual 
239, designa, para a Conversão desejada, o 27 Je Agosto 
do anno juliano i835. 
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CONVERSÃO DE UMA DATA MU5ULMANA EM 
DATA GREGORIANA 

O Yoiim-el-djouma 17 de Ramadan do anno musul- 
mano oi» correspiode á Sexla-feira [5 de Ouiubro do 
anno gref^oriano i582. 

Regra — Tira-se 960 do millesimo musulmano, e ler- 

Divide-se a por 3o, obtendo assim um quociente i, o 

3 uai indica 01 p;riodos inteiros de !Í'> ainos comprehen- 
idosde;de o annoofioda Hégira até o anuo musulmatio 
proposto, e um resto c, que não é senão o Cyclo lunar 
d'este ultimo anno Deve notar-se entretanto que sendo 
jero o resio ás divisão, o numero b é igual ao quocieute 

Multiplica-se 10 â3i por b. juitandolhe a equação cor- 
respondente a c na Tabeliã da Conversão de uma daia 
julianii em data musulmana, accrescei[ii-se ainda a data 
annual da data musulmana proposta, tir,i-se 10 242, e 
ler-se-ha um numero d, o qual será menor que 6941 ou 

le 6941, divide-se-o por [461 e ter- 
se-ha um quociente è e um resto/. 

Multiplica-se e por 4, accre^centa-se iS^i, junta-se 
mais um dos números 1,2, 3, 4, conforme será/ijçual ou 
superior a fero, jÓ5, 73o, logõ, e ter-se-ha o annj grego- 
riano no qual cjhe a data musulmana proposta. 

Tira-se de/ um dos números jero. 365,73o, iog\ con- 
forme será/igual ou superior ao i", lo, 3^ ou 4" d'esses 
números, e ter-se-ha no anno gregoriano já achado a data 
annual da data m>.sulniana proposta, ob^ervanJo entre- 
tanto que a data annual jero de um anno Índii;a o ultimo 
dia do anno anterior, 

Consultii-se um Calendário perpetua, e a data mensal 
acima obtida coincidirá com a data musulmana pro- 
posta. 

Sendo i maior que 6040, tira'Se de i este ultimi nu- 
mero, divide-se o resto por 141)0976 ter-se-ha um quo- 

Moltiplica-se ^ por 400, accrescenta-se 1600, junta-se 
ainda um dus números jero, 100, soo, 3')o, conforme será 
h igual ou superior a um dos números jero, 36 514, 73 048, 
109571,6 ter-se-ha um numero j. 
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Tira-se <ie h um dos números fero, 36524, 73048» 
109 572, enforme será k isçual ou superior ao 1°, í", 3° ou 
4° d'esses números, diviíiè-se o resto por 1461, e ler-se-ha 
um quociente Ar e um resto /. 

Multiplica s>; k por 4, junta-se-lhe j, accrescenta-se 
aind.i um dos números 1 , i, 3, j, conforma l será igual ou 
superior a um ilos números jero, 365, 730, lOgS, e (er-se-ha 
oanno gregoriano no quiil cahe a daia musulmana pro- 
posta, 

Tira-se de / um dos números fero, 365, 73o, 1095, segunJo 
será / igual ou superior ao i", i", 30, ou 4" d'esses núme- 
ros, e ter-se-ha, no onno gregoriano iá achado, s data 
annual da data musulmana proposta, devendo lembrar-se 
que a data annual fero indica o ultimo dia do anno an- 

Consulia-se um Calendário perpetuo, e a data mensal, 
correspondente á daia annual acima obtida, coin>:idirá 
com a data musulmana pioposta. 

Exemplo : 

Apag, 2-j, a data sregoriann S de Setembro de i855, 
dia da tomada de Sebas'opol, foi convertida em data 
musulmana, obten('o-se o i5 de Dzou'l-hedÍi;h de 1271 



r agora do 25 de Dzcu'1-hedieh de 1171 ao B de Se- 
temorode i855. 
Por isso : 
Tiro 960 do millesiroo musuimano 1271, e o resultado 

Divido a por 3o, e tenho b ou 10 no quociente, e c ou 

Multiplico io63i por 6; accrescento ao producto a 

equação 354^, que se acha defronte do Cyclo lunar 1 1 ou 
ena Tiibclla da Conversão de uma data juliana em data 
musulmana ; accrescento ainda a dará annual 35o, indi- 
cando o 350" dia ou 25 de Dzou'1-hedieh do anno musui- 
mano i27r, e obtenho o nomt-ro 110204; ''ro d'este 
ultimo o numero 10242, e o resultado 99Ç162 dá o 
numero d. 

Sendo d maior que 6940, tiro este d'aquelte e obtenho 
o numero 93 Oii ; divido este ultimo por 146 097, e tenho 
ff ou fero no quociente e A ou 93 011 no resto. 

Multiplico g-por 400,6 o resultado éfcro; accrescento 
1600 a jerOf e aiqda 200, porque h é maior que 73 048, e 
o resultado 1800 dá o numero 7. 
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Tiro 73048 de A, e obtenho o numero 19974; dJvL 
este por 14S1, e tenho k ou i3 no quociente, e / ou 961 1 

Multiplico k por 4, obtendo 52, accresceoto j a 5i, 
além d'isto o numero 3, porque l é maior que 73o, e 
resultiido i855 Sá o anno gregoriLino no qual c.ihe o d 
25 de Dzou'1-hedjeh de lajr. 

Tiro 73o de /, e vejo que a data annual 25 1, resultai 
da subiraccão, correspondi, com effeiio, á data mens 
Sde Seteiribrode i85o. 

CONVERSÃO DE UMA DATA MUSULMANA 
EM DATA ISRAELITA 

O Youm-ei-djoun 
Hégira, corresponde 

Observação. Os meaes israelitas e os mezes rausulma. 
nos, sendo lunares, deveriam sempre coot-orJar e indicar 
a mesma idade da Lua. Porém, senJo a lunação media 
musulmana inferior á lunação medin israelita de i es- 
crúpulo, isto é da 1080a parte de uma hora, acontece que 
os mezes musulmanos, os quaes, na principio da Hégira, 
seguiam constantemente os mszes israelitas, não cessa- 
ram, desde então, de se appioximar d'esses últimos, e 
que os mezes israelitas háo de, um dia, sejjuir os mezes 
inusulmiinos,'para d'elles se afíastar de mais a maís no 
correr dos séculos. A progressão d'essa divergência é táo 
lenta que no anno 10000 da Hégira, a difFereOja entre o 
principio do mez de Moharrem e o principio do corres- 
pondente mez israelita será somente de 3 dias. 

Regra. — Divide-se o millesimo musulmano por 3o, e 
ter-se-ha um quociente a, o oual indica os períodos de 
3o anoos anteriores a este millesimo na era dos Musul- 
manos, e um resto í, que não é senão o Cyclo lunar de 
anno musulmano proposto. Deve-se notar entretantc 
que sendo fero o resto da divisão, o numero a é igual ac 
quocienie menos 1, e o numero b ao numero 3), 

Multiplica-se 10611 por a, accresceniando a equação, 
que exprime os dias, correspondeniea a 6 na Tabeliã de 
Conversão de uma data juliana em data rausulmana 
pag. 23, juntando também 4314 d. 4h. 106 esc, e a dats 
annual da data musulraana proposta, e ter-se-ha um nu 
mero c. 
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Diviíle-se c p 
abreviar essa divisi 
versão de uma dai 
do Annuario de j 
resto e. 

Multiplica-se d por 19, aeerescenta-se ao prodncio um 
dos números 1,2,3, eic . conforme e ser igual ou supe- 
rior á eouaçáo cirrespondente fero d. jero h. jero esc.^ 
354 d. 8 h, 8;õ e'C.. 708 d. 17 h. 671 esc, etc , ioniado& 
uns e outras na Tabeliã iii, pag. 19 do mesmo Annuario, 
e ter-se-ha o anno israelita no qual cahe a data musul- 
mana proposta. 

Tira-se de e uma das equações jero d jero h. jero esc, 
354 d. 8 h. K76 tsc, ;o« d. 17 h. U71 esc, etc, ranforme 
se achar e igual ou superior á 1», ;», j», etc, dessas 
equações, e icr-iC-ha um numero/. 

Procura-se, pelas regras dadas no Annuario de 1888, 
o género^ a espécie, o Caiacter e a primeira Neonienia 
do annu israelita já achado. Na Tabeliã 111, acima in- 
dicada, encontram-se o Cyclo lunar e o género do re- 
ferido anno defronte da equação suhirahida de e. 

Não existindo erro nos cálculos precedentes, as horas 
e os escrúpulos da primeira Neomenia devem formar, 
com as horas e os escrúpulos de /, a somma exacta 
de 24 horas. 

Tira-se do Caracter do anno israelita, já achado, os 
dias somente, desprcsando as horas e o» escrúpulos, da 
primeira Ne menja d"este annu, e ter-se-ha como resuU 
tailo um dos números jero, 1. i, que designaremos por^ 

Tira-se ff dos dias de/ somente, desprtsando as horas 
e os escrúpulos, e ter-se-ha, no anno israelita já achado, 
a daia annuul da data musuimana nroposia, devendo 
lembrar-se todavia que a data annual jero de um anno 
indica o ultimo dia do anno anterior. 

Sendo o numero g maior que o numero de dias de 
/j lira-se de g os dias de/, e ter-se-ha 1 ou 2 no resultado. 

No primeiro caso, isto é sendo i o resultado, a data 
musuimana proposta coincide com o penúltimo dia do 
anno que precedu o anno israelita já achado. No segundo 
caso, sendo 2 o resultado, a data musuimana proposta 
cahe um dia mais cedo, e coincide com o aniepenuLtimo 
dia do anno immeJiatamente anterior ao anno israelita 
já achado. 

Procura-se na Tabeliã das datas annuaes, pag. zo do 
Annuario de 1888, a columna vertical que convém ao 
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género e á espécie do anno israelita já achado, tira-se da 
data annual acima obtida o numero de dias que n'es[a 
columna precede a mesma data annual e ter-se-ha, no 
mez seguinie„a data israelita coincidindo com a data mu- 
sulmani proposta. 

Exemplo : 

Verificar a concordância do dia da tomada de Sebas- 
topol em data musulmana i5 de Dzou'1-hedjeh de 1271, 
e em data israelita tb de Elloul de 36i5, conforme se 
estabeleceu á pag. 27. 

Divido o raillesimo musulmano 1371 por 3o, e tenho a 
ou 42 no quociente e fr ou 1 1 no resto. 

Multiplico 10 63 L por a, juntando depois ao producto 
a equação 3344 d., correspondendo ao Cvclo lunar b ou 
I L na Tabeila da Conversão de uma data juliana em 
data musulmana, pag, 23 ; accrescento ainda 4 3 14 d. 4 h. 
106 esc, e também 33o d. da data annual coincidindo 
com a data mensal de 25 de Dzou'1-hedieh, e o resultado 
454 7LO d. 4 h. imi esc. dá o numero c. 

Divido c por 6g3g d. 1 5 h. 393 esc, servindo-me, para 
abreviar, das Tabeliãs 1 e 11, pags. 16 e 17 do Annuario 
de 1888, e tenho d ou 65 no quociente, e no resto e ou 
363od. 8h. 3ii esc. 

Multiplico d por 19, e obtenho ii33 j accrescento, pri- 
meiro, a este numero 4370, e depois lO, porque e é maior 
aue a equação 3277 d. 2 1 h. 523 esc, guese acha defronte 
O Cyclo lunar [O, na Tabeliã iit, pag. tq ào Annuario de 
1880, e o resultado 56i3 dá o anno israelita no qual cahe 
a data i5 de Dzou'1-hedjeh de 1271. 

Tiro 3277 d. 21 h. 543 esc. de e, e o resultado 352 d. 
10 h. 848 esc. dá o numero/. 

As regras dadas no ^nrtuurio de 1888 mostram que o 
aano israelita 56i5 é commum abundante, tendo como 
Caracter 7 e primeira ^eoraenia 6 d. i3 h. a32 esc 

Do Caracter 7, tiro os 6 d. da primeira Neomenia, e o 
resultado 1 dá o numero^. 

Tiro ^ dos dias de/ somente, e o resultado 35i dá a 
conhecer no anno israelita, acima achado, a data annual 
da data musulmana proposta. 

Na Tabeliã das Datas annuaes, pag. 20 do Annuario de 
1888, columna do anno commum abundante o numero 
326, precede immediatamente a data annual 33c ; tiro, 
porém, d'esia data annual o numero 3i3, e o resultado 
a5, indica o dia 25 do mez de Elloul do anno israelita de 



35i5, como sendo o dia correspondente ao iS de Dzou'l- 
hedjeh do anno musulmano de 1171. Q. E. D. 

CONDB DE LA HuKE 

(Continuar-se-ha no Annuario de i8go.) 



DIAS DE GALA. 

Alem das festas inoveis e immoveís da 
communs a toda a christandade, ha, t 

dias de gala que são anniveríarios de aco meei me moa polí- 
ticos e de faclos notáveis concernenles a Augusta Família 
Imperial ; n'elles costuma incluir-se os dias de líitu. Dividem- 
se em dias de grande e de pequena gala. Indicamos somente 
os primeiros porque sio considerados feiiados no Foro, nas 
escolas e naa reparti (ões publicas. 

1* de Janeiro, — Cumprimentos de bons annos, no pa(0 da 
B4a Vista, das S ás 7 horas da tarde. 

g de Janeiro. — O Sr. D. Pedro declara ficar no Brasil. Re- 
cepção no pa(o da B6a Vista, das 5 ás 7 horas da tarde. 

14 de Março. — Anniversario natalício de S. M. a Impera- 
triz. Cortejo no paço da cidade a 1 hora da larde. 

35 de ííarço,— Anniversario do juramento da Constítuifão. 
Paço da cidade, ao meio dia. 

7 de Abril. — Anniversario da elevação de S. M. o Impera- 
dor ao throno. Paço da Bôa Vista, ■> ás 7 horas da tarde. 

33 de Jutha. — Anniversario da declaração de maioridade 
de S. M. o Imperador. Paço da B6a Vista, 5 ás 7 horas da 
tarde. 

31) de Julho — Anniversario natalício da Princeza Imperial 
aSra. D. Isabel. Paço da cidade, 1 hora da tarde 

4, de Setembro. —Anniversario do casamento de SS. MM. 
Imperíaes. — Bãa Visla, lo horas da manhã. 

7 de Setembro. — Fesia da Independência do Império. Paço 
da cidade, meio dia. 

i5 de Outubro. — Dia de Santa Theresa e anniversario na- 
talício de S A. l. o príncipe do Grão-Pará. Paço da Bóa-Vista, 
5 «s 7 horas da tarde. 

ig de Outubro. — Dia de S Pedro de Alcântara.— Paço da 
cidade, 1 1 horas da manhã, e paço da Bôa- Vista, 5 ás 7 horas 

3 de Dezembro. — Anniversario naialicio de S. M. o Impe- 
rador, Paço da cidade, meio dia. 
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ANNOS CORRESPONDENTES 
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^ . . ( i3o6 Cornado de a de Sal. 
'"'"<'•" i .307 Co„,.doae>8deAgo 


e [8S8. 
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D« fundafáo de Rome... 1642 Segundo Vtrro. 




D« eta chineia. 26- enno do 76- Cyclo. 
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Gráos ' 

Minutos ' 

Segundos " 

TEMPO 

Annos a 

Dias d 

Horas h 

Minutos . m 

Segundos. s 

Manhã ,. M 

Tarde T 

DIAS DA SEMANA 

Domingo D 

Segunda feira s 

Terça > t 

Quarta » q 

Quinta . q 

Sesta B s 

Sabbado s 

PHASE5 DA LUA 

Lua nova LN 

Quarto crescente.... QC 

Lua cheia LC 

Quarto minguante. . QM 

PONTOS CARDINAES 



Norte. . 
Sui.... 
Este. . . 
Oeste. . 



N 



Sol.. 
Lua ., 



Gémeos... 
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Leão 

Virgem ng 

Balança (libra) 

Escorpião "l 

Sagitiario 

Capricórnio ^ 

Aquário 

Peixes K 

PLANETAS 

Mercúrio íj 

Vénus 9 

Terra j 

Marte o* 

Júpiter 

Saturno. i, 

Uranus 

Neptuno 

PHENOMENOS 

Conjuncção 

Opposição 

Nó ascendente 

Nó descendente 

Quadratura 
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Para as horas do nascer e occaso do Sol, é escusado o 
uso das abreviaturas M e T, por ser sempre de manhã a 
primeira d'aquellas horas e de tarde a segunda. Dá-se o 
mesmo com o (empo médio ao melo dia verdadeiro, o 
qual é de manhã ou de tarde conforme é 1 1 ou jero o 
respectivo numero de horas. Nas columnas, porém, onde 
são usadas aquellas abreviaturas, subentende-se a repe- 
|Íção de qualquer d'ellas, até sua substituição pela outra. 
Dá-se o mesmo com as abreviaturas N e S na columna 
das declina;&es do Sol ao meio dia verdadeiro. N'esta 
ultima columna e na do respectivo tempo médio, a repe- 
tição dos números de grãos e de horas mantem-se em- 
quanto (içam constantes esses números. Dá-se o mesmo 
ainda com as horts do tempo sideral ao meio dia médio 
e com os gráos e minutos de obliquidade da ecliptica. 

O signal s collocadodebaiío de qualquer palavra, in- 
dica a repetição d'esta. 

Constam de mappas especiaes (pags. âz e 63) a variação 
dos dias, o principio das estações e as phases da Lua. 
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™. i 




4. . M 


5 .T 


:s 


..„. 1 




> 5» M 


..■3 T 
■ i9 


S. 5 M 


O.J M 


II 


;: 


4° 
17 T 




S" 


7'4» 


;h 


•"™ II 


. 


.0.39 


„.,5 T 
">.47 


i.s 


„ 1 




..3S T 


h!" 


S.Sí T 


KÍ-TOKO II 


>; 


5.53 T 


4.5J M 


=1 
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Duração, augmento e diminuição dos dias 



Heitt Diu Outsão s Mtut Diu Dnnti 



Janeiro. 
Fever. . 
Março. 
Abril.. 
Maio . . 
Junho. 



Julho... 
Agosto . 
Seiemb 
Outubrt 
Novem. 



i3.3oí 
,3.29 



Entrada do Sol nos signos do Zodiaco 



Janeiro ig em Aquai 

Fevereiro 17 „ Pisces 

Março... 19 „ Aries, 

Abril 10 . Tauru 

Maio. iõ 

Junho 20 

Julho 12 

Agosto u 

Setembro .... 21 
Outubro. 



Noí 



mbro,. 



Dezembro 



Gemini., 

Câncer.. 

Uo 

Virgo,.., 



, Scorpion 
„ Sagittarius 
„ Capricorn. 



6.54 
,5.t7 



.CcHí^ílc 



Semi-diametno do Sol ao meio dia médio | 




18S» 1 


Janeiro i 


,^ ,i% 


Julho 1 15.45 






i6.i8,o 


i. 15 46 

1, ,5.46 

Agosto ' i5 47 




Fevereiro . 


;í:ií:i 








i: ilt^ 


4 


Março . 


i6.io,i 
e6. 7.6 


Setembro 1 i5 53 

II i5 56 


6 














Ouiubro 1 16. I 






■ 5.59,1 


[I 16. 4 












Maio 1 


15.53,9 




7 


Junho 


\IX 


31 [6.14 

Dezembro 1 16 i5 


9 






11 16.17 


9 


Apogeo, peri 


60 e semi-diametro da Lua 11 




188» 




il 




. 


7S 




il 




s 


hl 




|!L 


S 


X 


|B 




í' 


a 


X 


r II 


Janeiro 


ap.. 


M 




i+Usle 


Julho . 


pe.. 


,, 




i6'.43 


'3 






it 




16.14,5 














Fever . 


ap.. 
pe.. 


8 

13 




1+ 47,6 
16 10,4 


Agosio 


pe.. 
ap.. 


ÍO 




16 3i 
14,46 


1 


Março. 


ap., 
pe,. 


8 




14.48,3 
16.1S.4 


Selem. 


pe. 
ap.. 


5 
17 




14.48 


7 


Abril... 


ap.. 
pe.. 


5 
'7 




.6 jg!? 


Outub. 


pe.. 

ap.. 


■ S 




16. [0 


4 


Maio... 


ap.. 
pe. 
ap.. 


3 
■ 5 

3o 


;« 


[4.45.2 
16.40,8 
14.43.6 


Nove . 


pe., 
ap.. 
pe . 


23 




16, 20 
■446 
■ 6 33 


6 
3 


Junho. 


pe., 
ap.. 


i3 


A 


.6 45,S 
■4.43,5 


Dezem- 


ap., 
pe,. 


A 




^1 
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Tabeliã das maiores 


T" 


no anno de 


1889 


M=Z.S 


.„.s 


DU 


SEHO« 


Í.S DA SVZVtílA 


DA^iílÍi 


Janeiro 


L. N. 
L.C. 


dia 


1 ás 

17 — 


6 


Ts da T. 
45 -M 


0.98 
0.80 


Fevereiro.. 
Março 


L.N. 
L. C. 
L.N. 
L. C. 


- 


3i — 
i5 - 

17 — 


6 

7 
7 
8 


.7-M. 

24 -T. 
8 — T. 
55 — M. 


0.98 

0.91 
0.98 

i.o3 


Abril 


L. N. 
L. C. 


- 


3i — 
i5 — 


8 

7 


45 -M. 

26 -T. 


0.94 
I.OS 


Maio 


L.N. 
L.C. 


- 


29 - 
i5 — 


3 


49 -M. 


0.85 
Ko5 


Junho,. .,,. 


L. N. 
L. C. 


- 


29- 
,3 — 


^ 


27 -T. 
5 — M. 


0.76 


Julho 


L.N. 
L. C. 


- 


28- 


6 
6 


1 -M. 

9-'T. 


0.73 


Agosto..... 
Setembro. . 


L.N. 
L.C. 
L.N. 
L C. 


- 


27 — 

26 — 
9 — 


9 


8 - T. 
5o — M. 
7-M. 

0- M. 


0.77 
0.88 


Ouiubrc... 

Novembro. 


L. N. 
L. C. 
L.N. 
L. C. 


- 


24 — 
8 — 

24 — 
7 — 


;: 


49 -T. 
33 — T. 
33 — M. 
t3 -T. 


0.99 
098 
1.04 

0.88 


Dezembro.. 


L.N. 
L. C. 


I 


2J — 


7 


5i — T. 
— M. 


1.02 




L.N. 


- 


22 - 


10 


0- M. 


0.99 


N. B.— As m>ré9 no annn 


.^m2 


o^ulU 


^:-"i£ 
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Tempo sideral 


ao meio dia médio do || 




Rio 


de Janeiro 




i3 


Janeiro 


Fevereiro 


Março 




h m s 


h m s 


h m s 




,8 45-47,36 


20.4-Í. 0,22 


22.3S.23.73 




18 


40.43,51 


20.5. .56.77 


22.42.20,28 


3 


18 


53.40,08 


20.55.53.33 


22.46.1684 


4 


18 


57.36,64 


20.59.4",88 


22. To, 1 3,^ 


5 


'9 


1.33,19 


21. 5.46,44 


22.54. 0,94 


6 




.122:87 


a.. 7.43,39 
21 ii.39,5j 


21.58. 6,40 


l 


"9 


23. a. 3,o5 


19 


2i.<5.36,,o 


23. i.5ç,,6o 


9 


'9 


17.10,42 
21 . .5,98 

25..2,!4 


21.IQ.3..b6 


23- 9.-56,15 
23. .3.52,70 




'9 


H.23.2q,2l 


11 


'9 


21 27.25,77 


23. 17 48,16 




"9 


11 f^S 


21.31.22,32 


33.21.45,8. 


i3 


'9 


21.35. iS,S7 


23.25.42,36 


'4 


'y 


37. 1,1. 


2..39..5,i3 


a3. 20. 38,9. 

23.3135,47 


i5 


19 


40. 58.77 


a, .43.. .,..8 


i6 


'9 


44.55,ia 


21.47. 8.53 


23.37.32,02 


\l 


'9 


48.5i,)í8 


21.51. 5,09 


23.4. .28,57 


"9 


52.43.44 


2i,.'i5. 2.04 


23.45. i5;.2 




"9 


'tVâí 


21.58.58,20 


f3Jf:S;S 


20 


'9 


aa. 2.54.75 






4.38,10 


12. 6.5.,3o 


23.57.15,18 


ai 


ao 


8.34,66 


22.10.47,86 


0. í.n 33 


23 




■ 2.31.22 


22.14.44,41 


0. 5. 7,l?8 


24 




16.27,77 


2a,i8.40,q6 


0. 9. 4,47 


25 




20.24,33 


22.22.37,5l 


26 




24.20,88 


22 . a6. 34,07 




ao 


í8. 17,44 


21.3o. 3o,6i 


l:T,M^ 


28 




32 14,00 




'9 




36. 10,55 




o.36.4»,So 
0.40.36,86 


3o 




40 7,11 




3i 




44. ^,66 




3i 


ao 


48. 0,22 





ogie 



Tempo sideral ao meio dia médie do 
Rio de Janeiro 



40.36,86 


i.38 53.46 


44.33,41 


2.41,49,02 




2.46.4...Í7 


5i 26,52 


2.5o.43,i3 






o, 19,62 


2.58.36;24 


4.16,17 
8..a,73 


3. 6.2Q,35 






16. Sjsí 


3.,4.=2;46 


.20. a,3g 


3.22.,? 57 


.23.5q,34 


3.26.12 ,3 


.3.-52,05 


3.3o. 8 68 


.35.48-60 


3.34. 5 24 


.3q.45,i5 




.43 41,71 


3.4i.58!35 


.47.38,.6 


3.45.54,9. 


. 5 r. 34,81 


3.49.51,40 


.55.31,37 


3.53.48,02 


.59 17 -fP- 


3 57.44,58 




:,í:;;;?á 


4. 5.37:69 


,15.14,14 


■:m 


4.17.17,36 


4.21.24,31 


.17. 3,80 


4. i5. 20,47 




ílii 


:^á:S;íi 




4-4' • 6.73 



h m 9 
4,41. 6,70 
4.45. 3,16 
4.48.59,82 

4.52.50,38 
4.56.52,93 
5. 0.49,49 
5. 4.45,05 



5. ! 






!.3o,iô 
5.16.35,72 
5.20.32,28 
5.24.28,84 
5.28.a5,3q 
5 3í.2i,9"5 
5.36.iS,5i 
5.40-15,07 

5.44. H, 61 

5.45. 8, ir 
5.52. 4,74 
5. 56. 1,3o 

5. 5q. 57,85 

6. 3.54,41 
6. 7.5o,w 
6.11.47,33 
6.15.44,08 
0,10.40,64 
6.23.37,20 

6!3K3Õ'3a 
6.35.26,87 
6.39.13,43 
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Tempo sideral ao meio dia médio do 
Rio de Janeiro 



3q. 23,43 

45.10,99 
47.16,55 



6.5o,33 
10.55,89 
14.52,43 
18.40,01 
ii.45,:i6 

3o!3f!68 
34.35,í3 
5S.3i,79 
.42.18,35 
46.i4,9') 
50.31,46 



,7.57,36 

21.53,91 

25,5o,47 
20.47,02 
33.43,.S8 
37 40,14 
41 .30.69 



i 45.33,2Í 



Q. 9.n,SB 
9.!J. 9,14 
9.17. 5,60 

9.21. 2,25 

0.24- 58,8o 
9.28.55,35 
9.32.51,91 
9.36.48,46 
9.40.45,02 
9.44.41,57 
9.48.38,13 
9.52.34,68 
9.56.31,14 
o. 0.27,79 
o. 4.24,34 
o. 8.21,3o 
o. u. .7.45 

16.14,01 

20.10,56 
24. 7,11 
28, 3,67 
0.32. 0,22 
..35. 57,7 
■ 3q. 53,33 
..43.50,28 



0.43.50,28 

0.47.46,43 

0.51.42,99 

.0.55.39,54 

10.59.36,09 

. 3.32,64 

. 7-29,M 

.11.25,75 

.15.22,30 

.1^.15,26 



1.27. 



2,36 



8,5i 
1.35. 5,07 
1.39. 1,62 
1.42- 58.17 
1.46.54,73 
i.5o 5i,2S 
1 ■54.47,83 
1.58.44,38 
2. 2.40,94 
2. 6.37,49 
2.10.34,04 
2.14.30,59 

2.26-20,25 
2!34!i3'36 
'V^t i'46 
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Tempo sideral 


ao meio dia médio do 




Rio de Janeiro 








assa 






Outubro 


Novembro 


Dezembro 




h m s 


h m s 






12.42. 6,46 


14 44. ig.''! 


16 42.36,3, 




.2.46. 3,0. 


i4.48.iB:.a 


16.46.32.86 


3 


12.49 59,57 


14.52. .j,73 


16 


5o.2(>,42 


4 


12.53.56,12 


\t'í. í'M 


16 


54.2;,q8 


5 


12.57.53,07 


.16 


58,22,"54 


6 

7 


i3. i.4g,23 
i3. 5.4578 
.3. 9.42:^3 
i3.i3. 38,88 


i5. 4- 2,40 
.5. 7-5S,95 


17 
17 


i:m 


8 


iS.ii.SS.Si 


17 




9 


i5.i5.52,o6 


'7 


\t ^z 




i3. ,7.35,44 


15.19.48,62 
.5.2145,17 


'7 




i3.2i.3i,99 
i3.25.>8,!4 


17 


22. 1,88 




.5 í7-4-,73 


'7 


25.58,44 


i3 


.3.29.25,10 
13.33.21,65 


i5.3i. 38,39 


'7 


29.55,00 
35.5. .56 


■ 4 


15.35.34,84 


'7 


>5 


.3.37.18.20 


.5.39.3. ,40 
15.43.27,95 


17 


37 48,12 


i6 


.3.41.14,76 


'7 


41.44,67 
45.41,23 


"7 


13.45.11,36 


i5.d7.34,5i 
.5.5. .21,07 


17 


i8 


.3.40. 7.86 
13.55. 4,4í 


ij 


1?iS?? 


19 


15.55 .7,62 


17 




'3.57.0,97 
14. 0.57,52 


i5. 50.14,18 
16. 1 10,74 


'7 


57.30,91 




18 


,.iM6 




14. 4.54,08 
14. 8.5o,63 


16. 7. 7,211 




5.M,o» 


23 


ifi.ii. 3,85 


>8 


5.10, S8 


24 


i4-ia-47í'9 


,6 .5. 0,41 


[8 


.3..7,i4 
[7.13,70 


25 


M- '6.43,74 


,6.18.56,96 


18 


26 


\xzm 


,6.22.53,12 


18 


í,.io,íS 




16.26.50,08 


18 


j5. õ,Si 




14.28.33,40 


16. 3o. 4^,63 


18 


29. 3,37 
32.50,93 


29 


14.32.29,96 


16.34.43,19 


18 


3o 


14.36.26,5. 


16.38.^9,73 


18 


36.56,40 


3i 


14.40.23,07 


<6.42.36,3. 


iS 


40.53,04 


33 


, 14.44.19,62 




1S.44. 49,67 1 
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OBSERVAÇÕES 



TEMPO SIDERAL AO H 



O tempo sideral ao meio •iia médio de um lugar, ou 
a ascensão recia do Sol, é a h'>ra sideral da/passagecn 
do Sol médio no meridiano d'este Uigar, 

Nos annuarios dos annos anteriores, o tempo sideral 
ao meio dia médio era dado apenas para os dias i, ii e 
21 de cada mez.de modo que para obter-se o tempo side- 
ral nos dias Intermediários áquelles era necessário fazer- 
se uma pequena interpolarão. 



S IJDNGITUDES E 










-s 




^ 


- 


- 






■s 




-§ 






























■„ 


F 


■i 


f 


■5) 


F 


-1 1 




^ 


í 


^ 


t- 


:í 


t- 


j H 




"r 


3 
0.5 


]6 
iS 


1 6 
3'o . 


3i 
3i 
33 


l.l 


^ 7 

47 7 

48 7 






6 

7 

9 


7 

13 
i.S 

i.e 


'9 

=3 

S 


3 3 

3 4 
3.6 

4 3 


35 
36 
33 
38 
39 

$ 


5 6 

li 

6.[ 
6.1 

6 6 
6 7 
6-9 
7-1 


t^ 8 
5, 8 
5i 8 
53 8 

It l 

1? ^ 








2.5 


-ti 


4-9 


4S 




x i 


9 





Nas precedentes tabeliãs encontra-se o tempo sideral 
30 meio dia médio do Rio de Janeiro para o anno de 1SS9, 
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calculado para caJa dia, dispensando-se assim todo e 
qualquer calculo. Assim por exemplo o tempo sideral 
ao meio dia médio do Rio de Janeiro no dia 7 de Setem- 
bro de i8S9é immediatamente dado pelas tabeliãs ante- 

Para qualt^uer outro ponto do Brasil, coaforme a res- 
pectiva longitude, for o^ciJental ou oriental em relação 
ao meridiano do Rio de Janeiro, augmenta-se ou dimi- 
nue-se o tempo sideral constante das precedentes ta- 
beliãs da respeciiva correcção de longitude em tempo 
sideral dada pela tabeliã da pag. 70. 

1° Exemplo : — Pede-se o tempo sideral ao meio dia 



;mno 

.4 de S 



mbuco no dia 14 <ie Setembro de il 



Tempo sideral no Rio de Janeiro no dia 

14 de Setembro de i38>> [ih35'";",07 

Longitude de Pernambuco, 33 ra. a E do 

Rio, correcção para 33 m — 5, 40 

Tempo sideral ao meio dia médio em 
Pernambuco, dia 14 , . , 11 34 5 9, 67 

2» Exemplo : — Pede-se o tempo sideral ao meio dia 
médio era Matto-Grosso, no dia í5 de Outubro de 1889. 

Tempo sideral no Rio de Janeiro no dia 

25 de Outubro de 1SS9 14I' iC" 4?',74 

Longitude de Matto-Grosso 1 h. 7 m. a 

Oeste do Rio, correcção para ih + 9i 9° 

• » 7m 4- 1, 10 

Tempo sideral ao meio dia médio em 

Matto-Grosso, dia aS-, . 14 16 54, 74 



INTERPOLAÇÕES NO CALENDÁRIO DOS 



Querendo se saber as horas do nascer, occaso e p 
sagem pelo meridiano dos planetas nos dias intern 
diários aos do respectivo calendário, far-se-ha a int 
polação da segui 
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Sejam: d a data proposta, D e D' as do calendário, 
que a comprehendeni, A a hora pedida, fí e íT as que 
correspondem a í> e O', N e n os números de dias com- 
prehendidos entre D e D' e emre D e d, emfim A ^ íT 
— i/e 6 = A — ifas differeoças algébricas das respe- 
ctivas horas. 

Tem-se a proporção : 



i~iV' " JV ' ^"■ 

sendo aliás JV igual a 8, entre o ar de Fevereiro e o i* de 
Março, a II, entre o ai de qualquer mez de STdias e o 
i" do mez seguinte, e a lo. em qualquer outro caso. 

Nesta ultima hypothese, effectuar-se-ha successíva- 
mente a multiplicação de n pelo valor absoluto de A e a 
divisão do producto por JV; nas duas primeiras, porém, 
enconirar-se-ha, mais adiante, nas duas primeiras partes 
da tabeliã iii, o resultado de ambas essas operações, para 
todos os valores de n (constantes da i" columna vertical) 
e todos os valores absolutos de A inferiores a lo ou múl- 
tiplos de IO (consianies de i^ Imha horizontal), isto é, 
para as unidades e dezenas de quulquer numero de mi- 
nutos^ e portanto para este, mediante uma simples 
addiçao. 

Em todo caso addicionar-se-ha algebricamente a lí 
o resultado assim calculado ou achado, conveniente- 
mente arredondado e precedido do signal de A. 



' Nascer de Mercúrio no dia 14 de Julho de 18 
21 de Julho, 



«i= + 5^,8 = + 5,4 



Sendo D, d ■ 
= 3, JV=io, 


e D' os dias 11, 




H = 5'' 
íf= 5 




A = + oli 


íja então 5 = 


+ ÍA- 




k = H+ 5 = 



ogie 
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Nota. — Póde-se obter o mesmo resultado fazendo 
applicaçáo da regra de três simples. 
Temos : 

i/= ih nm 

H'= 5 i9_ 

Differença para lo dias=: 4- i8" 
idem para i dia =-l- i™,? 

idem para 3 dias =^ 5<><,4 = G 

D'onde, como precedentemente ; 

ft=.jy+8 — Sh i6"',4 

2° Occaso de Mercúrio no dia 26 de Fevereiro de i88g. 

5endo De d os dias 2! e aO de Fevereiro e iJ' o 1" de 
Março, tem-se n = 5, íí^8. 

H= 5h 41» 

■H'= 5 7_ 

& = —o'' 34», d'onde pela tabetla iti, 
para 3om t8,8 

■ _4_ _2£ 

34 31,3 

e finalmente 3 = — 10 eA=/í+S=:Íi> lO". 

Nota. — Como precedentemente podemos chegar ao 
mesmo resultado de S nos servindo da regra de três 
simples. 



timp] 
Tei 



^^■ = 5 2 

Differença para 8 dias 34 

idem para 1 dia— r=í,i5 

idem para 5 dias^— 4,i5x5=— 2i,i5=— 2i,3"S. 
D'onde como precedentemente ; 

h=H+ 6=5''aoo 



OgIC 



Sendo D, 


d e D 


' as passagens 


dos dias 11, 


14621 


Setembro, ti 


em-se n 


= 3,JV 


1 26 










A ^ 


1, 


d'onde pela 


tabelh 


tem -se para 




3 


o, 3 






e finalmentt 


iB=o. 


3eA = 


ff+B 


= iti5». 




Nota. - Da mesr 


na forma teremos como no: 


1 dois c 


precedenies 






H 


= 1 i6 




Difterença 


, para v 


dias 




1 




idem 


para 


1 dia 




0,1 




idem 


para 


3 dias 


0,1 X 


3 = 0,3=5 





D'oade A =: /í + B 



Beductõo das horas do nascer e oecaso d« Sal e da Lua em 

Uvarsas latitudes da BrazU, e das da passasem da Lua ipela 
mttidlano, em dlTersas longitudes. 

I. NASCER E OCCASO DO SOL 

:11a N" 1, encontrar-se-hão, para os dias i, 1 1 e 
:a mez e para todas as latitudes múltiplas de 
as correcções que se devem addicionar alge- 
:e, com os respectivos signaes, ás horas do 
Rio de Janeiro, porém com signaes contrários, 
ISO. Em cada columna e para cada signal, fica 
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este submettido em todos os [ermos salvo no primeiro 
e no ultimo. Para as datas e latitudes intermediarias 
ás da tabeliã, proceiler-se-ha por via de iaierpotação, 
distinguindo-se 3 casos conforme versar a divergência na 
latitude, na data ou em ambas. 

|0 Caso. — Sejam ; y ^ P- ''s números de gráos e de mi- 
nutos da hitiiude proposta e C a correcção procurada. 

Representemos por d a que corresponde á y gráos e 
por C, a que corresponde á t + i gráos ; por Sj, a díffe- 
rença C — Co e emfim por i^ a differença C, — C». 

Fazendo 



X, dividindo essas equações membro a membro; 



Na parte inferior da tabeliã iti, encontrar-se-hão, já 
calculados, os valores absolutos de Sn para todos os cor- 
respondentes de Ao na i' columna vertical e na i' linha 
horizontal toJos os valores de ji inferiores á 10 ou múl- 
tiplos de 10, isto é, para as nnidades e as dezenas de qual- 
quer outro valor de |i; e lincilmente por uma simples 
addiçio obtem-se o valor correspondente Je £„, que con- 
venientemente arredondado e precedido do signa! de Ag, 
sommar-se-ha algebricamente a Co. 



CASOS PARTICULARES 

I —Se A, = o, temos Sj, = o e C= €,. 

II. — Se io -= ± I, temos B^ = ± -£-, seja em minu' 

tos redondos fero ou ± i, conforme fõr fi inferior 01 
não á3o, tendo-sena i» hypothese, C= Co, e na i« C = 
C„ em virtude das equações (1) e (1.) 
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2" Caso. — Fazendo 

8 =c -C = n, 
A - C — C = iV, 

« dividiado essas duas igualdades vêm 



d'onde B = -jn^ec = C + B; effectuando-se, aliás o cal- 
culo numérico como o das interpolações do calendário 
dos planeias. 

III. Se i = o, temos á = o e c = C. 

IV, Se i := d I, vem d •» —ij- , seja em minutos redon- 
dos, jero ou = I, conforme N exceder ou n3o i n, ten- 
do-se na i' hypoihese, c = Ce em víriude das igualda- 
des (i) e (i) c ■■ C na ia hypothese. 

3* Caso. — Sejam : d a data proposta, De D' as da ta- 
beliã n. I, que a comprehendem: N o numero de dias 
decorridos entre De D' e n entre /) e i ; y e (i os núme- 
ros de gráos e minutos da latitude í ; c a correcção procu- 
rada. Co, C, C e C, C, C\, as que correspondem res- 
peciivameute as datas D e D' e as latitudes -j, ly + i ; 
«mfim 



(*) 


i. =c, 


-c. 


So -C- Co 


i1 


w 


v = c. 


— c-. 


3.' -a-c. 


M 



as respectivas difTerenças algébricas ; calcular-se-ha S 
cessivamente como , no i° caso, 



Das equações (b') e (c') tiramos 

C = Co + 8o e C = Co + 6',. 
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Pois que ^*m C ~c, temos, como no a" caso 



N. B. — E' sempre nulla o correcção quando / ^ 23* 
ou 12* 54, latitude do Rio de Janeiro. 



Sendo,então, i}ef( 03 dias 21 e 28 de Janeiro, i)' o i 
de Fevereiro, í = 9O40'S e, portanto, íí= 11 «^7, fE 
9 e [1 = 40, acha-se na tabeliã 1 : 



e por subtracção A^, ^;— 1, 4' ^—2 

d' onde pelo 2° caso particular, 

C = C, = 21 e, pela tabeliã 111, 
6'o^ — 1,3 seja i ; 

d'oade 

e, pela mesma tabeliã 6 = — 1,9, seja 2 ; emfim c = 0^ 

Sendo, pois, na data considerada, H^ 5h 3o™ t IF = 
6l> 47" as horas do nascer e occaso do sol, no Rio de Ja- 
neiro, serâo respectivaraeate em Maceió: ff + C = Si" 
58" e /T — C = et 28". 



II. — PASSAGEM DA LUA PELO MERICIAHO 

Constam da i» columna da labella abaixo os valores 
absolutos das differenças entre as horas da passagem da 
Lua pelo meridiano do Rio de Janeiro e por aauelles, 
cujas longitudes, em tempo, ficam com prehend idos en- 
tre os limites constantes da i> columna, isto é, conforme 
forem essas longitudes occidentaes ou orientaes, ascor- 
recijões additivas ou subtractivas, mediante ás qu; 
duztr-se-hão as ultimas horas das prr — ■ — 



Passagem da Lua pelo meridiano 

I ' De Matto-Grosso, no dia i3 de Março. 

Passagem no Rio de Janeiro gi" 291" T 

Correcção para 16" 35' W = ih 7™ +2 

Somma y 3i 

1° Da Bahia, no dia 7 de Setembro. 

Passagem no Rio de Janeiro \c^ 47111 T 

Correcção para 4" 3y' E =; 19" — 1 

Somma algébrica 10.46 



111. — NASCER E OCCASO DA LUA 

O tempo decorrido entre o nascer e a passagem pelo 
meridiano, ou entre esta e o occaso, consiitue o respec- 
tivo intervallo semidiurno, cujo valor 1 deduz-se facil- 
mente da hora h do nascer ou occaso e da passagem j> 
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im mediata menie posierior ou anterior, tendo-se, para o 
oascer, J =/ — A e para o occaso = fi— ^. 

N. B. — Nestes cálculos e no de qualquer outra díffe- 
rença de horas, quando a quantidade additiva fòr menor 
que a subtractiva, augmenta-se aquella de 12''. 

Isto posto, conhecendo-se as coordenadas geographicas 
de qualquer ponto do Brazil, isto é, a latitude / e a lon- 
gitude L relativa ao meridiano do Rio de Janeiro, e 
3uerendo se determinar a hora i/ do nascer ou occaso 
a lua, naquelle logar e em qualquer OÍa, basta addi- 
cionar-se algebricamente á hora correspondente A, no 
Rio, duas correcções distinctas, sendo: uma proporcional 
á longitude L e íguat em valor absoluto, á da passagem 
pelo meridiano, porém de signal idêntico ou contrario, 
conforme tratar-se do nascer ou do occaso ; e outra rela- 
tiva á latitude i e deduzida d'esta e do intervallo semi- 
diurno í correspondente a A, por meio da tabeliã 11; 
quer im mediatamente (com o mesmo signal, para o nast 
cer, ou o contrario, para o occaso), se lõr / múltiplo de 
I grão ; quer, no caso contrario, mediante uma interpo- 
lação idêntica á do primeiro caso do Sol, com o auxilio 
da parte inferior da tabeliã \\\, salvos os mesmos casos 
particulares. 

N. B. — E' sempre nulla esta a» correcção : 

1° Seja qual fôr /, guando í = 6h lom. 

2" Seja qual fôr t, quando / = 23" ou 21054', latitude 
do Rio de Janeiro. 



Nascer e occaso da Lua, na Bahia, no dia ig de Julho 

Longitude relativa ao Rio de Ja- 
neiro L =4'38'58E'=ia"36' 

Latitude / = 12.55.46 S 

D>dD> no Bio de Janeiro Dias Horái InWrvaUoi 

i" passagem pelo meridiano. iS 4*' 53'° M( cy, c™ 

Nascer 19 11 3i • ( enteai 

2* passagem pelo meridiano. 19 5 37 • l 
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Determinação das correcções relativas á latitude (aus- 
tral), conservando -se as notaçSes do caso análogo do 
Sol. 



CORRECÇÕES CONSTANTES DA TABELLA I 



pBraT=ií-- 

T-l- '= '3 

Differenças 

Sendo, aliás, ^ --= 56 

(maior do que 3o) 

tem-se immediata- 

mente peio i^caso 

• particular C = . . - 



CONCLUSÃO 



Horas no Rio de Janeiro 

Correcções relativas á longitude 
Correcções relativas á latitude . 
Horas na Bahia 
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111. — Tabeliã de interpolação 
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Elementos dos satellites 


Nos quadros abaixo designa-se por : 
L. s longitude média do satellíte ; 
ii, a longitude do nódo ascendeiite ; 
u>, angulo entre a linha dos nódos e a linha dos apsi- 

des; 
í, a inclinaçSo da orbita; 

a, o semi-eixo maior da orbita, expresso em unidades de 
semi-diametro equatorial do planeta, indicado á pa- 
gina 90 ; 

T, tempo da revolução sideral, em dias, horas, minutos 
e segundos ; 

m, a massa do saiellile, tomando por unidade a do planeta. 

liça, as épocas sâo contadas em tempo médio de Panz. 


SATELLITES DE MARTE 




PHOBOS 1 DEIMOS 


Autor 

Dala d< díx:oh=r.a 


17 de .gosto 1877 1 1 de «goito 1877 


Equínoiio e eclíplica mídíot dí 1878,0. — Época 1S77, tgoUo 18,0 1 




3.9. ^.,6 

82 57,6 

4- '3,9 

ib, 17,3 

o,o3so8 

2.771 

h m > 

7.39.. 5.. 


38- 18.7 
35.34.4 
357.58,4 

0.00574 
6.921 

b m > 
16.17.54.4 
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Elementos dos satellites 1 

(CnniJnLaçãol 1 


Aiiloríd 

m,. dt u 


SATELLITES DE JÚPITER 

ms<,= d= Jipil.r. 


ler, e Besstl, 


Equino- 


t tcliplica mcdios de í85o,o. — Epocs iS 


3o, jan. 0,0 


I 

T 


.48.43.5'4 
335 45, o 

3. 8. 3 

5,933 


11 

14 3o. 6 
336.55 i6 

. 38.57 

9,439 

3 i3 i3 42,0.=. 


37. 7 33 
341 3o. 23 

"i 59'53 
o,oot3i6 
15,057 

d h m s 
7 3 42 33,3o 
0,000088437" 


IV 

164.11 5*9 
344,56 46 
j66 40. 56 

d h m » 
[6 1632 11,20 
0,000042475 


Autorid 
XXV (>) 


SATELLITES DE SATURNO 
dii: (ll Jscob, MoxlhW Nalias. XVIII e Marlh, M. N., 
31 (41 W. Míyír A:lr. -Nach. n. iSjS, 


Aulorcj,... 
Dcicob.... 


MIMAS IeNCELADE 


THETIS 


nioxE 

(4I 




21 m«- 1684 


2. mar. 1684 


Eq. méó.. 
Época. . .. 


,8;'t'/<.o ,833oo 


.«s^nroo 


i88,Toa 


I 

í! 

T 


3,M 

d h m < 


169,59 io 
60.34..0 
27.16. 4 
0,00806 
3,98 

t S 5? 6,9 


.16.37 5*7 
169.42. 58 
54. 4-51 
27.24,18 
0,00853 
4,9S 

i 21 i8'2S.â 


9;,35'. 6 
167,58. 2 
64,23.30 
28. .. 8 

0,00443 

6,34 

d h m • 
2 1741 9.3 
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Elementos dos satellites 


Aslr. !vát 


SATELLITES DE SATURNO 

dts: (1) (!) W. Mtyíf, ái/r- AW*- n. l528 
.. n. 2263; [4) TisscranJ, /li»., J. 7Wowf, 


Asaph Hall. 
., I.pag. 5l. 


r;:: 


RHÉA 


TITAN 

(2) 


(31 


JAPETUS 
l4) 


23 d». 1672 


2iniar. lÚSS 


16 MI. 1B48 


l5 oul. 1971 


Eq. mH.. 


.aariToo 


[8Slnov.0,0 


,8-rr... 


EPOC* 

■B74«..3.o. 


L 

íl 

e 

T 


,98.2l'.3y 
i68.2g.5[ 
61.22.53 
27-54-=7 
o,oo36+ 
8,86 

4.í.s'.',6 


243.,i.3V 
168. 9.35 

102.3I.M 

57.38 +9 
0,029869 

20,+8 

d h m í 
|i5ll4U3,2 


174 3o,+ 
168, 9,9 
3.42,6 
17. 4,8 
0, 11885 
35,07 

d h m t 
2. 6 39S7, 


333.°, 419 

305,2o|o 

i8.3i,5 
0,01957 
59.58 

79 7 54 17. 


Hrprrion foi descobtno indfptndtnltmenle por Lusstll a [3 de 
Stlt-Sbro d. 1848. 


AN 
Segundo Btsscl. lem 

Sími-diímglro,..) '"""o 


EIS DE SATURNO 

67'.55i.6'; i = jKmo'.!?' 
dÍDiensÕei dos inata 03 jc); 


de iS3o;o 
-- 2.229 


» do .nnel interior 




■ rt' 
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M.s=a = 


ji^d. dopl»ntli,»BundoT 
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Elementos dos satellites 

(ConcluMo) 




SATELLITES DE URANO (i) 


Aulore...,. 

D.KOb.... 


ARIEL* 


UMBRIEL 


TITANIA 


OBERON 


1401». Lf(5l 


m""''m, 


HERSCHELS 
II J»!.. 1787 


I. jad. 1787 


Eq 


«oxio c edipiica =.ídio. d= ■ 











D,g,i,7?<iT,Google 



o de Janeiro de 1850, tempo médio de Paris 



Revolução sideral 27.7.43.11,5 

Revolução trópica 27. 7.43. 4,7 

Revolução syDodica 29.13.44. 2,9 

Revolução anomalisiica..... 27,13.18.37,4 

Longitude média da época 122** 59' 55', o 

Longitude do perigêo 99. 5 1.52 ,1 

Longitude do nódo ascendente [46.13.40 ,0 

Inclinação da orbita ... 5. 8.47 ,9 

Movimento médio em longitude em um 

dia médio i3.io.35 ,o3 

,' 60.2743 raios equatoriais da t^rra. 
Diiuncis ^ gg iijg léguas de 4 kilometros. 

(0,00258906 da distancia da terra 
ao Sol. 

Excentricidade, em parte do semi-eixo 
maior da orbita lunar 0,05490807 

O comprimento do raio equatorial da Terra 
é segundo Clark 6,378,253 m. 

A parallaíe do Sol, segundo Le Verrier é. 8 '86 

Adoptando para valor da parallaxe do 
Sol 8. '80?, deduzido das observações 
feitas, em 1882, pelas commissões bra- 
ziteiras, em São -Thomaz (Antilhas), 
Olinda (Brasil) e Punta-Arenas (Estrei- 
to de Magalhães), obtem-se para dis- 
tancia média da Terra ao Sol 149.522.172 k. 
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884 Dezembrt 
883 Outubro. 
886 Maio . . . 

878 Março,.. 
886 Agosto . . 

885 Setembro 
852 Setembro 
85i Setembro 
883 Junho... 
881 Jatieiro... 
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PHENOMENOS EM 1889 



— Eclipse do sol. o , 

II Mercúrio em conj com a lua Ç i-34 S 

22 Vénus era conj. com Marte 9 ''"C* ^ 

7 Mane em conj. com a lua (/ 1. 4 N 

9 Venusemconj com a lu& ? i.33 S 

iti Mercúrio oa maior lac. heliocêntricas. 

6 Urano em ouaJratura com o sol. 

— Eclipse da lua. 

6 Saturno em con). com a lua ^ 1.21 S 

1 O sol entra em Aquário. 

3 Urnno estacionário, 

18 Júpiter em coní . com a lua if 1 .41 S 

16 Mercúrio no nódo ascendente. 

23 Mercúrio na maior elon^ação i8,io E 

18 Vénus no nódo ascendente. 

FEVEREIRO 

o Mercúrio em conj. f com a lua ''} 4.1Í N 

7 Mercúrio no perihelio, 

8 Marte em conj. com a lua </ 3.57 N 

5 Venusemconj. com a lua 9 5.36 N 

21 Saturno em opposi<;ão com o sol. 

ti Mercúrio estacionário. 

12 Neptunoestacionario. 

14 Mercúrio na maior lat. heliocent. N. 

10 Mercúrio em conj, inferior com o sol. 

10 Saturno em conj. com a lua ..^ 1. 4 S 

14 Vénus em sua maior elongaçáo 46.35 E 

19 O sol entra no signo do Peixe. 

10 Júpiter em conj. com a lua. ^ t .11 S 



N. B.-N0S phenonunos de conjuniíSo i 
í? J*3j'S, qutr dúír qi,= o planei» Msrcurio 



. ?? 4.18 N 



OgIC 



PHENOMENOS EM 18S9 






Marie em conj. com a lua .(/ 

Vénus em coni. coma lua. Ç 

Vénus no perinelio. 

Mercúrio no nodo descendente. 

Mercado na maior elonuação 

Saturno em coniunccão com a lua. . h 
Mercúrio no aphéli') 
O sol entra no signo de Aries, começo 
do Outomno. 

Júpiter em conj. Cfim alua ¥ 

Vénus em seu maior brilho . 
Júpiter em quadratura com o sol 
Vénus na maior la tit. heliocêntrica N. 
Mercúrio em conjuncçãocom a lua..?? 



Marte em conj . com a lua ^^ 

Marte no nódo ascendente. 
Mercúrio na maior lat. heliocêntrica S. 
Urano em onposição com o sol. 
Vénus estacionário. 

Saturno em conj. com a'lua iy 

Saturno estacionário. 

O sol entra no signo do Touro. 

Júpiter em conp . com a lua ^■ 

Júpiter estacionário. 
Mercúrio em conj, superior com o sol. 
Mercúrio no n "ido as..'endente. 
Vénus em conj. com a lua 9 

Vénus em conj. inferior com o sol. 
Marte em conj. com a lua (f 



ogie 




Mercúrio no perihelio. 

Saturno em quadraiura com o sol. 

Mercúrio em conj com Marte ^ 

Saturno em conj. com a lua ^ 

Mercúrio na maior lat heliocêntrica N 

Mane em conj. com Neptuno ^ 

Júpiter em conj. om alua '^ 

O sol entra em quadratura. 
Vénus estacionário. 
Vénus no nódo descendenie. 
Neptuno em conjunc-ão com o sol. 

Mcr,:urio na maior elbneação 

Vénus em conj . com a lua O 

Marte em conj. com a lua ff 

Mercúrio em conj. com a lua ^ 

Saturno em conj com a lua ^ 

Mercúrio no nó. lo descendente. 
Vénus no maior brilho. 
Mercúrio estacionário. 

Júpiter em conj . com a lua 2£ 

Mercúrio no aphelio. 
Marte em conjunção com o sol. 
Mercúrio em conj. inferior com o sol. 
O sol entra no signo de Câncer, co- 

Venusem conj. com a lua Ç 

Jupittir em opposi<;ão com o sol. 
Urano estacionário. 
Vénus no aphelio 

Mercúrio em conj.com a lua ^ 

Marte em conj, coma lua J* 

Eclipse do sol. 
Mercu 



4.29 N 
3. 3 N 
1.53 N 
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PHENOMKNOS EM . 



Saturno em con). com alua.. ^ 3.3 S 

Sol no apogêo- 

Mercurio na irmior lat. heliocenirícaS. 

Urano em quadratura com o sol. 

Vénus na maior elongação 45 38 W 

Vénus em conj. com Neptuno 9 '-47 S 

Júpiter em conj com a lua $ o.bi S 

Mercúrio na maior elongação. io,37W 

Eclipse da lua. 

Vénus na maior lat. heliocêntrica S. 

O s >l entra no signo do Leão. 

Vénus em conj. com a lua. Ç 0,41 S 

Mercúrio no nódo ascendente. 

Mercúrio em conj. com a lua f? 0.19 S 

Marte em conj. com a lua J" o. 1 S 

Mercúrio em conj. com Marte.... 5 0.14 S 

Mercúrio no perihelio. 

Saturno em conj. com a lua ^ s. 16 S 



5 Mercúrio em conjuncçâo superior com 

o sol. 

5 Júpiter em conj, com a lua ¥ 1. 7 S 

12 Mercúrio na maior lat. heliocêntrica N. 

23 Mercúrio em conj. com Saturno ^ 0.39 N 

23 Saturno em conjuncçâo com o sol. 

9 O sol entra no signo da virgem. 

7 Vénus em conj. cora a lua 9 i.Sg S 

4 Marte em conj. coma lua J* 1,19 S 

1 3 Júpiter estacionário. 

5 Saturno em ci'nj com a lua ^ 2.28 S 

2 Neptuno emquaJratura com o sol. 

7 Mercurioemconj.comaiua ^ 4.43 S 

o Mercúrio no nódo descendente. 
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PHENOMENOS EM 1889 



Júpiter em conj . com a lua ^ 1.2S 

Júpiter no nódo descendente. 

Neptuno estacionário. 

Mercúrio no apiíelío. 

Vénus no nódo ascendente. 

Mane em conj. com Saturno. .....(-j* o. i N 

Mercúrio na maior eiimgaçáo s6. 1 1 E 

Vénus em conj . com a fua O 3. ia S 

Saturno em conj. com a lua t, 2.43 S 

Júpiter em quadratura com o sol. 

Marte em conj. com a lua ff 2,47 S 

O sol entra no signo da balança. Co- 
meço da primavera. 

Vénus em conj. com Saturno 9 0.34 S 

Mercúrio em conj. com a lua í? 8.38 S 

Mercúrio na maior lat. heliocêntricas. 

Júpiter em conj. com a lua ^ 0.39 S 

Vénus em conj. com marte Ç 0.22 S 

OUTUBRO 

Mercúrio estacionário. 

Marte na maior lat. heliocêntrica N. 

Urano em conjuncçáo com o sol, 

Mercurioemconj.com Urano ^ 2.16 S 

Mercúrio em conj. inferior com o sol. 
Vénus no perihelio. 

Saturno em conj. com alua ^ 2.56 S 

Mercúrio no nóJo ascendente. 

Marte em conj. com a lua ^ 3.43 S 

Vénus em conj. com a lua 9 3.49 S 

O sol entra no signo do Escorpião. 

Mercúrio era con|.com a lua ^ 4.21 S 

Mercúrio estacionário. 
Mercúrio no perihelio 

Júpiter em conj. com a lua ^ <>• 7 S 

Mercúrio na maior elongação i8.36 W 
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PHENOMENOS EM 1889 



NOVEMBRO 

2 18 Mercúrio em conj . com Urano ç 

3 1 1 Mercúrio na maior laiitude helioncen- 

irica N. 
6 23 Vénus na maior latitude heliocen- 
irica N. 

9 4 Vénus em conj, com Urano Ç 

II 16 Mane no aphelio. 

:5 22 Saturno em conj. coro a lua ^ 

18 9 Marte em conj. cem a lua (f 

20 19 Vénus em conj. comalua...' Ç 

21 1 1 O sol entra no signo de Sagittario. 

21 18 Mercurio em con| . com a lua ^ 

24 14 Neptuno em exposição com o sol. 

25 1 Júpiter em conj comalua ^ 

i5 I Saturno em quadratura com o sol. 

26 23 Mercurio no nódo descendente. 



Mercurio no aphelio, 

Mercurio em conj. superior com o sol. 

Saturno em conj com a lua ^ 

Saturno estacionário. 

Marte em conj. com a lua (/ 

Vénus era conj . com a lua 9 

O sol entra nosignode Capicornio, Co- 
meço do verão. 
Eclipse do sol. 

Mercurio em conj. com a lua ^ 

Júpiter em conj. com a lua ¥ 

Marte em conj . com Urano cf 

Mercurio em conj. com Júpiter ^ 

Mercúrio na maior latitude heliocen- 
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ECLIPSES PARA 1889 
Haverá em iSSo ires eclipses do Sol e dous da Lua. 



-ECLIPSE TOTAL DO SOL NO D 



(tiivisive! lio Brasil) 

A phase da totalidade deste eclipse só será visível na 
pane occidenial da 'America do Norte c no Grande 
Oceano. Será visível como eclipse parcial em toda a 
America do Norte e no Oceano Pacifico. 



II. — ECLIPSE PARCIAL DA LUA A I 6 DE JANEIRO DE I 8Sg 
{Parcialmenie visível no Rio de Janeiro) 

As lioras das principaes phases, em tempo médio as- 
tronómico do Rio de Janeiro são : 

Entrada da Lua na Penumbra ; Ja- i> " 

neiro iC, ás. ii 47. 3 

Encrada na sombra ás. i3 06. 3 

Meio do Eclipse ás 14 37.0 

Sabida da sombra ás i<> 7.9 

Sabida da penumbra ás 17 27.0 

Grandeza do Eclipse ^^ 0,696 tomando para unidade o 
diâmetro da Lua. 
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III. — ECLIPSE ANNULAR DO SOL * 2~ E 38 DE JUNBO 

DE 1889 
{Invisível no Brasil) 

A phase annular deste eclipse será visível na Africa 
Aujtral. A linha do limita boreal do simples contacto 
passa pela Africa boreal, pela Arábia e pelo Hindosiáo. 



IV. — ECLIPSE PARCIAL DA LUA A 12 DE lULHO DE iSog 
[Parcialmente visível no Rio de Janeiro) 

As horas díis phascs principaes em tempo médio asiro- 
nomico do Rio de Janeiro são ; 

Eniracta da Lua na penumbra : Ju- ■• m 

lho li. ás 3 41.7 

Entrada na sombra ás 4 50.4 

Meio do Eclipse ás 6 i.3 

Sabida da sombra ás 712.1 

Sabida da penumbra ás . 8 19,8 

Grandeza do Eclipse = 0,480 tomando para unidadeo 
diiimetro da Lua. 



- ECLIPSE TOTAL DO SOL A 33 DE C 

{Visível cnmo eclipse parcial «o Rio de Janeiro) 

zona d'oiide será viiivel a phase da totalidade, :tira- 
la a Africa, o Oceano Atlântico, toca na parte Norte 
irasil, e encontra parcialmente a Giiayana. 



■,Gi:)t)'íle 



— i6o - 

A linha do limite boreal de simples c 
o Oceano Atlântico Norte e a Africa boreal. A linha 
austral de simples contacto atravessa a America do Sul, 
o Oceano Atlântico, passando ao Sol do Cabo de B&a- 
Esperança e da Islã de Madagáscar. 

A phaseiia totalidade deste eclipse poderá ser obser- 
vada dos seguintes pontos em terra lirme : 

Na ponta meridional da Ilha da Trinidade (possesso 
ingleza) a duração desta phase será de i'>'46', achando-se 
o Sul a li" acima do horizonte. 

Em Cayenne, na Guayana franceza. a duração será de 
2", 3" e o Sol estará a 24" de altura. 

As melhores condições encontrar-se-hão reunidas na 
visinhança de S. Paulo de Loanda, na costa occidental 
da Africa Austral, onde a duração da phase total será de 
S^jU* e o Sol achar-se-ha a 46° acima do horizonte. 

No Rio de Janeiro as horas dos c< 



Primeiro contacto dia 2 
Ultimo contacto ás 



ogie 



SEGUNDA PARTE 

T&BELLAS METEOROLÓGICAS USUAES 

BREVES INSTRUCÇÕES 

Mos sobn eiiiufAlo^ e physica do ^obo 
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TA BELL A 

Beliulr as altn laroietricis a O' lo tma, ttit. 



As alturas barometricas tomadas em qualquer tempe- 
ratura dtfFerente de o" c, acham-sc affectadas por um 
erro proveniente da dilatação da columna mercurial 
e da escala de latão em que se faz as leituras. 

Para corrigir as alturas observadas na temperatura t, 
fàz-se uso das tabeliãs da paciaa 1IÍ4 e seguintes. 

Estas tabeliãs contêm na linha horizontal superior as 
pressões barometricas de 5 em 5°"": e na i> columna ver- 
tical as temperaturas de dous em Jous décimos de gráo. 

Toma-se na linha superior a altura que mais se appro- 
xima da altura observada; corre-se a columna veriicil 
correspondente, até eicontrar a linha horizontal situada 
em frente ao numeio inteiro de grãos da temperatura 
marcada pelo thermometro do barómetro, bem como da 
respectiva fracção ou da que mais se approxima da frac- 
ção observada. Toma-se a differença entre esta fracção e 
a immediatamente superior,e a fracção resultante reunida 
■o numero inteiro, dá a correcção a appticar-se. Esta 
correcção é subtractiva quando a temperatura é superior 
a zero e additiva no c 



Altura observada 758"",a 

Temperatura da escala m" .^ 

Procura-se na tabeliã o numero comprehendido entre 
?55 mm. e 760 mm., correspondendo a 140,6, visto como 
ySS""^,! está comprehendido entre 755 e 760, este numero 
é S^^iO. A pressão observada reduzida a zero será : 
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Tabeliã para a raducção das observações barome- 
tricas ao nível do mar 



Não se encontra nas instrucções meteorológicas habi- 
tuaes, labellas sufliciente mente extensas que com faci- 
lidade permittam efFectuar a reducção das observações 
baromeiricas ao nivel do mar. 

Todavia as excellentes instrucções de Renou contêm 
uma pequena tabeliã da referida correcção, para as alti- 
tudes até 2000 m., calculadas somente para as tempera- 
turas de 0°, 10° e 30°. Julgámos que essa tabeliã, que é 
de uso fácil, depois de convenien tem ente ampliada, 
poderia ser de alguma utilidade para os observadores 
que presentemente acham-se empenhados no servido 
meteorológico simultâneo, e por isso damol-a neste 
annuario. 

A interpolação foi feita attendendo aié as differenças 
segundas, e a tabeliã foi estendida desde lO" abaixo de 
zero, até 3o° acima, abrangendo assim todas as tempera- 
turas prováveis sob nossa latitude. 

Para uiilisar essa tabeliã, decompõe-se a altitude da 
estafão em milhares, centenas e dezenas de metros, pro- 
cura-se na colurana vertical correspondente i tempera- 
tura do ar na occasião da observação, a correcção própria 
á cada parcella e sommam-se depois essas correcções 
parciaes. O total é addicionado á altura barométrica, 
previamente reduzida a zero, e assim obtem-se esta al- 
tura também reduzida ao nivel do mar. 

Caso a temperatura do ar não seja aspressa por um 
numero inteiro de gráos, loma-se a correcção como 
acima, para a temperatura dada, desprezando a fracção, 
e depois, subirahe-se dessa correcção o producto do 
valor encontrado na columna Diff. para o"!, correspon- 
dente ao numero das unidades da maior ordem comidas 
no algarismo da altitude, pelo numero de décimos da 
parte fraccionaria da temperatura. Assim, para 430 m. 
e 20*5, procura-se a correcção para 20",.) e 430 m., e to- 
mando-se a difreren.:a para a°,i , correspondente 8400 m., 
muliiplica-se esta por i, este ultimo resultado, subtra- 
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hido da i" correcção, dá a correcção final : Correcção 

20*,o e 400 metros 34--'7 

2o*,o e 5o metros 4.40 

1 a correcção 38.77 

DifFerença para o*,i e 400 m.*. . 0.01 
X 5 

o.o5 

i« correcção 38.77 

2" correcção — o.oS 

Correcção final. 38.71 



Aliás, para altitudes inferiores a 5oom. ou 600 m. a 
correcção devida á parte fraccionaria é insensível e 
póde-se adoptar o numero inteiro de gráos que mais se 
approsima aa temperatura observada. Assim em vez de 
i5 ,S toma-se 27°,o ; em vtt de 22",3, 3i°,o. 

Tomemos como exemplo uma altitude de 675 m. e 
uma temperatura de 14°,» ; procura-se as correcções cor- 
respondentes a 25o. 

para 600 metros 49-^j 

Para 70 metros 6.04 

Para 5 melros o. 44 

Correc (additiva sempre) 56.37 



Admittindo que a alt 
fosse 705.4, no nivel do n 



bai 



reduzida a cfi 



E' commodo preparar para cada estação por interpo- 
lação, uma tabeliã que dispensa, depois de prompia, as 
sommas, que embora fáceis, podem causar enganos. 
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Eis como se procede, e por mais clareza seja, por 

exemplo, uma estação com altilude de 760 m. como 
S. Paulo. Calcula-se a correcção para as temperaturas 
de— ic°, c", + ic°, ac*, 3c° ; e para a altitude dada. 
Toma-se depois as differenças successivas entre as diias 
correcções. Cada difFcren^a representa a diminuição do 
valor da correcção, para uma aifferença de temperatura 
de 10 gráos. 





TEMPERATURAS 






— It° C° +10'' +20° 


+3c 




mtn mm n,m um 


am 


60 m! 


65.68 63.43 61.19 58.q5 
5.01 5.70 5.^8 5.28 


'fJÍ 


Correc 
DifF. 


71.60 69.13 66.67 64.23 
2.47 2.46 2.44 2 


6!.8l 

42 



Quando se passa de o" para - 10", o valor da correcção 
para esies 10° de abaixamento de temperatura augmenta 
de 2°"", 47; para um abaixamento de io,o o augmento 
será 2 47::o = 0,247. A correcção para temperatura de : 

— 1" será pois 69. i3 + 0.247 "" '^9-377 

— 5* B » 69.377 + 0.277 = 69-5m 



69624 


+ 


0.247 


= 69.871 


69-871 


+ 


0.247 


= 70.n8 






0.147 


= 70.565 


70.'365 


+ 


0.247 


= 70612 


70.612 




0.247 


:?°1 


70.359 


+ 


0247 


71.106 


-h 


0.247 


= 71.553 


71.353 


+ 


0.247 


= 71.600 



O facto de recahir sobre a m 
para — 10" serve de prova para 
ganoE de somma. 

Do mesmo modo póde-se obter os valores para as 
outras temperaturas e assim organisar-se uma tabeliã ex- 
cessivamente commoda para a reducção do barómetro 
ao nivel do mar. 
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Como nas addições para as inierpolaçóes apeiar de 
simples, produzem-se ás vezes enganos; para evital-os 
confeccionamos as tabeliãs adiante, de fácil compre- 
hensão, para reducção das observações do liarometro a 
O" ao nível do mar, de diversas esiações me te oro lógicas, 
Hasia um exemplo, e se saberá fazer uso das tabeliãs: 
Seja a estação — Queluz de Minas com lOoi metros 
acima do njvel do mav ; a pressão do barómetro 669™", 5 
reduzido a o'' e a temperatura do ar i8°o. Neste caso, 
basta addicionar se á pressão barométrica a correcção da 
temperatura do ar para se obter a reducção : 

Barómetro a o, 66q,S 

Temperatura 18°, 83.6i 

Reducfão ao nivel do mar, 753,1 1 

Si, porém, a temperatura fôr de iS^S, teremos que 
multiplicar a fracção o", 5 pela differença para o°.i da res- 
pectiva coiumna da tabeliã; o resultado subtrahíremos 
da correcção para t8,oe o resto addicionaremos á pressão 
barométrica. 

Seja por exemplo : 

Differença para 00,1 o,o3i 

Fracção da temperatura... o,5 

0,1 35 
1' Correcção 

Para 18V 83,(>io 

Differença para o'',5 — 0.1 55 

b3,435 
2" Correcção 

Barómetro a o", 669,5 

+ 83,455 
Reducção ao nivel do mar. 732,953 

ou forçando-se 7S3"'iii,o. 

Assim, ^e praticará para outras temperaturas em que 
hajam fracções maiores ou menores. 

Nos casos, porém, em que as altitudes forem inferiores 
a 700 metros, como o resultado seja insensível, deve-se 
forçar a temperatura, como por exemplo, 18", 5 por 
190,0 18,1 por a8°,o, e assim por díante. 
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Tabeliã para a reduccão das observações psyoho- 
metricas 

O instrumento mais commumerne usado para deter- 
minar 3 tensão do vapor e o estado hygromeirico ou 
humidade relativa do ar, em um determinado instante' 
é o Psychrometro d'August. 

As tabeliãs (pag. 184) fornecem facilmente estes dous 
elemenios meteorológicos, conhecendo-se as leituras do 
thermometro secco e a do thermomeiro húmido, os quaes 
constituem o psychrometro. 

Estas tabeliãs contSm na Unha horizontal superior as 
diferenças de temperatura dos dous ihermc 
ia columna vertical, a temperatura aecusad 
mometro húmido. 

Para reduzir uma observação toma-se a d 
tre as temperaturas dos dous thermometros ; 
ella na linha horizontal superior, e segue-! 
vertical correspondente até encontrara linl 
situada em frente ao numero inteiro de grái 
raiura do thermomeiro húmido; obtém-: 
valor a, na columna marcada tensão do vapi 
na columna humidade relativa. Se a ten 
thermomeiro húmido contêm uma fracçat 
gráo, multiptica-se esta fracção considerada c 
inteiro pelo numero que se acha na mesma 
zontal precedentemente, na columna deni 
/erença media parao'',i. O producio quí 
por c, sommado com n dá a tensão do vapo, 

Quanto á humidade relativa, póde>se repe 
nas muda de uma ou duas^midades da u 
por cada gráo do thermometro húmido. 
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Baita pois tomar o numero que melhor corresponda a 
temperatura do thermometro. 

Querendo maior exaciidso procede-se do seguinte 
modo : 

Para se achar a parte que corresponde á fracção, basta 
multiplicar a difFerença entre o numero b achado e o suc- 
cessivo, pela fracção decimal Ja temperatura; esta quanti- 
dade assim obtida, e designada por d sommada com b dá 
a humidade relativa correspon. lente á temperatura dada. 

Pôde acontecer que a difFerença entre os dous ther- 
mometros não exista nas tabeliãs. N'este caso toma-se as 
duas differenças tabulares entre as quaes se acha a difFe- 
rença daJa, trata-se cada uma d'ellas como precedente- 
mente e finalmente toma-se a media dos dous resultados 
achados, tanto para a tensão do vapor como para a humi- 
dade relativa. 



Thermometro secco 26°,5 

Thermometro humiilo 240,3 

DifFerença 20 ,a 

Procura-se a columni vertical correspondente a diffe- 
rença 2°,! (pag- 186) corre-se até a linha horizontal em 
que está 24» e acha-se para a tensão a = 10,82, e para 
a humidade relativa & = Si. O numero 0,14 achado na 
columna marcaJa differença meiiapara O'.! multipli- 
cado pela pane Jecimal da temperatura do thermometro 
húmido dá parac 

3X0,14 = 0,42 
que sommado com a dá 

ao,8a + 0,42 =21,34 
tensão do vapor pedida. 
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Para a humidade relativa, vemos que a dilTerença ei 
í e o numero seguinte é ile uma unidade, loeo 

á=,Xo,3 = o,3 
A -H á = 8í + 0,3 = 8i,J 

humidade relativa procurada. 



Thei 

Thermomeiro húmido 

Differença 

A differença 3,i não se achando nas tahe 
as differenças 3,o e 3,2 e com ellas effecti 
como precedentemente. 

Com a differença 3,o 



* = 77,0 d --=0,0 b ^ d = y\ 

Com a differença 3,i 

a = 20,2> c = o,28fl + c = io 
6=375,0 c^o.i + 4 = ^5 

Medias dos dous resultados : 

20,61+20,49 
= 20,55 

tensSo procurada. 

77>o +77,20 
= 77. 'O 

humidade relativa pedida. 
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FORMULA DE E. LIAIS 

Exprimindo a temperatura módia Tm, no nível do mar, 
da um logar da torra de latitude / 

Tm = 56o,7 cos í — 180,8 

Para o Rio de Janeiro obtém-se Tm 33o^ que é exac- 
tamenie a média de mais de 36 annos de observações 
feitas a 66 m. acima do nivel do mar; reduzida a csie 
nível torna-sQ 33°,7 e differe apenas de o*,3 do resultado 
calculado. 



Altura a que se deve subir para alcançar uma dimi- 
nuição de um gráo centig. de temperatura 

Londres, tempo claro, aié uma 

altura de i.5oo m i3i m. (Br. Sc. Assoe). 

Mont Venioux (Provença) 

França 144 m. (Ch. Martins) 

Vertente meridional dos Alpes. 16S m. (S.honw) 
Centro da França, ascensões ae- 

roscaticas 190 m. (Flammaríoo) 

Serras da America do Sul 191 m. (Humboldt) 

Serra dos Órgãos 202 m. (Liais) 

LagSa Santa 2o3 m. (Lund) 

Estados Unidos 122 m. 

Indosâo ; 226 m. 
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Planaltos da America do Sul.. . 243 m. (Humboldt) 

Sibéria occidenial ;.... 247 m. 

Londres, lempo claro, até 6 ki- 

lometros 3i8 m. ÍBr. Sc. Assoe.) 

Londres, tempo claro, até 6 ki< 

metros 362 m. ( 1 * ) 
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Alturas do limite da neve peipeUia 

a nniBSàS latiuises, DETEUinADA fob medidas dibrctas 

(hohboldt) 


LOCALIDADES 


Ulilude 


11 


T«np.mídi. 
d» planiciei 
de >o«ma la- 
titude 


IBH 


Iwfait' 


L;tior.l aoniegneiiH, III» Meietot. 


;.',.*' N 
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56- ,4o 
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Augmento da temperatura com a penetração nas 


LOCALIDADES 


1 

f 


1 


J< 


.™,.™ 


2 i _ De Dolcoith (Cornu.lb..|.- 

1 i S De WhMl Abraliim (Cor- 
-S" nualhi.) 


IS 

s 

Ijs 


'íl 


16!s 


Foi.cil.p. LytlL 
Lean, citido por 


2 g í Hinwlfilirl..., 

- í ( Jungholiebirl. 

1 S^ÍPouUiou»... 


s 


i 


3... 


d'AubuÍMon,cit. 
por Lippirenl 

d'Aubui»oo,cil. 
por H. da U 


e-í P»fo Vériac..,. 

O is) F^odrmfniRaíin;::: 
■< 3 = ( Fundo d. mio. CisliUin, 


Humlwld.. 


3 iiEimi Fundo di-mini7.:;.-:.::. 

" ||í «io» í«»bé, 

S 3) 3. Idem idem..... 

;■*>-( Poço Reoird 


i 


■ 


16.7 


M.r.illy,=i^por 
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LOCALIDADES 



/ 4 / RudcrMJorf «no de Bcrtim. 
S \ Nciuiliwerk (Wcslpbalii). 
% J Mondorff (LuicmbutKo).... 
S \ Pitibubl perlo de M>gd" 



Thatingi>., 
Roehelk 



2 1 i 1 La RoeUelle. 



Tortr. Crei 

Po;o de GrenelU, em Piris.. 
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FORMULAS DIVERSAS 



Dando o accrescimo da temperatura em funcção da 
profundidade 



FORMULA DE DUNKER 
r = 7''.i8— 0.01398563 S — 0.00000135791 S* 



1« FORMULA DE HEINRICH 
r=o.0077838S+ 11-837 



2« FORMULA DE HEINRICH 



T= n.409 + 0.0084487 S— 0.000000341986 .Ç* 
+ o.ooo'»oooooo356645 S* 



Sendo T a temperatura em gráos Réaumur da camada 
situada a S pés rhenanos abaixo do solo. 
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Altura média do barómetro 



o Sul (i)... 
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Cambridge (Eriadm Unido*)..» 
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HarduHt (Nonugi).-.... 

Bund llforua).. ..«>. 

RridsTig (Id^Sdi^ 

GadhiTa KjnunUnJit).-. 



Ej*Bord n 
GmUuva, I 

UpniMYlck 

11^ MalTÍlIe. 

N. B.-Aa ■lluni 






■aUe ao que i ni Istitude de íb: 
I) Resultado de 36 annoi de obie 
(l) Rtauluda de g innoi de obs< 



vifSei feilei ao Imp. Obiei 
^açfieft feítaa pela Conun 
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^ I. 
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em diversas latitudes (Kaemtz) 


Liiiiudt 


VuitçSs 


UUiudc 


Viri.çSo 


ô o 


i'ls 


39'. 4 


i"3 


5.a6 


2.26 


43.34 


0.90 


17. 5í 


2.o3 


48.. 


0.67 


23.55 


1.80 


52.33 


0.45 


19 28 


1.58 


57.17 


0.23 


34.26 


1.35 


62.25 


0.00 
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Chuva cahida annualmente | 


LUGARES 

Cherra PonJL-e línitia). . . 

• Serra do Cubatão (S. Paulo) 


M 


«1 


'358 
308 
397 
SJ 

11» 
■ 40 

104 

5d 
47 
47 


i5 

8 

5 

4 
i5 
3 

4 

35 

6 Vi 

7 

9 




1 ' Gongo Socco. . 

1 ' Santos 

• Bahia 

■ Sanio António (Rio Madeira) . . 

• S. Benio das Lages 

• Pará 

- Sabará 

• Uberaba 




' Queluz 






■ Itabira Jo Campo 


Rio de Janeiro 




* Poço de Surubim (Alto Parnahyba). 


Bordéos 










0. valores marcado, com " foram fornecido, pelo Dr. F. M. Diae- 11 
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Velocidade dos ventos 




por icgundo 


pQrhor.'em'l.i. 


0.5 

3.0 

5.5 
too 
20.0 
22.5 
36.0 
45.0 


1.800 
3.600 
7.200 
19.800 

36.000 

81.000 
129.000 

162.000 




















Presaâo produzida pelos ventos 

" pOI legundo kilogCIQIDMI 

m k 

3.6o 1047 
8 7.443 
.4 Í2.79S 
40 186. oSo 

N. B. - A priuio v.ri. como («airiio d. yelocid.dt. 



FORMULAS DIVERSAS 



Fornecendo a declinação da £^ulha magnética em 
uma época dada, no Rio de Janeiro 



FORMULA DO GENERAL BELLEGARDE 

i)=»oo.i3/— oi>.ooo35í' 

Valor de D para 1889.0 = 4''.3i' 



FORMULA DO ENG.» C. A. SCHOTT 
i) = o''.i8i + o". 1395 ( + 00.00054 (' 
Valor de D para i839.o = 6o.3i' 



FORMULA DE L. CRULS 

= 30.81 -t- io*.85sen(o«.Sí — iS-.g) 
Valor de D para 1889.0 = 6'. 07' 



OUTRA FORMULA DO ENG." C. A. SCHOTT 

D = aMg + 9°. 91 sen (o°.8 t — \o°,^. 
Valor de O para 1889.0 = 5''.42'. 

Em todas estas formulas, t expriíoe o numero de 
annos decorridos entre a época considerada de i85o. 

Oi valores positivos de D indicam declinações occi- 
dentaes. 
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FrVeinat 

Fraycin., Hapemy 
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OBSERVAÇÕES 

dulo no nÍTal do mar 


é dado corrigido d. 
prnJula Mualoriat a 


"*È„;,u. ■:;.';.■---" 


,«a no^aquadot di 8 




«lógica 


Para S. i"uii do Maraiíh^ a difftrença || 
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TERCEIRA PARTE 
1ABELL&S ALTIMSTHIGAS E HTPSOMBT&IGAS 

INSTRUCÇÓES 
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TABELLAS 

O calcnlo las altnm jtlas otaenaçiiis toDiettlm 



E^ias tabeliãs, organisadas conforme a formula da 
Mécanique celeste de Laplace,são bastante extensas para 
que seja fácil calcular as alturas ou antes as differenças 
do nível até perto de nove mil metros. 

Tendo-se observado nas estacões 

( B, altura do barómetro; 
inferior,. J T, temperatura do barómetro; 
( í, temperatura do ar; 



1 do ar ; 

A marcha do calculo será a seguinte : 

Toma*se na Tabeliã I {') os dois números que corres- 
pondem ás alturas barométrica: observadas B e ^, de sua 
differença subtrahe-se a correcção i™,i843 {T — T'), que 
consta da Tabeliã II, mediante a differença T— T' dos 
thermomeiros dos barómetros. Obtem-se assim a altura 
approzimada a i^). 

Calcula-se em seguida a correcção X 2 (' + f') 

para a temperatura do ar, multiplicando a millesima 

(I Al Tabeliãs I, II, III, IV eaconlr.m-sa ái paginis s3s ■ 344- 
a) A Tabíll. II dá a conceçSo- im,ie4- (T-T^) dcnendeine da dif- 
ferença T-T' da> temperaiuras baromelricai nas duai esla(6es. Bsia cor- 
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parte de a pela dupla somma das temperaturas tet'. 
Esta correcção é do nesmo signal que ( + (' e é som- 
mada algebricamenie com a. Chega-se assim a uma se- 
gunda approximação da altura que chamaremos A. 

Mediante este valor de A e a latitude L do Iqjar, pro- 
cura-se na Tsbella III, a correcção sempre addjtiva : 



A l 0,00265 cos 3 L + ; 



'59^6 1 



6366198 



que resulta da variação da gravidade em latitude, e de 
sua diminuição na vertical entre duas estações. 

Quando a altura da estação inferior fòr bastante grande 
ou quando a altura B do barómetro n'esta estação es- 
tiver abaixo de 7S0 millimetros, a Tabeliã VI dará a 
correcção addttiva : 

0,00576 A log.?J. 

Esta Tabeliã é de duas entradas ; a correção, porém, 
sempre pouco variável, poder-se-ha tomar facilmente á 
vista. 



EXEMPLO DO CALCULO DE UHA ALTURA PELAS OSBER- 
VAÇÕES BAROMETRICAS 

ObsemfSo hiu pett» 5is. Duxtc Silv. Silva e J. E. de Limt 

Medida da altura do morro do Castello, Lat. 23 gráos. 
Na estação inferior (Praia de Sia. Luzia): 

Altura do barómetro B = 768"'",97 

Thermomeiro do barómetro. .. T= iC%6 
Thermometro livre t — aC»,! 
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Na estação superior (rmperUI Observatoriu) : 

Altura do barómetro b := 763"" ,00 

Thermometro do barómetro. . . T'^ 14" ,7 

Thermomelro livre í' =: i3",a 

l para b = 763,00 8425 ,8o 

Differença i>2<°,09 

Tabeliã II, para T — T' = (26*,6 — 24%7) = 

= + '',9 - * »45 

Primeira altura approxímada a ^9*',64 

Correcção -^ x s (í + í") = o" ,05964 X 98,8. 5 ,89 

Segunda altura approximada A Qi^tíS 

Tabeliã III, para A = 65'",53 e L = i3o + o ,14 

Tabeliã IV, {correcção nulla) o ,00 

Díãerença de nível das duas estações. 65n>,77 



OUTRO EXEMPLO 
ObKrr>fSo feiu peloi S». Luii A. Corrcii da Costi b H. Moriíe 

Medida da altura do Corcovado, em 18 de Março de 
1SS6. 

Estacão inferior [Imperial Observatório 65>n,8 acíma do 
nível do mar). 

Altura do Barómetro. B 758,3o 

Thermometro do Barómetro. . T aS,9 
Thermometro livre t i5,8 
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Estação superior (Alto do Corcovado). 

Altura do Barómetro b 706,08 

Thermometro do Barómetro... T' 35,9 
Thermometro livre, t' t5,g 



Tabeliã 1 



( para B = 758,3o SS^ti^.ô 



\ para b:= 706,1 

Differença = a= 568»,o 

Correcção da Tabeliã II, nulla. 

Correcção -^ x a (< + O — «,568 + io3,6. = + 58 ,8 

Altura approzimada 636 ,8 

Tabeliã para A = 6a6,8 e L ^ 23 2 ,8 

DifTerença de nível 6i9",6 

Altitude da estação inferior 65>>i^ 

Altura do Corcovado ,. 693^,4 
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Tabeliã 1 




DICOKtT*NTÍ444S8",ll8 


Argumemn: B "u * em miirimetros 
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3479 Q 
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3. ^37. 9 
3557.2 
3.^6,4 
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3614.7 
3633.8 
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36;,. 8 
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3709.6 
3728.4 
3747.2 
376C.0 
3784.7 
38o3.4 
3822.0 
3840.6 



3yi4 i 
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395(.2 
3969.5 
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4096.3 
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4185 7 
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4309 2 
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4301.5 
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4465.1 
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4499-4 
4516. í 
4533.5 
4550.5 
4567.5 
4584.4 
4601.3 
4618.1 
4634 9 
4^5i-7 
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554 


5876.9 


ir! 


48, 


475.. 7 


16 




5i8 


534,. 8 


555 


5«9i.2 


4Sí 


4768.1 




5,9 


5357.2 




.~56 


5905.6 


ÍÍ:1 


483 


4784.7 




5ío 


5372.5 


,5^3 


557 


5919.9 


484 


4801 í 


[6 
16 
16 
16 
>6 
16 




521 


5387.8 




558 


59J4.Í 




485 


4817.6 




522 


5403., 




559 


5948.4 


.4 1 


486 


4834.» 




523 


54,S 3 




<6Í 


5961.6 


14,2 


:i 


8850.4 




524 


5433.5 




56, 


5^76-8 


14.2 


4866.7 




525 


5448.7 




562 


5991.0 




4% 


4883.0 




526 


6463.9 




563 


6ÒÒ5.1 




490 


4890.3 


.6 
16 
16 




5.7 


5479.0 




5,;4 


6oiq.3 




491 


49,5.5 




52S 


5494. , 




565 


Õ033.4 


.4.1 


49-í 


493'. 7 




S29 


5509.2 


,5^0 


566 


6047- S 


14.. 


493 


4947.'-' 






53o 


55»4.2 


567 


6061.6 


14. 1 


■)9-< 


4064.0 


[6 
16 
16 




53, 


5539 2 


568 


6075.6 


14.0 


495 


4àSo.. 




532 


5S54! 




Í69 


6c«Í9,6 


14 


496 


5996.! 




533 


5569 ' 


\ti 


570 


610J.6 


14.0 


497 


50,1.2 




534 


5584., 




57" 


6117.6 


14.0 


498 
499 


5oi8.a 
S044.. 


16 
16 





,>35 
536 


nm 


;is 


%l 


6,3,. 5 
6.4Í.4 


13.9 

; 1 


500 


5060.2 




737 


5618.7 


,4.8 


574 


6.59.3 
6.7I1 
6187.0 


p 


5o 1 


5076 , 


'^ 


9 


338 


5643.5 


é 


5oi 


S092.0 




8 


539 


5658.3 


576 


i3.8 
.3.8 


5o3 


5107.8 


'^ 


540 


Í673.0 


'4-7 

,48 


577 




504 


5,23.6 




8 
8 


54, 


568;. 8 


578 


621416 


3oi 


l\ki 




542 


5701 . 5 


'4-7 


379 


6218.4 


5o6 




543 


57.7.Í 


11 § 


58Ò 


6241 . 1 


lli 


3 


5170.9 




7 


544 


5731.8 


14,0 
,4.6 
,46 
,4.6 

;i1 


58 1 


6255.8 


.\l 


5.86.5 






545 


5746.4 


S8s 


âifig.S 


3'? 


509 


5iOi.3 




l 

6 


546 


5761.0 


Í83 


6283.1 


3'? 


Sio 
5ji 


llllí 


i5 


547 
S48 


5775.6 
5790- í 


584 
585 


6jy6.8 

63.0.4 


.3.6 


5ii 


5^49- 


^ 


549 


5804.7 


,4.5 


586 


6324.0 
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r.324.o 

633;. ó 
635i.i 
63ri4.7 
6378 I 
C391.7 
0405 1 
5418.6 
9432.0 
•>4-|5 4 
(Í45B.8 
64r>.3 
6485.5 
^498- 8 



6617.5 
663- 6 
6643 ; 
6-06.7 

668Í.7 

6708.7 

6^4-5 

6760,3 
O7731 
6786 o 
6798.8 






6861 

6875, 

6887 

6900 6 

Ík,i3.i 

6915 8 

'íq38 4 

ftiSi.o 

6963.5 

1Í076 i 

6988.6 

701 íis 

7016.0 

7038.4 
7o5o.8 
7063.2 
7075 6 



71Í4-9 
7-37-1 
7149-5 
7101.7 
7>73.9 
7i«6.. 
7198.3 



7^34.7 
7246 8 
7258-9 



7283.1 
7295. 1 
7307.1 
7319.1 
733,. I 
7343.. 
7355.. 
7367.0 
737a? 
73y0.8 
7402 . 6 
74^4 í 
7426.4 
7438.2 
7450.0 
746'. íí 
7473 6 
7485-3 
64.17.0 
75oS,7 
7520.4 
7532.1 
7^43.** 
7555.5 
7567.1 
7578.7 
7500.3 
76Õ1.0 
7613 5 
7625.0 
7636.5 
7648.0 
7659-5 
7671.0 
7t)8í.5 
7694.0 
7705.4 
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^ 






., 




* 


. 


S 


Helroi 


1 


i 


Mtlroi 


â 1 M..«. 


1 






a 


n 




a to 




6W 


7705.4 








\li 




7716.8 


: í 




699 


77í8.2 


; j 






1 


700 


7739.6 








70. 


775. .0 










701 


770Í.3 












703 


7; -,6 








10 




llí 


7; -9 












7; .í 












706 


7í .5 












707 


7Í .S 












70S 


7f..... 












7«t 


7841 3 














7S52.3 














7863,7 














7874.9 












7,3 


7888 1 












7'4 


7'*9r-3 












7'J 


79084 












7í6 


7919 -fí 












E^ 


7930.7 
794' -8 








10 






79^! -9 








lo 




720 


7963 9 












721 

SI 


79^:0 
7997.0 








1° 




7^4 


800S.0 












725 


80.9.0 








i» 




726 


8o3o.o 






727 
718 
729 

1 


8041.0 
80Í1.9 
8062.8 
8073.7 


"9-9 
10.9 






10 


9 


9 
9 



Tabeliã II 1 
CorrecçSo— im^-O^ (T— T") 1 


r-T' 


"="£- 


T-T' 


tio 


T-T' 


Correc- 


T-T' 


CoTTtC- 


0,4 

li 

I.O 
t.3 

\:i 

1.8 

y 
1.8 
3.0 

3.4 

3.0 
3.8 
4.0 

4^6 
4 8 

\i 

5.8 
6-0 


0^3 
o.S 
0.8 

1:3 

1.5 
1.8 
a.i 

3.3 

2.6 

l:í 

3.3 
3.6 
3,6 
4 1 

1:? 

ii 

6.4 
67 

0.9 

7-4 
?■? 


6 
6 
Q 
6 
6 
7 
7 
7 
7 

8 
8 
8 
8 
9 
9 
9 
9 
9 


4 
6 

8 

] 

8 

4 

6 
8 

t 

8 

4. 
6 
8 

8 


í 

8 
8 
8 
9 
9 
9 
9 

i3 
i3 
i3 
[3 
14 
'4 
'4 

:í 

■ 5 


7 

5 
7 

8 

3 
S 
8 

3 
6 
8 

3 
6 
8 

t 

9 

4 
6 
9 

4 




í 

8 

i 
i 

8 


8 

4 
6 
8 


8 


É 

,6.4 
16.7 
17.1 

.7--7 

IK.O 

18. 1 
18.5 
18.8 

■ g.o 
.9-3 
19.5 
.9.8 
ío.o 
10.3 
io.5 

'?•? 

II 8 

22" 3 

22.6 


18 
18 
18 
18 
■ 8 
'9 
'9 
'9 
'9 
'9 

20 

j3 
i3 

23 
23 
23 
34 


l 

8 

l 

8 

i 

8 

8 
6 
8 

6 

8 

4 

3 


13" 1 
23.4 

i3.6 
23.9 
24.1 

24.4 
24.7 

m 
25.4 

25.7 
259 
a6.2 
16.5 
.6.7 
17.0 

?:? 
lil 

28 3 
28.5 
28.8 
290 

r, 

30.3 
30.6 
30.8 


A correcção e subtractiva auando T — T' fòr posi- i 
tivo e addiliva quando T — T' fôr negativo. U 
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1 Tabeliã III 11 


li 

si 

5" 


LATITUDE L. 1 


Oo 


S" 


6» 


90 


120 


16o 


18" 


Slo 


c 

6oo 

Boo 
900 

I300 

.5oo 
1600 

;c 

igoo 

l3oo 

jfioo 
3700 

iS 

3 100 

tS 

6000 
7000 


0.5 
lie 

3.1 

3.7 

5.3 

;:; 
■ri 

13 7 

i3 3 

;:i 

i5.i 
[5.7 
16.3 
i6.9 

36'6 
43.8 


59 

36 
43 


\ 


0.5 
I 6 

3.1 

3.6 

4.7 
5.3 
5.8 
6.3 
6.9 
7.4 

8^5 
9 ' 

9-7 

io'8 

12' 5 
i3.i 

ti 
\t.í 

16.1 
16 7 
19.8 
22.9 

36, s 
43 + 


0.5 
1.5 

2'5 

3.1 
3.6 

ti 
kl 

li 

9.0 
9.5 

10.7 

,<'.e 

i5.3 
.5 9 

'ã.l 


3 
3 

t 

5 
6 

< 

li 
i3 

1: 
i5 
16 
'■ 
21 


5 
5 

5 
6 
6 
7 

í 

3 

? 

6 


0.5 
i's 

l.g 

'ú 

3.9 

t.í 

5.5 
6.0 
6.S 

?:; 

8'6 
9.1 
9-7 

ii;3 
11.8 

i3!o 
i3 5 

14.7 
31.7 

III 

41.3 


□ ■5 
0.9 

1.9 

::í 

3.3 
3.8 
4 3 

5'3 
5.8 
6 3 
6.8 

v> 

8.4 

8 9 

9 4 
9 9 

11^5 

I2Í6 

.3.1 
i3 7 

i5J 
iS 2 

li 


0.9 

;;s 

3.3 

3'? 

4.6 
5.1 

5.6 
6.1 
6.6 
7-1 
7.6 

J:l 

■,10-6 
ii'6 

ii 

143 
.4.8 
.7.6 

36J 

32 5 
.19.0 
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Tabeliã lil (Cominuaç^oi 1 


í< 

u 

2-5 
< 


—■ ! 


21" 


24° 


27° 


a.. 


38" 


36" 


39" 


42" 


i5oo 


6 
7 


4 


3-1 
3-S 

l:S 

6-3 

7-7 

8-2 

8 7 

9-3 

9-7 
IO- 7 

¥. 

i3 7 

'li 

25.3 
31.3 
37.6 


'■7 

i's 

11 

3 S 

i:; 

5.S 

6.4 
6,9 

7 K 
8.3 
8.7 

9 7 

ii!e 

11.6 
i3.o 
i3.ú 
ifi.i 
t8.7 

3o!o 
36.1 


16 

3.2 

3.6 
4.8 

i-i 

6 5 
7.0 

7-4 

8-7 

,H 

11.5 

11.3 
12 9 

i5.3 

•:,:'. 

28 6 


30 
3.4 
3.7 

sl 

5 7 
65 

7 4 
7 8 

8.6 

95 
9 9 

;!1 


0.3 
0.7 

' 7 

2-8 
3.1 
3.5 
3.8 

ti 

5 3 
5 7 
6.1 
6.5 

;? 

7 7 

8^5 

8 y 

9-7 
10 5 

Vl.t 
i5 8 

3o., 


ff 

1.6 

■ 9 
2*5 

3'j 
3-5 
3-9 

tÍ 
5.6 

6 

si 

11 

7 S 

«'6 
9 

.H 

io!6 
11.6 
14.7 
19. 1 
H 9 
29.4 


0.3 

o.6i 

1-4 
1-7 

2.7 

11 

3.6 
3.9 

4.S 

5 j 
5.5 

5 S 

6 2 
6,5 
6 9 

li 

a ti 
94 

,;.? 

[3,6 
17. B 

27.1 
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LATITUDE L. 
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48» 


51. 


54" 


67" 


flO" 


68» 


3oo 

6^ 

800 
900 

i3oo 
1600 

;c 

1900 

i3oo 

2600 

2800 
=900 
3 000 
35oo 

?r 
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o.i 

e 

j-7 

3^ 

3'6 
3.9 

+.5 

í? 

55 
5.8 

6 5 
6.5 

7.6 

l:t 

8.6 
9-9 

ít 

13^6 

:?:! 

27.1 


3.2 

3 S 
3.8 

S.o 
5 3 

5 6 
5.9 
6.3 

6 6 

7.2 

7-9 

S'.6 
S.9 

16^4 


3'.! 
3.4 

3-7 

h 

5.4 

5 7 
5.9 
6.3 
6.5 
6,8 
71 

9.7 
i5!o 


0.6 
0.8 

'■7 
[-9 

1.3 
1-6 

3.0 
3.3 
3 5 
3-8 

4.3 
4.5 
4.8 

5.3 
5-7 
5.9 
6.1 

6-7 

li 

,0.3 
'3.7 


a.3 

7 
9 

1.3 

].t 

3.7 

3I 
3.3 
3 5 
3.8 

4-5 

!; 
1 

6.5 
7.8 
9.2 

■9 S 


3 

0,9 

!.9 
3.5 


0.6 

0-8 

lis 
1.5 
I 6 

1.9 

13 

2.5 
2*8 

3.0 
3 1 

3 3 
3.5 

H 

4.3 

4 5 
4 7 

i5.9 


0.3 
0.5 

6 
0.7 
9| 

1.5 
1.6 

2Í5 

2 7 

3o 

3 3 
3.3 
3.5 

li 

5 3 

6.3 

,n 

14-3 
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Tabeliã IV 


DIMINUIÇÃO DA GRAVIDADE NA VBRTICAL DEVIDA Á ALTORÁ 


DA ESTAÇÃO INFERIOR 
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ALTDBA DO BABOmiTBO HA ESTAÇÃO nVEmOR 
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480 j 490 
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eio 
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■ -II 




0.1 
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O..S 




















800 
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900 
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1.8 
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1-9 
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3ooo 
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2.8 
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4000 5 
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3!2 


2-7 
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0.8 
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4.0 


3.4 
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Tabeliãs para o calculo das alturas pelas observações 
barometricas, segundo Bessel 

Cakuladii por E. PLANTAMOUR, Director do Observílorío de Genebra. 

Bessel publicou no n. 356 dos Asironomische Nachri- 
ckten, uma memoria sobre a medição das alturas por 
meio do barómetro, em que elle deduziu sua formula 
que contém um factor dependente da humidade do ar. 

Essa formula é a seguinte : 

(0.002561 0.02797U T - o 0000635826 rí\ 



D que: 

k é a altitude da estação inferior, 

A' a altitude da estaçãoinferior acima do nivel do mar, e 

a o raio terrestre, 

P = pressão atmospherica na estação inferior, 

P' ^ pressão atmospherica na estação superior, sendo 
unidade a pressão que corresponde a umacolumna 
mercurial de 336,qoí linhas de Paris, na tempera- 
tura de o" R ou C. e por 45° de latitude, 

g — a graviddde considerada no nivel do mar na lati- 
tude média entre os dous Iodares de observação, 
d'onde, chamando ^ a latitude : 

^ = 1 — 0.0026157 cos iji, 

o,..,.„Go 
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L*= coefficiente barometrico dependendo da densi- 
dade relativa do mercúrio e do ar, 

K ■=. coefficiente de dilatação do ar, 

T= temperatura média das camadas aéreas situadas 
entre as duas estações, 

A ^ estado hygromeirico médio das mesmas camadas. 

O segundo termo dentro do parenthensis, i destinado 
a introduzir a correção proveniente da humidade do ar. 
Foi deduzido, suppoado que a força elástica do vapor 
d'agua na temperatura T fosse 

^ = 0.006;^07 + TO 0.05797" T — o.oooojSSie T" 

Todavia, em vista dos mais recentes trabalhos de Re- 
gnault, este valor foi substituído pelo seguinte, que é 
mais exacto : 



As differenças de altitude fornecidas pelo calculo di- 
recto da formula de Bessel são expressas em loezas, mas 
as tabeliãs foram calculadas para dar metros. 

Uso das Tabeliãs 

Reduz-se primeiramente as alturas barometricas appa- 
rentes de cada estação a 0° C , seja pelas laboas usuaes, 
seja pelas formulas logarichmicas : 

logB-^logfr— í. 0.00007, log 5' =logb'— ('0.00007; 

em que b e b' são em melros, as alturas barometricas 
observadas nas temperaturas (et' accusadas pelos iher- 
mometro presos nas escalas ■,eBtB'as mesmas alturas 
reduzidas a o" c, das estações inferior e superior. 
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Toma-se a differença entre log B e log B', e em i 
taboa commum de iogarithmos, procura-se o logantl 
d'essa differença ; lira-se também o 

lo6.ri,hoo da^^yg-'°e^ + '°8^' 



Toma-se igualmente a somma t + i' das temperi 
ras do ar nas duas estações, e dos dois estados hygro 
tricôs correspondentes (a -1- u'). 

Procurando então na tabeliã I pag. iSo, com o ai 
mento t 4 t', acha-se os Iogarithmos V e W ; somm 
doeste ultimo com o logarithmo de (3-1- a') e sub 
hindo d'essa somma o logariíhmo de \/~ B B\ obtém 

la 



Com este logarithmo assim obtido, acha-se na tabell 
o logarithmo de V, emquanto que a tabeliã 111, co 
latitude média das duas estações dá o logarithmo de 

log {H' — H) = (log B - log 5') — log F + log V ■ 



Deduzida essa, a altura verdadeira é dada por form 
h--h = H'-H + J^--^ 



em que k' e h ^o as alturas exactas das duas esia<; 
consideradas, para as quaes a tabeliã IV fornece os 



Calculo da altura do monte S. Bernardo, por meio de 
observações efFectuadas n'esse pico e em Genebra. 



S= o™. 72643 


S' = o~.St;364 


T =+ S».y7{C.) 


T'= - ,o.89(q 


a = .77 


a'^ 0.80 


X +t' = + 7<'.o8 


a + a' = 1 57 


log -5=9.861.9 


'logB = 9.86119 


logíf = 9.75>oo 


log B- = 9-75'Oo 


log£- log£' = o.iioi9 


[9.6131:1 




\0i\^"BB'= 9.80609 


-logl/*B" 


B* 9.8061 


log W{iab. 


1)= 7-0511 


log [a + 


íi') = 9. 1959 


xJ" + "** 


W 


'°V"sã 


■= 7-4409 




og(e— iogS')= 9.04115 


log V, Tabeliã I (argum»" 


t + t'= + 7o8)= 4-í7'64 


logF',Tabella ll(avgumi» 


= 7-4409) == 0.00110 


log G', Tabeliã III (argum'" 


■= 46") = — 0.00004 




logí//'- H) 3.3149Í 


H'-H = 


106Í.1 


Tabeliã ÍV(^^ ^' ) 


+ 00,9 


ft' _ /, = 


2066.0 


A' altitudede Genebra = 


407.0 




2473-o=A',aititudedoMonie 


S. Bernardo acima do nível do mar. 
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Calculo da altura do Monte Branco, pelas observações 
de Bravais e Martins, a 19 de Agosto de 1S44, tomando o 
MoQte S. Bernardo (2473 m.) como estação inferior. 



'. 6.(C) t' 90. fiC.) 

.59 «'= 0.57 



log 5 = 8.75439 — Iong^^5£.„_g 6g,o 

log -ff = 9.62766 IogW(iab I)=" 6.9183 

logB— logfi" 0.11671 log (a +11')= 0.064S 
(a +a')W 

Iog(logS— logfi')= 9.00280 

Ifg V Tabeliã I (argum" =— iv5) = 4.26483 

log V Tabeliã II (ai^umto = 7 2821)= 0.00087 

log C Tabeliã III (ai^uinio = 4Ó") =— 0.00004 



Tabeliã IV í ^j 

r (nrgoraio 2473) — = 

k' — h = 
Altura do Monte S. Bernardo A ^ 

Altura do Monte Branco acima do mar h' ^= 



ogie 



Tabeliã I 
At^umemo = t + T' (Grãos ceaiigrados) 



6.56n 

5797 

6.5974 



6.S166 
8436 



7 "347 
0499 



7.466! 
7-4798 
7.4933 
7.5068 
7.5M1 

7.5336 
7. 5470 
7.5601 
7 5735 
7.5867 

7,5999 
7.6.3o 

7.6390 
7. 65 59 

7-6648 
7.6777 

7.7160 

7.7287 
7.7413 
7.7S39 
7.7664 
7.7789 



7.8407 
7.853o 






Tabeliã II 








(a — a') 






Argumento >> 


■"■'"^VBB- 




Argu. 


log V 


telíô 


log V 


Argu- 


log V. 


6.5 


0.00014 


7.66 


ooigg 


8 01 


0.00447 


6.6 




7.67 






i.01 


0.00457 


6.7 










3.o3 


0.00468 


6.8 


0.00OJ7 


7^69 




00213 


8.04 


0.00479 


6-9 


0.00034 


7,70 


•> 


00218 


8,o5 


0.00490 


7.0 
71 


0.00043 
0.00055 


7.7' 
7.72 


l 


00223 


8.06 
8.07 


o.oo5o2 

0.00S13 






7.73 




00234 


8.08 


0.00525 


7.3 


0.00087 


7-74 




00239 


8. 09 


0.00538 


7-4 


0.00109 


7.75 


° 


00245 




o.oo55o , 


7.41 


0.00M2 


7.76 





002S1 


8.11 


0. 00563 


7.41 




7'77 




O0256 


8.11 


0.00576 


7.43 


O.OOII7 


7.78 




00261 


8.i3 


0.00590 


7-44 




7-79 










7.45 


o'ooi23 


7.80 





^2^ 


8,i5 


o'oo6i8 


7.46 


o.ooiíS 


7.81 





00181 


S.16 


0. 00632 


7-47 


0.0012S 


7.82 




ooí88 


8,17 


0.00647 


7.48 


ooi3> 


Í.83 




0029 5 




0.00661 


7-49 


0.00134 


7.84 






8,19 


0.00678 


7.Í0 




7.85 


■> 


oo3o9 




0.00694 


7.51 


0.0014C 


7.86 





oo3i6 


8 31 


0.00710 


7.S2 




7.87 




00323 


8.!2 




7.53. 




7.88 




0033 1 


S.i3 


0.00744. 


7.54 


o.ooiBi 


7.89 




oo338 


8.24 


0,00761 


7.55 


0.00154 


7.90 


" 


00346 


8.1S 


0.00779 


7.S6 


oot5S 


7-9' 





00354 


a,j6 


0.00798 


7-57 


0.00162 


7.91 




00363 


8.27 


0.00816 


;.5á 


O.OOlfií 


7-93 




00371 


8. 28 


00835 


7.59 


0.00169 


7-94 




oo38o 


8.19 


O.O0S55 


7.60 


0.00173 


7.95 


° 


00389 


8.3o 


0.00875 


]S, 


IZWl 


7.96 
7-97 


l 


00398 
00407 


8,3i 
8.32 


0.00896 
0.00917 


7.63 




7.98 




00417 


8.33 


0.00939 


7.64 


o.ooigo 


7-99 




00457 


8.34 


0.00961 


7.6S 


0.00194 




000437 


8.35 


0.00983 
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Tabeliã 111 








Ai^umenio: Latitude 




9 


h,( G. 


f 


lotG' 


f 


IoeC 


00 


+ OO0M4 


3oo 


+ 000057 


600 


— 0.0005? 




o.ooiM 


3i 


0.00054 


6i 


00060 




o COII4 


33 


o.ooo5o 


62 


0.00064 


3 


0.00114 
o.oo[i3 


33 


0.00046 


63 


0.000^7 


4 


34 


0.00043 


64 


0.00070 


5 


0.00112 


35 


o.ooo3g 


65 


0.00073 


6 




36 


O-00035 


66 


0.00076 


l 


owllò 


il 


o.oooSi 
0.00028 


g 


0.00C78 
0.00^3 


9 


0.00109 


39 


0.00024 


69 


00085 


10 


o.ooto? 


40 


0.00030 


70 


0.000S7 




00106 


41 


00016 


71 


0.00090 




00104 


42 


0.00013 


7* 


0.00091 


i3 


O.00103 


43 


0.00008 


73 


0.00094 


14 


o.ooioi 


44 


O.OOOO4 


74 


0.00097 


i5 


0.00099 


45 


0.00000 


75 


0.00099 


i6 


0.00097 


46 


— 0.00004 


76 


0.00101 


\l 


o.ooogS 


47 


0.00008 


?i 


0.00102 


0.00092 


48 


0.O00I3 


00104 


'9 


0.00090 


49 


00016 


79 


0.00106 


30 


0.00087 


5o 


O.OOOJO 


80 


0.00107 


21 


0.00085 


5i 


0.00024 








0.00083 


53 


0.00038 






23 


0.00070 

0.00070 


53 


o.ooo3i 






24 


54 


00035 






i5 


0.00073 


55 


O.0OOJ9 
0.00043 






26 


0.00070 


56 






li 


0.00067 


% 


0.00046 






0.00064 


O.OO0S9 
0.00053 






39 


0.00060 


Jt 
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Tabeliã IV 






Argumento : Altitude 




H 


± 


s. 


± 


H 

H' 


± 




* 


















loo 


O.Ol 


iJOO 


0.70 


4100 




6200 


i::i 


400 




Í400 


0.90 


4400 


i.04 


6400 
6600 




0.06 


1600 








6.84 


800 




2800 


1.7H 


4ftoo 








icxx) 


0.16 


Jooo 


1.41 


Sooo 


i.gj 


7000 


7.70 


[400 


0.23 


3200 


1.61 


5ioo 


4.25 


7200 


8. 14 




o.3i 


a 


i.8i 


Í400 


4.Í8 








0.40 


1.04 




^.qi 






1800 


o.5i 


38oo 




58oo 








2000 


0.63 


^ooo 


2.5l 


6000 


5.65 




J 



Alturas pelas observações hypsometricas 



I ússeuvacoes 



O hypsometro de Regnault consiste em um thermo- 
metro cuidadosamente graduado enire So°eioi°, que 
serve para medir com precisão a temperatura do vapor 
d'agua em ebulliçáo. Póde-se, por meio deste instru- 
mento, medir differenças de altitude com muito maior 
facilidade do que com o barómetro de Fortín, obtendo 
regular, posto que menor exactidão. 

E' proveitoso o uso deste instrumento para rápidas 
medicações em regiões montanhosas. 

O principio que serve de base ao emprego do hypso- 
metro é que ura liquido entra em ebullíção, em uma 

li,\i\"\".—À'i^^Bii^l^i!l™ituhúu\M.fig.\^."' ""' 
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teraperatura tal, que a tensão dos vapores emittidos a'essa 
temperatura é eiactamenie igual á pressão externa sup~ 
portada pelo liquido. 

Quando di£>se que a agua ferve a loo" c. no nivel do 
mar, significa isto, que o vapor d'agua emittido nessa tem* 
peratura possue uma força elástica igual á pressão normal 
□esta circumstancia, isto é tóo"» de mercúrio. 

Se durante a experiência a pressão lariar, como aliás 
acontece frequentemente, a temperatura d'agua em ebul- 
lifio variará no mesmo sentido, de tal modo que a ten- 
são dos vapores conservar-se-ha sempre igual á pressão 
atmospherica. 

Estabelece ndo-se, pois, uma tabeliã que desse as forças 
elásticas do vapor d'agua era cada tem peratura, claro fica 
que conhecendo a temperatura em que ferve a agua em 
um moraento dado, poderia se achar nesta tabeliã a 
tensão dos vapores emittidos, ou a altura barométrica 
que lhe corresponde. 

Esta tabeliã foi organisada com todo o esmero pelo 
celebre Regnault, e é ella que apresentamos hoje : 

Para esclarecer o modo de servir-se desta tabeliã, to- 
memos um exemplo. 

Suppondo dois observa dores, um no cume de uma mon- 
tanha e outro na base, o primeiro achará qua a tempe- 
ratura d'agua em ebullição é de gSo, por exemplo ; em- 
quanto que oouiro.soffrendo uma pressão maior,terá98'>. 

Procurando nas tabeliãs seguintes as alturas barome- 
tricas correspondentes, não se tem mais que applical-as 
nas outras tabeliãs que demos para determinações de al- 
titudes por meio do barómetro, como se tivessem sido 
fornecidas directamente por este ultimo instrumento, 
notando todavia que não se entra com a correcção da 
tabeliã 11 porque tem por fim corrigir os defeitos da di- 
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lata^ão produzida na escala e columna barométrica pela 
temperatura, efTeitos esies que não existem no hypsome- 
. Póde-se também desprezar as correcções das ta- 
beliãs ni e IV que estão abaixo do limite do erro possível 
na observação do instrumento. Tendo-se podido observar 
a temperatura do ar nas duas estações, deve fazer-se uso 
da correcção a (í + í^x — , senão, addicioQa-se, nas 
nossas condições, de temperatura, mais lo "/o da altitude 
achada aa primeira approximação. 

Alturas approzimadas podem também ser obtidas pela 
formula H = 3oo (í — (') sendo í a temperatura de ebul- 
lição observada na base, e (' a temperatura observada na 
estação mais elevada. 

MARCHA DO CALCULO 



Temperatura d'ebullição d'agua 94"4 C. 

Temperatura do ar i9''o 



Temperatura d'ebullição d'agua gg^õ G. 

Temperatura do ar «"o C. 

Tensão do vapor d'asua em 940,4... Cl 8- "-,87 

Altura correspoiíilente (Tabeliã I) 6771.5 

Tensão do vapord'agua em99'',õ..749'nni^,á 

Altura correspondente (Tabeliã I) 8i8o.5 

Differença ou altitude approximada iSog.o 

Correcção + 2 (í + (') X -^ = + ii3.8 

Não S9Í tendo as temperaturas do ar a = . i5oq 00 

-I- loA/. dea + 15Õ.9 

Resjáltadoapproiimado ifiSg.g 

A formula 3oo (t — f) dá: 

rijesultado approximado i56o»/> 
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Tabeliã dá força elástica do vapor d'agua H 


1 
1 


1 


1 
1 


1 


1 
1 


i! 


s 

1 


i{ 


K.i 
Í6.6 

es., 
efi.i 
Í6.9 

»]'.° 
«7 » 


413 ..í 

m.7í 

439 69 

446.84 

\ilM 

4Í>.» 

41S.M 
451.4. 

S:: 

4S>.». 
4«4.6d 

468.ÍI 
470.04 
47'.87 
473.7° 
475 S4 

4BT.08 

481.9* 
4B4.B> 
48669 
4Í8.S7 

iT.t 

499.98 


! 
! 

S 

9 

S 
! 

9 




S.j;4Í 
S>S.4í 
S"7 4S 

•1! 

li 

i 

16»; 39 

S64.63 
568.89 

is 

S9»l6, 


93 

•i 

1 

94 

94 

94 
9i 

94 

5! 

l 

1 

\ 

97 




i 

6Í3.0Í 
6:?;H 

6,9 Í7 

1" 

6n.í4 

633 ,8 

S41..9 

64S.5, 

£:■?! 

6S7.S4 
6S99S 
e&i.Bo 

667, M 

669.69 
6Í4.60 

§■! 

6B4.5. 


9Í 

5 

98 
% 

9f 
9B 

;! 

1 




699-6. 

7".IÍ 
?^'S6 
7°''J9 

7'7 96 
733;» 

|:Í 
Si! 
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QUARTA PARTE 
DOGDMENIOS DE FHYSICÃ E GHIMICA 



D,g,i,7?<iT,Google 



D,g,i,7?<iT,Google 



- 
Pesos atómicos dos corpos simples 

HETAES 


«„™ 


s 


—■ II 


F. -ft^Clirkt 


fut, \ 




Al 
Sb 
As 

Ba 
Bi 
Cd 
Ca 
Ca 
Ce 
Cr 
Pb 
Co 
Cu 
Di 
Sn 
E 
Fe 
Ga 
Gl {Be) 
In 
Ir 
La 
Li 

SI 

Hg 

Mo 


207. 5a3 
..1.770 

MO. 424 
52.009 

206.471 
58.887 
63.173 
1.4.573 
117.698 

55.913 

68.854 
Q.085 

IÒ2!6fl 

138.526 

23.960 
53.906 


1 


Antimonío 


"9 

M 

107 

à 

1; 

106 

58 
63 
145 

\'el 

55 

w 

„l 
;í 

54 

1? 


6 

Í6 

5 
7 

9' 

7 

$ 

.8 

35 


83 

h 

í 
5 
0. 

r 

8 
9 












Cerio 










Estanho 






Glucmio(Beryllio). 










Manganez 


Molybdeno. 


la) Wí/tr u. K. Stuhri. die Alomeewichie dtr Elemiott, i88j. I 
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Pesos atómicos dos corpos simples (ConiinuafSo) 

METAES 


...„ 


S 

e 


P..OS .,o.,co. 1 




|2) 




Ni 
Nb 
Os 
Au 
Pd 
Pt 
K 

ás 

Rb 
Ru 
Sc 
Si 

Na 
Sr 
Ta 
Te 
Tl 
Th 
Ti 
Tu(W) 

V 
Yb 

Y 
Zn 
Zr 


57. 528 
93.81 

105.737 

107. 67S 

28. 195 

181.144 

Ss 

233.482 

5i.a56 
172.761 
89.816 


58.6 

93.7 
195.0 
196.2 
106.2 

39'o3 
107.66 

'Ifl 
io3.i 

43.97 
28.0 

i^r 

182.0 
203.7 

5o. 25 
183.6 

1?:? 

%'.6 
64.88 
90.4 






Ouro 








Rhodio 








Silício . 


Sódio 














Tungst. iWolfram). 














(2) F. Urrtr u, K. Stuhrl. d» A<offlg«.;chte der ElemenlB, tSSa. 



■,Googlc 



Pesos atómicos dos corpos simples (Conc[u>So) 



^í^"a. 



[%"% 



lio (Niirogeno) 

Carbono 

Chloro 

Enxofre 

Fluor 

Hydrogeno 

O^ygeno 

Phosphoro 

Selenio 



li) F.W.Ckr, 
Initítution, iSSl 





14. 












q«4 




Q84 


iq. 






ib7 


,26 


q63i 




gia 




7Q7 


7«- 
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Classificação dos elementos por 


gráos de ato- \ 




mJcidade 




(C 


DNSELHH.RO Al.T*«0 DK Ol.Y-IRa) || 


Elemento especial e monoatomico 


Hydrogeno || 




METALLOIDES 


_ 


Monoalomicoí 


Diilomieos 


Ti.,..,». 








Azoto 




Carbono 


Chioro 


tnxofre 


Phosphoi 
















lodo 


Telluro 


Boro 






METAES II 




Cálcio 


Antimoni 










Bismutho 






Potássio 


Baryo 


Vanádio 




Gallio 


Bubidio 








Índio 






Tântalo 








Cádmio 


Ouro 






Thallio 


Cobre 






Lanthaao 
Didymio 




Chumbo 








Moiybdeno 






Erbio 




Tungsteno 






Ihorio 

Tiiano 

Zirconio 

Estanho 

Chromo 

Maogaoez 

Nickel 

Cobalto 

Urânio 

Ruthenio 

Rhodio 

Palladio 

Irídio 

Platina 

Osmio 




cenlc. leT.n. g cl<saificiir Gl 
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Tabeliã das densidades 




DENSIDADE DOS CORPOS HOLIDOS 

em rtlB(Sa á igua disllllida c na tempsralura de -^-4' centigndoe 




HETAES 




Aço 

Alumínio laminado.. 
Alurainio fundido.. 


7 

6 
9 

7 
S 


67 

se 

82 
64 
69 
60 

Si 

95 

85 
35 


Ferro laminado 

Perro fundido 


7-79 

8 14 
'■74 
8.67 
8.27 
.9.36 

13. oS 
11. 4S 

IO. Si 

7.19 










Nickel laminado 

Nickel fundido 

Ouro 

Palladio 

Platina fundida 

Prata fundida 




Bronze 

Cádmio laminado... 
Cádmio fundido 




Cobre fundido 




Zinco 














METALLOIDES 






5.67 
2.07 


Iodo 


::: 








DIVERSOS 11 








Crí5tal(Flint Glass).. 
Crist. de roc. (quarta). 


3.3 
2.65 
3.53 

0.93 

3.7 

0.94 






l 


90 
99 
g8 
g8 








Camphora 


Esmeralda 

Gelo 








Coral 
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Tabeliã das densidades (Can 



Mármore 

Marfim 

Pedra pomes 

Porcellana da China. 
Porcellana de Sesvrè. 



Resina copal 

Spaiho d'lslaDdia. . . . 

Turmalina 

Vidro (Crown GUís). 



DE ALGUNS LIQCIDOS 



Dt>igna(ia doi I 



Acido chiorhydi 
Acido cyanhydr 
eido sulfúrico, 
gua disiillada. 

Álcool absolulo 
Álcool do 
Ammoniaco conceni 
Benzina 

Chloroformio 

Ess, d'amend. amar 
sncia de canella 
Essência de limão.. 
Ess. de therebentins 
Etlier acético 



Echer chlorhydrii 
Eiher sulfúrico . 

Glycerina 

Leiíe devacca... 

Óleo d'amend. doces. 
Óleo de aieilonas — 
Óleo de figado de bac. ■ 
Óleo de linhaça.., 
Óleo de ricino. . . 
Óleo de naphia... 
Sulfureto de carbono. 
Vinho de Bordeaux.. 
Vinho de Borgonha.. 
Vinbo da Madeira. 
Vinho de Málaga,. 
Vinagre 
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Tabeliã das densidades (Fím) 



DENSIDADE DE ALGUNS GAZES EVAFOBGS A O* E NA PRESSiO DE O™, 76 



Ar 




Aci 


o «iboniío 


Aci 




Aci 




Aci 






^ 


Bio 


ydodeozolo 


Ch 


oro. 



Elhtr 

Elhcr oxbLíco.. 

lodo 

Mercúrio ,,, 

Naphiatirm 

PcrchJor. dt f 

Phosphoto 

Sulfureto de cg 

Gaz olcflonlc. 
Ga. doa pam. 

Hidrogeno 

Hydrogeno ars 
Hydiogeno phi 
Onygtao 

Proioiydo de a 
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Gráos do areometro de Baumé para 


quidos 


mais 


densos que a agua 






Correspondência entre os gráos do a 


eometrc 


de 


Baumé e a densidade dos líquidos 






■S 




•^ 




. 




■s 


S 


1 


1 


-1 


S 


1 


S 


■| 




a 


J 


1 




Q 




s 


o 


i.oooo 


'9 


i.i5ie 


38 


..3574 


57 1 


6529 


1 




oofig 


20 


1.1608 


39 


1.3703 


58 . 


6720 

69.6 


2 




0140 


11 


I . 1702 


40 


1.3834 


59 ' 


3 




OZ[2 


2i 


■..798 


4' 


..3968 


60 1 


7,16 


4 




0285 


23 


,.,896 


4» 


1.4,05 


6. 1 


7322 


5 




o358 


24 


1.1994 


43 


1.4244 


62 , 


7.' 32 


6 




0434 


25 


1 . 2095 


44 


..4386 


63 , 


7748 


7 




oSor) 


26 


1.2,98 


45 


..453, 


64 . 


7969 


S 




o587 


17 


i.23oi 


46 


1 4678 


65 1 


8195 


9 




o6tii 


28 


1.2407 


47 


1.4^28 


66 . 


8428 


IO 




0744 


29 


i.25i5 


48 


..4984 


67 1 


859 


n 




o8í5 


3o 


L.2624 


49 


..5.41 


68 1 


864 


i< 




0907 


3( 


1.2736 


5o 


1.5301 


60 . 


885 


i3 




0990 


3i 


•.2849 


Ji 


..5466 


70 1 


909 


'4 




1074 


33 


..2965 


52 


..5633 


7. . 


935 


i5 i 


1160 


34 


1.3082 


53 


1.5804 


72 . 


960 




35 


1 .3202 


54 


1.5978 








36 


..3324 


55 


1.6.58 












37 


■.3447 


56 


..6342 
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Correspondência entre os 


areometras para líquidos 


menos densos que a 


agua e as densidades 




a + I5-C. 


GRÃOS 


Lcnsidadca 


GRÃOS 


J 






■ í 


1 ' S 


"b 




3 




'b I 


i II 




= 


i. 






s- 




i 


U 


Õ 




á j 3 






,o 


IO 


3 


0.999 
997 
0.996 




16 


35 
36 

37 


0.960 
09S9 


" 


■' 


5 


994 
0.993 
0.991 


" 


17 


39 


0.954 
0,953 
0,951 
0.949 


I. 


. 


8 
>3 

li 

16 


1.9^ 
098K 
0987 
0.986 
0.984 
0983 

::;s 

o9«" 


'9 


18 
'9 


45 

47 
48 

5i 


0,948 
0,946 
0.945 

o,g43 
0,941 
0,940 
0.938 
0.936 1 
0.934 1 


i3 




'7 


0.979 






52 0,932 11 




i3 


'8 


978 






53 93o 








0.977 






54 


0.928 








0.976 






55 


0916 








0.975 






56 










0.974 






57 






H 


23 

38 


0.973 
0.972 
971 
0.970 
0,969 
0.968 


23 


i3 


58 
60 

63 


0.9M 
0.909 






íg 


0.967 


iS 




64 


0.906 






3o 


0.966 






65 


0.904 






3i 


o.g65 






66 


902 






3i 


0964 


i6 




«7 


0.899 






33 


0-963 




25 


68 


0.896 


■ 6 




34 


0.96Í 


27 


_^_ 


69 


0.893 
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Coeffícientes de elasticidade de diversos metaes 


usuaes, em kilos por millimetro quadrado 














Cisalba- 
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Aço fundido.. 










10700 


40» 


Cobx L»min 




Cobrttidfio : _ 




fi4oo 


lilo 


L.1ÍO 
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CLASSÍFICAÇÃO DOS METAES 

segundo a iii> ductibílídide, noLlceblHdadt, Icnacidade e conduclibíli- 
dadc «lorificB c tUcici 


DuclíbiJi- 
dade 


Malle.bili- 
dadt 


Tenacidade 


Conduclibili- 
uloriE» 


Conducibili- 


Pl.lin. 


























































































Chumbo 


Nickíl 






Mírccrio ■ 
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Ordem de dureza de alguns corpos 



Talco 

Gypso... . 

Calcito.. . 
Fluorina.. 

Apatite... 



Feldspath. . 
Quartz.. . . 

Topázio... . 
Corindon,. 



Chumbo. .. 
Estanho.... 

Cobalto 

Aniimonio.. 

Zinco 

Ouro 

Bísmutho. . . 
Prata 



Cobre 

Platina 

Nicfcel 

Ferro 

Manganez.. . 
Palladio.... 
Tungsteoo. . 
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Lista dos corpos usuaes 

POR OROBN DB CONDUCTIBIUDADB BL8CTRICA DECRESCENTE 

OU DE REStSTENCl* CRESCENTE (CuLLET) 


CORPOS REPUTADOS BONS CONDUCTORES 


Prata 
Cobre 

Ouro 


Zinco 

Platina 

Ferro 


Estanho 
Chumbo 
Mercúrio 


CORPOS CHAMADOS SEMl-CONDUCTORES 


GtrT. da lenlia, coks 
Ácidos 

Soluções aical. 
Agua de mar 


Ar rarefeito ' 
Gelo fundente 
Agua pura 
Gelo não fund. 


Pedra 

Madeira secca 
Porcellana 
Papel secco 


CORPOS CHAMADOS ISOLANTES OU DIELÉCTRICOS 


U 

Seda 
Vidro í 
Lacre 


Enxofre 

Resina 

Gutta-percha 

Borracha 


GOmma-laca 
Parafina 

Ebonito 
Ar secco 


[ A pQsifáo do ar nesla Lisla depende do giáo de rarefactSo. 

2 Cenas Tariedadea de vidro muão sacco iaolam melhot do quo ■ 
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Unilajes eléctricas 



Ha em toilos os phenomenos physicos três elementos: 
espaço, lempo e matéria. 

Dahi para as medidas physicas a necessidade de três 
unidades fundameniaes; comprimento, tempo e massa. 

Obedecendo a essa necessitlade, tratando de estabe- 
lecer unidades eléctricas, o Congresso internacional de 
electricidade adoptou, para todas as pesquizas puramente 
scientijicas s,s&egair\tfs unidades íuiidamentaes ; 

Unidade de comprimento: o centímetro. 

Unidade de lempo- o segundo sexagesinial de tempo 
naedio. 

Unidade de massa : a massa d'agua a 40,1 contida ií'urci 
centimetro cubico, e chamada grammo-massa. 

Essas unidades fundamentaes e as derivadas do mesmo 
systema tem a notação C. G. S. e a designação do cen- 
ti metro- gr a mmo-segundo. 

Combinados os trabalhos de Coulomb, Faraday, Am- 
pere, CErstedt, Ohm, Joule, Gauss, Weber, Kohlrauseh e 
outros, entre os quaes a Associação Bricannica, formula- 
ram'Se, com notação análoga á da cinemática e da meça- 
nica, todas as definições e dimensões da principaes gran- 
dezas eléctricas, como se vê no seguinte quadro : 

Estabelecidas as três unidades fundamentaes tornou-se 
necessário determinar as unidades derivadas para as 
principaes grandezas electrostáticas elece tromagneticas 
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Quadro das definições e dimensões 


Designação das grandezas 


% 

Z 


Definições 


electricidade: statica 






Massa eléctrica ou quanti- 
dade de electricidade 

Campo eleciricoou força ele- 
ctromotora em um ponco. 


1 
Ep 


Ep = result. de-^ 


Potencial eléctrico 


V 


Ví=FL 


Capacidade 

Energia de um systema de 


C 
11 


II = IVí 


ELECTRICIDADE DINÂMICA p) 


I 

E 


■=4 


Força electro-moiora de uma 


Resistência de um circuito.. 


R 


R-A 


Resistência de um ponto... 


K 


r = !k4 


MAGNETISMO 

Massa ou pólo magnético. . . 


V- 


F=*.es: 


Campo magnético 


E'p 


E',-re.iilt.deíf 


Potencial magnético 


W 


Wf-FL 


Energ. de um syst. de imans . 


II' 


11' = SWii 


Momento magnético 


[.L 


fL 




nprínent 


, >™po e D»»., buu 


fai« Fj=-LÍT-iMl. 
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DimensSes em compr., tempo e força (')e em medid' 




Q,uaesquer 


/=iJi = k'=-L 


tlectromagnelicíí 


fU/-Í 


FaL 


FíLa.-'=FÍT 


or-' 


F5L-V^ 


FiL-' 


fÍl-'w=f1t-^ 


" 


v\A 


F5 


Fí<o=FiLT-' 


" 


^f-' 


1- 


La.-* = L-'T' 


^-■ 


FL 


FL 


FL 


I 


FíLT-yí 


FÍLT-' 


FÍL1-ia,-' = FÍ 


(u— ' 


FÍ/5 


Fi 


Fi<-=FiLT-' 


u. 


L-'T/ 


L-'T 


L-'Tu'=LT-' 


u' 


T/ 


T 


T<u' = L'T-' 


„• 


FiU:'-a 


FíLoj = FiL*T-' 


FÍL 


--' 


Fk-A'í 


FÍL-'io-' = FiT 


FíL-' 


" 


¥tk'i 


fÍ.-=fIl-'t 


.-í 


u 


FL 


FL 


FL 


I 


FíL'fc'-í 


FíL»a. = FÍL»T-' 


FÍL. 






(3) Fo-mulidt Amp«e: F = ilI'^(="sE-3"s6>:«>a'). 
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relativas quer á electricidade, quer ao magnetismo ou 
ao electromagnetismo. 

Essas unidades, puramente scientificas, como as fuoda- 
meotaes, são as de força e de trabalho. 

D^ne (') ou unidade C. G. S de força. — A unidade C. 
G. S, de força chama-se dyne E' f _ J "" do peso de i«« 
d'agua distillada a 40,1 podendo ser pesado em qualquer 
lugar que seja (^. Assim em Paris, o peso do centímetro 
cubico d'agúa é o grammo ^ ; sendo a gravidade no 
mesmo lugar, em centimetros-segundos. 

^= ioo,5' = 980,88; 
então 

, grammo 

Útoé, um pouco mais de um milltgrammo. 

Um kilodyne ou 1 000 dynes, em Paris, é um pouco 
mais de um grammo; uma mégadyne ou 1 000 000 de 
dynes, um pouco mais de um kilogrammo. 

Erg (*) ou unidade C. G. S. de trabalho. — A unidade 
C. G. S. de trabalho chama-se er^. O erg é a dyne-cen- 
timetro . 

Então 



erg". 



_ grammo-cen ti metr o kilofiramroetro 

9lío,«8 '"^100 000 X y8o,88' 
kllogrammetro, 



sendo g Igual a 9,8088, isto é expresso em metros-se- 

. , kiloerammetro 
gundos, ou cerca de - — - - ^ 
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UNIDADES PRATICAS PARA AS APPLICAÇOES 
DA ELECTRICIDADE 

As unidades fuiniameniaes C G, S. são empregadas, 
como )á dissemos, nas applicaçóes scientificas da electri- 
cidade ; porém, nas appHcaçóes industriaes dariam uni- 
dades eléctricas por demais diminutas. Ailopiou-se então, 
para as appiicações industriaes, as seguintes unidades 
fundamentaes : 

Comprimento: a quarta parte do meridiano terrestre, 
ou 10 milhões de metros, ou io<' centímetros. 

Tempo, o segundo sexagésima! de tempo médio. 

Massa : — ^ do grammo-massa. 

Assim, para passar das unidades fun.tameniaes C. G. 
S. ás unidades fundamentaes praticas, é preciso multi- 
plicar as primeiras respectivamente por: 



UNIDADES DE FORÇA E DE TRABALHO 
As dimensões da força e de trabalho sendo, em mecâ- 
nica, respectivamente : 

L r-* M, i* r-' M, 
as unidades praticas de força e de trabalho são : 
It— ' |i dynes, X*-c — *|i ergs 

grammo-peso kjlogrammetro . 
giioSa ^ g 

g sendo expresso em metros. A unidade pratica de tra- 
balho é muito approximadamente 
kilogramm 



= heetogrammetro. 
ni Jades praticas /nndamentaes. 
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PADRÕES DE RESISTÊNCIA 

Ohm. — A unidade eleciromagneticn da resistência que 
CorrespoDde a essas unidades fundamentaes aclia-se per- 
feiíamenie determinada, Recebeu o nome de ohm, pro- 
posto pela Associação Britannica. Tornou-se preciso cons- 
tituir um padrãr) do ohm tão perfeito e inalterável quanio 
posiivel, como se tem (eÍio para o padrão do metro. 

Os padrões construídos pela Associação britannica são 
formados de uma liga de platina e prata. O Congresso 
julgou o mercurio mais apropriado, por ser mais fadi 
obtêl-o puro e sempre o mesmo e porque sua resistência 
e menos susceptível variar com o tempo, do que a dos 
metaes sólidos. 

Devemos lembrar aqui que foi Pouillet quem primeiro 
Ulilisou o mercúrio como padrão de resistência, pro- 
pondo a adopção de uma columna de mercurio de i""° 
de diâmetro e i"" de comprimento. 

Dt;CÍdlo o Congresso qu; o padrão seria constituído per 
uma columna de mercurio de ■'"■',9 de secção, cotn 
in>,043 de altura O ohm adoptado é cerca de j^ maior 
que o padrãa Siemens empregado na Allemanhn . 

Ao ohm liga-se a detinição de todas as outras unidades, 
como do metro derivam as unidades do systema métrico. 

Ampérí,— A unidade de intensidade recebeu do Con- 
gresso o n-ime de Ampere. 

O tr.ibalho i[- expresso em unidades prat.cas de tra- 
balho, isto ê 

fornecido por segundo por uma corrente de intensidade 
/n'om circuito de resistência R é 
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í = /, ;í = 1 "i- 



Assim I ampere é uma corrente que produ» u 
balho de 



por segundo (ou o calor equivalente) em um circuito de 
1 ohm de resistência. 

Volt. — A unidade de força electromotora ou de po- 
tencial recebeu o nome de volt. 
A lei d'ohm, 

E = RI, 
dá 

E = I ™ii para /= i *"?, R i oiim. 

Assim, o volt é a força eleciromotora necessária para 
produzir um ampere n'um circuito lie um okm. 

E' mais ou menos a força eleciromotora de um ele- 
mento de pilha Daniell. 

Coulomb. — A unidade prafica de quantidade de elec- 
tricidade recebeu do Congresso o nome de Coulomb. 
A formula 

,-IT 
dá, para 

Assim, [ coulomb é a quantidade de electricidade que 
passa em um segundo n'uma corrence de um ampere. 

Far*d. — A unidade de capacidade tomou o nome de 
farad. A formula 

c = i 

dá, para 

:-,Gi:)t)'íle 
i 



Um farad i a capacidade de um coadeasador que para 
uma carga de i coulomb, dá uma força electromotora 
de 1 vnlt, isto é, mais ou menos o potencial de um ele- 
mento de pilha Daniell. 

Emprega-se mais frequentemente o microfarad, que 
vale um millionesimo de farad. 

Relações bntre as unidades C. G. S. £ as unidades 
PRATICAS. — Tendo-se definido as unidades praticas por 
meio de um padrão, basta para ter suas relações com as 
unidades C G. S., observar que, para passar das uni- 
nidades fundamentaes G. C. S. ás unidades fundamen- 
taes praticas, é preciso multiplicar as primeiras por 

e, p3r conseguinte, designando por 9 a quantidade pela 
qual se multiplique a força, ter-se-ha. 



donde pelo quadro das dimensões, obiem-s 




Ohm.... lt-'= 10= unidid» eJcc.ro m-gn» 


c« C. G. S d* 




as C. C. S. d 


Voh p"Xt— '= loS ""i-l»''" =l«.ror.agneuc 


>e C G. S. dt 


^ forçi íltcliomolor» 
Coulomb, çí ^ 10 — ' unidídd íltewomíenelic 


j C. G. S. d. 




. C. G. S. d. 



O que permitte passar das unidades praticas ás unidades 
electromagnéticas C G. S. e vice-versa. 

De outra parte é preciso multiplicar pelos inversos 
dos factores da columna das relações para passar das 
unidades electromagnéticas C G. S. ás unidades elec- 
trostáticas C. G. S. 
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Tem-se assim todas as relações entre as varias uni- 
dades. 



Explicações relativas ás unidades eléctricas, leis e 
formulas 

A unidade principal da electro-statica é a unidade de 
quantidade ou de massa eléctrica, como a unidade prin- 
cipal da eleciro-dynaniica é a unidade de imensidade ou 
de corrente. 

A intensidade de uma corrente é. proporcional á quan- 
tidade de electricidade que atravessa uma seci^o de 
circuito na duração da unidade de [empo, de modo que 
sendo q a quantidade de electricidade atravessando uma 
secção no tempo T, a intensidade /da corrente é 

(.) /-f 

sendo a. um coefficiente parasito que depende da escolha 
das unidades de quantidade e de corrente. Tomando-se 
como unidade de corrente a correnie que escoa a uni- 
dade de quantidade durante a unidade de tempo, resul- 
taria que, para 7"= i, í = i, ter-se-hia 

7=1 
d'onde 

e, também, 

(."■) /--f. 

Então, das duas unidades de quantidade de corrente, 
só uma ficaria arbitraria. 

Esta definição de unidade de corrente é geralmente 
adoptada ; entretanto e provisoriamente, 



„Go 
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independentes as duas unidades de quantidade e de cor- 
rente, cora o coeficiente arbitrário a. 

Prende-se a unidade de quantidade ás unidades de 
comprimeaio, tempo e força e, por conseguinte, ás ires ' 
unidades fundamentaes pela lei de Coulomb, do mesmo 
modo que a ella se tiga a unidade de corrente pelas 
descobertas de Ampere. 

LEI DE COULOMB 
Duas partículas eléctricas exercem uma sobre outra 
uma acção repulsiva ou attraciiva conforme sãoellasde 
mesmo nome ou de nomes contrários; esta acção varia 
proporcionalmente ás duas massas e na razão inversa do 
quadrado da sua distancia Assim, sendo Fa acção entre 
duas massas eléctricas q e g" collocadas á distancia r uma 
da outra tem-se 

W F = /li 

em que/é um coefRcienie dependente da escolha da 
unidade de massa eléctrica ou quantidade ('). 

A idéa mais natural seria fazer desapparecer este coef- 
ficiente arbitrário, para isto bastaria tomar como unidade 
de quantidade a quantidade que, collocada na unidade 
de distancia de uma quantidade idêntica, exerceria sobre 
ella uma repulsão igual á unidade de força. Significando 
isto que para 

? = ?' = ','■=' 
ter-se-hia 



iuliando d'ahi 
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reduzinJo-se a formula a 
<.bis) F = ^ 

A unidade de massa eléctrica assim definida chama-se 
unidade electrostática de quantidade. Suas dimei 
são perfeita mente definidiis: porque fazendo, na u 
fórmula, q = q,r = L, obtem-se 



Porém, deixamos lantbem provisoriamente esta 
dade indeterminada, conservando o coefEciente 
trario/. 

FORMULA DE AMPERE 
Dois elementos lineares iff e ds' pertencendo a co 
tes de intcnsidaiie le T, exercem um sobre outro 
acção F definida pela equação 

(3> F= k LLAláí. (, cos . = 3 cos O cos 6'), 

em que r é o comprimento da recta que une os ce 
dos elementos ds e ds'; O, O' são os ângulos que f 
estes elementos prolon^jados no sentido das corr 
com a recta r; e é o angulo que elles fazem enir 
emfim ft é um novo coefficienie dependendo da es 
da unidade de corrente*. 

Seria ainda iiléa natural escolher essa unidade de i 
a reduzir o coefGciente k á unidade. 

Porém, tem-se visto que, nas ires formulas (i) > 
entram três coefiicienies a,/e k, emquanio que, a 
-iSSg. 
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dades fundameniaes (e, por conseguime. a unidade de 
forfa) um» vez escolhidas, não dispomos senão de duas 
unidades: a de quantidade e a decorrente. E' impossível, 
aio dispondo senão de duas unidades, escolhél-as de 
modo a faier desapparecer três coefflcientes ; não se po- 
derá supprimir, isto é, reduzir á unidade, senão dois e, 
então o terceiro terá um valor determinado. Em ouiros 
termos, existe entre esses três coefRcientes uma relação 
necessária, de tal sorte que, sendo escolhidos dois, o 
valor do terceiro se conclue necessariamenie. 

A primeira cousa a fazer, então, ^ procurar essa relação. 

Ora, se na fórmula de Coulomb faz-se 9=4', vê-seque 



representa uma força; de ouira parte, na fórmula de 
Ampere, o parenthesis composto de linhas irigonorae- 
tricas é independente de qualquer escolha de unidades ; 
o mesmo se dá com a relação 



por consegumte 
e dahi 



dsds' , 

kir, 

kP, 



representam também uma força. 
Assim 

/ ?r = "' 

são forças; por conseguinte sua reinção é 
dependente de qualquer escolha de unid 
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sendo t 
de(,) 



A a" ' 

■sendo L um comprimento, e 

(4. ^-A-", 

sendo cu uma velocidade. 
Desde que se escolheu : 
i> as ires unidades fundamentaes ; 
2" as uniJades de quantidades e de corrente, os três 
coeffi cientes/, k, a são determinados ; 
mas a ultima equação prova que a relação 

é determinada desde que o são as unidades de compri- 
mento e de tempo, isto é, que a velocidade u € uma 
grandeza perfeitamente determinada. 

Comprehende-se que esia velocidade bera definida, que 
se introduz assim, deve representar um papel na natu 
reza; a experiência prova que ella é muito próxima d 
velocidade da luz e é esta intervenção inopinada da ve 
locídade da luz nos phenomenos eléctricos que, com ( 
factos )á elucidados por Faraday, relativas ao desvi< 
pela imantação, do plano de polarisação da luz nos crii 
taes, tem dado origem a uma sciencia pouco adiantad 
ainda, mas que pôde ter grande futuro ; a electro-optici 
que lem por objecto estudar a luz^ a electricidade e 
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magnetitmo como manifestações diversas de um só e 
mesmo agente : o ether. 

As experiências ie Weber e de Kohlrausch tfro dado 
para a velocidade u: «— 310740I'" por segundo; outras^ 
experiências mais recentes deram sómenie iqSooqi™. 

E' sabido que a velocidade da lui é de mais 0'i menos 
Sooooo'"' por segundo. A pouca differença entre esses 
dois enormes algarismos, tirados de phenomenos appa- 
reniemente tão distincios como são a luz e a electrici- 
dade, não parece dever ser attribuida aoaccaso e deve ter 
sua causa n'uma origem commum para os dois pheno- 
menos; essa comraunidade de origem está aliás confir- 
mada por outros factos. 

SYSTEMAS DE UNIDADES 

A relação acima mostra claramente que não se pôde 
reduzir á unidade senão dois dos coeíficienies i, /, k. 
D'ahi ires systemas de unidades eléctricas correspon- 
dendo aos valores seguintes : 
(5) ic /=,,*-,, « = -!-; 

UNIDADES BLECTRO-ST ATIÇAS E ELECTRO- 
MAGNÉTICAS 

Muito incommodo seria a necessidade de fazer uso de 
um cocfRciente a ou - para passar da unidade de quan- 
tidade, á unidade de corrente ou vice-versa ; por isso o 
systema 1° não está empregado, só se empregam os sys- 
temas :" e 3° que correspondem ambos a «=i e per- 
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1 definir uma corrente : a própria quantidade de 
eletricidade que atravessa uma secção. 

Tem-se então em ambos os systemas de unidades 

O systema i" dá origem as unidades ou medidas eíec- 
tro-staticas ; o 3", por uma razão que severa mais adiante 
tem o nome de electro-magnetico. 

Assim, sendo q e I avaliados em unidades electro- 
státicas, tem'se, para as fórmulas de Coulomb e de 
Ampere : 



<-) 



■s 0'j : 



sendo, pelo contrari >,qel avaliados em unidades clec- 
tro-magneiícas têm-se : 



UNIDADES ELECTBO-DYN AMIGAS 

Não se impondo a condição de reduzir á unidade dois 
dos trescoefficientee/, k, j, podem ser consiiiuidos uma 
infinidade de outros sysiemas de unidades. Entre estes, 
devemos assignalar aquelle que corresponde com os 
valores 

porque é este coefficiente 
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que Ampere, p«la marcha de seus cálculos e sem preoc- 
cupação das unidades, foi levado a introduzir na sua 
fórmula. Este systema de unidades é o systema das uni- 
dades electro-dynamicas ou de Ampere. 

V€-se que para passar d'ahi ao sysiema das unidades 
electro- magnéticas, multiplicou-se simplesmente a uni- 
dade da corrente de Ampere pelo factor numérico (^ %, 
o que, em virtude de n bis), multiplica a unidade de 
quantidade pelo mesmo factor. O systema electro-mag- 
neiico é um pouco mais commodo, introduzindo directa- 

mente a velocidade da luz u em vez de -^,^=.. 
(A— 1 

FORMULAS APPLICAVEIS A TODOS OS SVSTEMAS DE 
UNIDDAES 

Deixando Indeterminados os coefficienies/ e k, ob- 
tem-se fórmulas applicaveis a todos os systemas ; basta 
para passar a um systema particular substituir os coef- 
ficienies pelos valores (5 bis) relativos a este systema. 

Este trabalho se acha resumido no Quadro, onde se 
encontram as definições, em unidades quaesquer, das 
principaes quantidades que se encontram nos trabalhos 
sobre electricidade e sobre magnetismo. 

Em vez de dar no Quãdro as dimensões em compii- 
primento, tempo e massa, estão dadas em comprimento, 
tempo e força, por ser assim o resultado mais immediaio 
e mais simples. Notar-se-ha que, salvo na energia de um 
systema de conductores ou de um systema de imans, a 
força, ou não entra, ou entra pela potencia ^ ; de sorte 
que, querendo passar para as dimensões em comprí- 
raenio, lempo e massa, basta, quando existe, fazer 
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DEFINIÇÃO DE ALGUNS TERMOS EMPREGADOS 
NO QUADRO 

Campo eléctrico ou /orça electro-motora em um ponto. 
— Tendo um systema de corpos elec irisados, a porção 
de espaço em que se manifesta a sua acção chama-se 
campa eléctrico d'estes corpos, e esteade-se, theorica- 
mente, até o infinito. 

A resultante das acções atlractivas ou repulsivas, exer- 
cidas pelos differentes corpos electrísados, sobre uma 
paríicula eléctrica igual á unidade de electricidade po- 
sitiva concentrada em um ponto P do campo eléctrico, 
chama-se intensidade do campo ou força electro-motora 
n'este ponto. Não se deve confundil-a com a força electro- 
motora de uma corrente linear. 

A acção de uma massa eléctrica q sobre uma massa 
{[' =z 1 collocada á distancia L da primeira é, conforme a 
lei de Coulomb, 

/?, 
L'' 

Quaesquer que sejam as massas q em acção, a força 
electro-motora será a resultante de um certo numero de 
forças tendo todas expressões análogas ; então as dimen- 
sões de um campo eléctrico qualquer são as da expressão 
acima, dimensões conhecidas, já que se conhece as de ij. 

Potencial em um ponto de campo electric 
cuia eléctrica i, supposta collocada em um 
tricô, tende a obedecer á força que a solicita 
de um corpo posto n'um rio ou no mar e a' 
correnteza, e é verosímil que as cousas se | 
na realidade ; o effeito da electrisação deve 
ção de vagas e correntes de ether em toda a 
campo eléctrico, e qualquer corpo electrisac 
n'esie oceano ethereo,obedece á impulsão re' 
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ragat e correntes. Procuramlo deslocar o corpo em sen- 
tido contrario ás correntes que o impellem, isto é, em 
sentido contrario á força tkc iro- motora que sobre elle 
BCtúa, experJmeniB-se uma resistência; é preciso despen- 
der trabalho. Quando, pelo contrario, O corpo é deslo- 
cado no sentido d'es(a força, ganha-se trabalho. DÍz->se 
D'es[e ultimo caso, que se despende um trabalho negativo. 
Posto isto, charna-se potencial em um poato de um 
campo eléctrico o trabalho positivo ou negativo que é 
preciso despeniler para levar a unidade de massa eléc- 
trica de um pomo /, tomaJo fora do campo (theorica- 
mente desde o infinito) ai^ o ponto considerado. 

CAPACIDADE DE UM CONDUCTOR 
Um conductor ou um systema de conJuctores em equi- 
líbrio eléctrico produzem um campo eléctrico; em todo 
o espaço exterior a esses corpos, o potencial varia em 
geral de utn ponto a outro; porém não varia no interior 
e na superfície de cada conductor. 

O valor do potencial em cada ponto do campo, e, por 
conseguinte, o do potencial de cada corpo torna-se duplo 
quando se duplicam as cargas eléctricas de todos os 
corpos isto é, quando se suppóe aa superfície d'esses 
corpos duas camadas de electricidade iguaes entre sí, 
triplo superpondo-se três, e assim por diante. 

Chama-se capacidade de um conductor a carga C De- 
Cessaria para leval-o ao potencial i. Por conseguinte, 
sendo 3 3 carga necessária para levat-o ao potencial V^ 
ter-se-ha 

o que dá a defínição das dimensões e da unidade de ca- 
pacidade. 
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ENERGIA DE UM SYSTEMA DE CORPOS 
ELECTRISADOS 

Chama-se energia de um systema de corpos electrisados 
o trabalho necessário para fazclos passar do inlinitoa suas 
posições actuaes. D'ahi resulta, era virtude do principio 
da conservação da energia, que, para leval-os de uma 
posição em que a sua energia cem o valor de 11 para novas 
posições em que este valor é 11', o trabalhoadespenderê 
igual a n'— IIj qualquer que seja o caminho percorrido. 

Resulta tarab<;m d'essa definirão que a energia é tra- 
balho. Sua expressão, como se vè immedialaraenie pela 
definição do potencial, é 

n = S Fj, 
somma dos productos do potencial Fde cada corpo pela 
quantidade cotai de electricidade livre que n'elle se en- 
contra. 

RESISTÊNCIA EM UM PONTO DE UM CONDUCTOR 

Seja 

/ a intensidade de uma corrente n'umconductor linear; 

Ep a força electro-motora em um ponto do circuito, isto é, 

a acção loial exerciJa sobre a unidade de massa de ele- 

ciricidaile positiva existindo n'esse ponto da corrente; 

S a secção do circuito n'este mesmo ponto. 

A lei de Ohm diz que a força electro-motora Ep é pro- 
porcional á corrente—em relação com a unidade de su- 
perfície, isto é, que 
(8) Ep=K-^, 

sendo K uma constante dependendo unicamente da na- 
tureza da matéria que forma o círculo no ponto conside- 
rado e que se chama resistência da matéria n'este ponto. 
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LE[ INTBGRAL DE OHM PARA UM CIRCUITO LINEAR 

Podemos definir a posição de um pomo de um circuito 
linear pelo arco j que o separa de um pomo particular 
considerado como origem, de sorte que Ep é uma func- 
ção de 5 ; o mesmo se dá com S e ÍC, sendo variarei a 
secção do conductor e não sendo o circuito formado pelo 
mesmo metal em todo o seu comprimento; a intensidade 
da corrente é.pelo contrario, a mesma em toda^ as secções. 

Multiplicando os dois membros da equação precedente 
por ds, e integrando em todo o comprimento do cir- 
cuito, obtem-se 

(9) /e,4s^i/Í^. 

Tal é a expressão verdadeira da lei de Ohm, geral- 
mente applicada na pratica. 

FORÇA ELECTRO- MOTORA E RESISTÊNCIA INTE- 
GRAL DK UM CIRCUITO 

Chama-se o primeiro membro força elect/o-motorm 
total do circuito; defiignal-a-hemos por E; o coefRciente 
de /, no segundo membro, chama-se resistência total do 
circuito; chamal-o-hemos R, de sorte que 

(.0) £^/jr,&R_/-s* 

Para um circjito boniifieneo i'e secção constante e 
de comprimento L, tem-se 
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isto é, que a resistência de um circuito é proporcional n 
seu comprimento e inversamente proporcional a sua 
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Porém, qualquer que seja o conduccor, quaesquer que 
sejam a sua secção, sua resistência e a força electro- 
motora em seus vários pontos, a equação (9) subsiste e, 
■com as notações índioaJas, torna-se 
<ií) E = RI. 

COMO SE TERIA PODIDO EVITAR A INTRODUCÇÃO 
DA DYNE E DO ERG 

Adoptando como terceira unidade fundamental, a 
massa, o que, no pomo de vista do padrão, é incontes- 
tavelmente mais natural, ler-se-hia podido conservar, 
como unidade de força, o grammo-peso de Paris, que 
é conhecido em tida parte, e, coma unidade de traba- 
lho, o grammo-centimeiro, em vez das novas unidades 
dyne e erg, as quaes, nos paizes onde se adoptou o 
systema métrico írancez, nunca entrarão nas costumes e 
só serão utilisadas na electricidade ; hão de ficar no puro 
dominio da sciencia. einquanto havia o maior interesse 
em que as unidades eléctricas pudessem um dia ser en- 
sinadas. como as outras unidades métricas, nas escolas 
primarias. O futuro previsto para a electricidaJe devia 



levar a obter 


esse resultado. 


Bastava pari 
massa de oSc^ 


i isso adoptar, como padrão de massa, a 
,^ de agua distillada a 4",i ■ Então a uni- 


dade de força 1 
""j, - centime 
exprimida em 


am um logar qualquer teria sido peso de 
tros cúbicos d'agua, g' sendo a gravidade 
ceniimeiros-se^undos, n'este logar. 



Ora, como vimos á pagma 274 

1° em Paris, ^ = 980,^8; a unidade de pesa teria sii 
então em toda parie o grammo-peso de Paris; 

2° na pratica, ter-se-hia podido dizer simplesmen 
que a unidade de peso em toda pane é o grammo. Ter 
sido muito mais vantajoso 
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Lista dos corpos magnéticos e diamagneticos 


(OABIEL) 


CORPOS MAGNÉTICOS 


Ferro 


L..,. 


Ni<:kcl 


Sp.lh Fluor 


Cob.110 


Peroiydo de ehumbn , 


Mingan» 


PlD>nb.gÍD. 


Chromo 


S.i!F<to de linco 


CeriD 


Goinnii Iicca 


Tit.no 


A.be.lo 


Pilladio 


Vermelhío 


Plitioi (1) 


C.rrt.1 de pedr» (!) 


P«ptl 




CORPOS DIAMAGNETICOS 1 


Biiinulho 


Álcool 




lílhe. 


Zi«"*""° 




E.1.0IU, 


Amli" 


Cidmio 


Madeíre 


Sodío 


MerBui 


Mercúrio 


Acido iiotico 


Chumbo 


• oulfurico 




. chiorhydrico 


cSi 


Solíi(5e. de uei alulinot e .er- 


Ouro 




Aneni» 


Vidro 




Lilhurgyri» 


Rh'd'it 


Acido erienio» 


Irídio 


Iodo 


TiingíltUO 


Phoephoro 


Qu.fii 


En.oíre 


Siiiruo de cilcia 


Retine 


. de bário 


Bspermeceli 


. de «hJÍO 


Cíeiu. 


Alúmen ° °"*''""* 


guine ^^^ ^^.^^ 








AÍdred"!""" 


."""' de'™?"'" 


EsEend. de Iberebentina 


Aíomo de paisssio 
Carboiulo de lodia 


Aieviche 


Borracha 


Spelh d-|ail>ndi> 








Emeiico 


M>fi> 


Agu. 


Péo 




(1) Deve ger iccreicenuda > maior pine doa ue* doi meueg con- I 


prehendidoí ru li>» icima, menoi o> ferroe e feriicj.nureio». II 



Resistência eléctrica dos 


metaes 


e ligas usuaes 


á 0° c. (Mathiesen) 




-„..»euo.. 


1 

j 


fli 




mi 
íift 




à 


J!L 


ai 


giS.! 


Prata recosida... 


Microhm* 

I.5ZI 


Ohm> 
0.0,937 





''.T44 


Ohn» 

0.377 


Prata crua 


1 


652 


o.oiio3 





1680 




Cobre recosidO-. . 


I 


616 


o.oioS? 


■ 


1440 


0.388 


Cobre crú 


t 


65i 


0.03104 





U69 




Ouro recosido.,,. 


1 


oSí 


o.m65o 





4080 


0.36S 


Ouro crú 




tiS 


0.02697 
0.03751 




4i5o 

0757 




Alumínio recosiilo 




945 







Zinco comprimido 


5 


689 


0.0724H 





4067 


0.365 


Platina recosida.. 


9 


i58 


o.ii65 


1 


9600 




Ferro recosido, .. 


9 


825 


o.iaSi 





7654 


0.63 


Nickel recosido.. 


12.6o 


0.1 6P4 


I 


0710 




Estanho com p rim. 


i3.36 


0.1701 





9738 


0.3Ó5 


Chumbo " 


19.85 


o.í526 


2 


257 


0.387 


Antimonio <• 


35.90 


0.4571 


2 


411 


0.389 


Bismutho » 


.31.7 


1.6890 


i3 


o3o 


0.354 


Mercúrio liquido. 


99-74 


1.2247 


■ 3 


060 


0.072 


Liga prata i, pla- 






2 


959 


o.o3i 




34.66 
11. 17 


0,3140 
0.2695 






Prata allemã 


1.85o 


0.044 
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Quadro das conductibilidades 1 

calobificji e eléctrica m» prmcikms hetabs, tonada a coHUdcrmi- 1 

LiOADE DA MiAT* PUB* amo 100 (J. Mm») {| 


METAE» 


"".bTlibTe ."eITtiT' 


Eleclricn 1 CaloriGo 


Prata 

Cobre 

Ouro 

Latão 


-3.3 73Í6 
58-5 53.2 
11.5 1 23.6 

.:':? 1 W.i 

10.7 ' 8.5 
,oi , S.4 
. 6.3 

!.-> ; ..8 


Zinco 














Tabeliã das forças electro-motrizes 

i E DAS HE^TENCIAS DAS DIVERSAS PILHAS USOAES 


f'"«' Resi^ifnci. 




0-17 
i.ga2.2 
1.079 

' 4? 
1.5 

1.52 


0.24 

1.5 

0.075 


' Bunsen 

1 Daniell, Callaud 

Leclanché MoJerno N» i . ... 

, Trouvé (bichromato) 

Reynier 

Marié Davy 
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Lista dos corpos mediocrementa conductoras e 


máos conductores 


POH ORDEM DE CMCUCTIBlLIDAIie 


ELÉCTRICA DECRESCENTE BBODITOO 
U)AT 


Carvão calcinado 


Vapores de ether 


Graphito 


Terras e pedras húmidas 


AciJús conL-emrados 


Vidro pulverisado 


Carvão pulverisado 


Flor de ensofre 


Ácidos diluídos 


Oitvd'js mecallicoS seccos 


Soluções salinas 


Óleos 


Miiurios metallicos 


Cinzis de vegeiaes 


LiquiUos animues 


Cinzas de outras suhstanc. 


Agua do mar 


Gelo socc > abaixo de- IO", 5 


• de fonre 


Phosphoro 


» de chuva 


Cal 


Gelo acima de — iO»,5 


Gií secco 


Neve 


<;arb:>nato de baryj natur. 


Vesetaes vivos 


LycopoJio 


Animaes vivos 


Borracha 


Fumaça 


Ciimphora 


Vapor d^agua 


Rochas silicosas;eargÍI.:sas 


Saes solúveis 


jMarmore secco 


Ar rarefiíiio 


Porcelana 


Vapores de alcooi 


Vegeraes seccos 


Madeira secca 


DiamaiUe 


1 Pennas 


Mica 


1 Pergaminho 


Vidro 


Papel secco 


Azeviche 


Ca bel Io 


Cera 


Seda secca 


Enxofre 


Seda branqueada 


Resinas 


Seda crua 


Âmbar 


Pedras preciosas 


Cutta-peicha 


Ebonire 

1 


Gomma-laca 
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Tabeliã das dilatações (Wum) 



B ALGDia C0BP«3 H 



Aço 

Aço temperado , 

Alumínio 

Antimonio 

Bisinuiho 

Bronze 

Chumbo 

Cobre vermelho 

Estanho 

Ferro 

Ferro fundido... 
Gelo de — 27* a — 
Gesso 

DILAT&çIo D 



Mármore branco.. 
Mármore preto.... 

Ouro 

Phosphoro 

Platina 

Prata 

Tijolo ordinário.. 

Vidro em tubos.. 
Madeira de pinho. 
Zinco 

[s uaDti>OE HmtE 0° E 100* 



'39' 7 
18491 
18484 
.718Í 

2<7?0 



Acido 

eido chiorhydrico 
Acido sulfúrico.. 
Agua saturada 



sal r 



inho.. 



Álcool 

Essenc. de thereb,. 

Ether 

)leo de azeitona 
ou de linhaça. 
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Tabeliã das dilatações (Cominuaçío) 



DILATAÇÃO ABJOLDTA D 



Gaz sulfuroso. , . . 

Gaz carbónico 

Ar atmospherko... 

I Azoto 

' Cyanogeno 

Hydrogeno 

Osydo carbónico... 

Proloxydo de azoto 



.38,5 


0.3903 


3688 


0.37,0 


3665 


0.3070 


3668 


0.3670 


m,, 


0.3877 


3667 


0.3661 


5687 


0.366o 


367S 


0.371(1 



CoefRciente de dilatação oubioa do mercúrio 
Cocfficíente de dilatação absoluta entre o" e 100°, 

ft = TTT- = 0.000180180 

555o 
CoeíBciente de dilatação apparente no vidro, k 



D,g,i,7?<iT,Google 



^^^^ 


- 


& 




1 


■MMKa 






£ 




1 
















- 




1 


< 


S 










S 


í 


s 


<Á 




1 1 


5 




1^ 


Ú 






Is 








s 








•S^ 


'^. 


í 


1 ^ 


„ -3 


^ 


il 


^ 




^ J 






«" 


-oj 




1 í 


^ 3 


j 




à 




_|t 5 


i L 


1, 




1-1 1 

|Ê2 5 


■ s.a 


m' 




■^ í? 




g ,g 


1- 


il 


IP 




Ji í 


í III 


S 


ií 


%(jt- 




!i i M 1 




1 1 


1 




\ i i 




líl 


1 


liliii 


! 


i i 












1 


Hítídí 


ijil 


1 


il 


ir 




QjiEÍSíc 


QOtá 


Ijj^ 


S(2ÕQS 


,£ 










W :| 


á 






















■SI 


% 


iills 5f 


mh S3Í 


Ê-"-- 


-,-r. 


ll 


1 




"l i 


1 1 1 


Ml i 




1 




1 






*~ 1 




"TiTrr 






; 




1 


1 


J^ÍN 


: 




1 


À 


3 




a. <! <0 






ou 


s 
























w 


j 


! s 1 






i 



















J2- 


-■ < --< 


<m3ã5 


° 


ÒC 



,Gt)0'ílc 



£ 












■s 






3 






li 


£ 




ê 






li 


i- 




t 




^ 


li 












•m 

i 




■a 
1 




1 














i! 




li-i . 








■ 




.HM 




'S 














• 


- 




t •" E* ' 1 




>s 


" -s 


■s 




1 f-lE g 






a 










1 


M il ! 














1 MMi 


:■=: -o 1 


















íi-3 ;Z ^ 
















■s 1 


















1- 


Í*^l5 






e 








"(S 


f i 


Í0tí 






$1 ' 




í i: 


.íjI 


s-s^1 






si -í 




1 !■" 


?.'& 


>^»X^ 






:<£ £ 




icáeSíií 










II • 


■2^^ 




:I=N 


if 


4- 


lf= 


i'\'\i'li''Ji-^*~!=lilii\\ 


i 1 








'ifí 


1 1 


t 1 


i ii^ 


1 


T 


1 ; 


Jif 


1 II J 


3 li 


1^ 


1 


u 


li 


III 1 


1 i!! 


i 






i 


i 


1 


i 1 


5 uuõ 


= 


'^ 


iãií! 


ÔXX 


J^^ .|| 



■,Gi:)t)'íle 





— 


a 





1 




i 






1 


. i 

1 « 




1% 

111 




j- i 


l . 
1 s 
z 4 






- ^ 


■ i n" 






< 


li 


Jll 


■^ 




ir 




uSmÕíiíííniilMQ 1 






j 






■^ 






■3 
1 


■3 


- «Il-H S-5;IHJ?I|'-H 


=S|S 


1 


ii.JÍiiih 


áô 1 a 


i 


ã 


1 


liii 1 h j 


M i ! 


i 






Jjdí i ii e-i ái ^ é 


2 





í 




1 




s 


1 


8 

■ 






i 




li 


■S 


M 


e 1 


K. .1 1 1 1 1 










èT 


1 H 1 1 1 






i 1 




.'1 




lU! 






A 






íi 




^ tfi 






i 


lâih 


liíi 


a 


i 




Iliil 


íVAl-AiU- 




1 






1 










1 j , 


i íJ U i 


1 


|l llll 


1 i i 


1 1 Jl ■ 


§ 




" " "" -- ^- "l-" II 


jj JJJI 




ÍH SS DStlS 







L.tKíiíle 



usuaes 


„.™ 


^rizr 


C..^« 


Tz;r 


Mandig. de cação 

Banhai. 

Cera Ttgelai. ,.. 

EMearina...,. 

prTS'i.™;::-.:::::::; 


]6 a 3° 
l9 


Lfgí de^^d^Amí.";::!".:: 

Borracha. 

c^phó™.:::.::i:;;::::;':.: 


Ijo 


TENPBiATVHA DE soLRHncAçXo M DiTEnsos Ltaumos 9 


Acido a/ol. (deru. I,5l0). 






-.,.. 


Acido sulfúrico 

Mercúrio 

Aguardente a 5o"/.- 

Acido eyanhydrico 

S.Urímoí,°lõ°a"úÍSo: 


âiSr';:.:;..: 

vinagro 

AgaV.':.":.::;;::;:.:;:;:;:::."' 

Aieile Jote 

E»encia de anil. 

Acido acético puro 


— i-9 

+ .0.0 


POBTO DE EMLIÇÃO DE ALGUNS CnRPOS >:H CRÍOS CEHTI6 
E SOB PRESSÃO DE 0,760 


... 


« 


Acido carbónico. 

Acido mIr.<^«i».I,Í[oj 
Acido lulfurico 

Agua di a lillada.'.'.'".' '."!!;!■.!! 

Alcoo! abaol ulo." ! .'..'".'".,!; 

Chioroformio.!!!!. .!.;:;;.!. 


Bi-' 

i"" 

+7».4 

+ai 

+63 
-i-B, 
+..5 


En..fre 

Eiiencia de Itrebinlhina 
Ethcr .ulfurico..,., „ 

MeíV.iVii'::r:."v:zji:: 

NfPSt'.«:.;a 

Óleo de linhaça 

Óleo de ricino. 

Pelroleo 

Sulfurelo de carbono 
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completa de 1 kg. de varias aubatanciaa 
(Debrav, .885) 


co«.csr.v.s 


CALORIAS 


OxyJo Je carbono . . 

Lenha secca (com iS a 3o "/„ dagua . . 


S.803 8 3 

4 

5.200 a 5 

6.800 a 7 

7 
7 

8 

i3 
■ 3^ 


Soo 

400 
000 

770 
600 

>oo 
85o 
860 


Turfa de boa qualidade 

Coke 

Álcool 

Diamante 




Cer» 




Gaz dos pântanos 
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Temperatura de ebulliçao de alÉumas soluções 
saturadas (WurU) 


"-■••— 


14 


* -Si, 

0^^ 


Aí..». H, I, t ■ 


■«9 
ItS 
ioí!4 


Sito 

i 

ti 
























cM.™.í.-J:S: - - 


























Escala de fusibilidade de Kobell 


4 
6 


^,.. - Fundem em pedaçoí maia ou menoi ii- 
mo funde maia ataim, mM funde facil- 


Odfoaa (do S. Golhardo]..t ou menoa finoa. 

B™n..o,d. Bavie..,.,....! '■^'"r ^5^ i^ ""■""■"-" "^ 


Avaliação das temperaturas elevadas pela oõr 
da platina (Pouilfet) 


cSr de PUTINA 


Temper. 
corresp. 


CSn DE PUiTIMA 


Temp". 


gs£í:=-::;::::::: 

Côr d. «re|. cUr. 


gr. c. 
900 


Alataniado e.curo 

Branco..- „.. _.-.- 

Branco em ponto de aolda 


Tm 



LhkhíIc 



Força elástica do vapop 


d'agua, para 


diversas tem-n 


peraturas, expressa em milltmetros de mercúrio 11 


a" 


ri 


i" 




g- 


t-f 


i 


5-1 


^ 


■^í 


í 


ti 


(í 






—32 


o.JoS 


+ 1 


tr. 


^'i 


39.565 


+67 


304.38o 


3i 





33? 




41.827 


66 


irâ 


3o 




371 


3 


5.687 


36 


44 201 


69 


3 




409 


4 


?:§5 


37 


46.69, 


70 


233.093 




449 


5 


58 


49.301 


71 


243.393 


^Z 


o 


49J 


6 


6998 


39 


52.039 


72 


2S4.073 


j6 




5io 


i 


7-49^ 
S.OI7 


40 


54.906 


73 


265, 47 


25 




590 


41 


57.9.0 


74 


276.624 


1 




645 


9 


8.574 


42 


61.055 


75 


268.517 




704 




9.165 


43 


64.346 


76 


30O.838 






768 
Í38 




,2:??; 


44 


67.796 


?? 


3,3.600 








45 




326 8, , 






912 




M.162 


46 


g 


440.488 






993 




n.908 


% 


IfX 


354.643 




080 




12.6o<) 


81 


369. 2S7 






'74 




i3 536 


49 


87.499 


8i 


384,435 






276 




14.411 


5o 


91.982 


83 


400. ,01 






385 




,5,357 


5i 


i6Mi 


84 


4,6,298 






509 




16.346 


52 


101.543 
106.636 


85 


433.04, 






63i 




17.39. 


53 


86 


450.944 










19.6Í9 


54 


111.945 


% 


368.22, 






9.S 




55 


117.478 


486.687 






ã7ã 






56 


123.244 
120.251 

i35.5o5 


89 


505.779 


9 




a6i 




21! 184 


S 


90 


5,5.45o 


S 




456 
666 




23.55o 


91 


545.. 78 


7 






a:í? 


59 


.42.015 


92 


566 757 


6 




8ío 




65 


'â% 


93 


588.406 


5 




i3i 




28.101 


61 


94 


6,0.740 


4 




38? 




29.782 


62 


163.170 


95 


633.778 


3 








3.-548 


63 


170.791 


96 


657.535 






955 




33.406 


64 


i78.7>4 


97 


682.029 






267 




35.359 


65 


186.945 


98 


707.280 





' 


60Í. 


33 


37.4.0 


66 


195.496 


99 


733.205 














100 


760.000 
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Conversão de pressões em 


atmospheras 1 


i. 


Ki logram. 

„nC«r. 
quadr«lo 


Librai 
LagltiBspor 

quadrada 


ColuDina 
dt Mircutio 

milirmetroe 


Column. 
d^agg. tm 
m\\V,mnros 


Tcn,p do 
vapor d-agui 

ccncígridoí 


, 


1.033 


14.7 


760 


10.33 


100. 


2 


2.066 


29.4 


l520 


10.60 


121. 4 


3 


3.099 


44.1 


2280 


30.Ô9 


i35.i 


4 


4.. 32 


58.8 


3040 


41.32 


145.4 


5 


5.i65 


73.5 


,3800 


51.65 


i53.i 


6 


5..98 




456o 


61.98 


160.2 


7 


7.í3í 


[01. 9 


5320 


72.3. 


166.5 


S 


8.264 


..7-6 


6080 


81.64 


172. 1 


9 


9 ■197 


i32.3 


6840 


92-97 


177.1 


IO 


to. 53o 


147 


7600 


io3 3o 


181.6 


u 


i 1 . 363 


,61.7 


835o 


113.63 


iS6.o 


12 


12.396 


,76.4 


9120 


113.96 


190.0 


i3 


13.429 


191. 1 


9880 


134.29 


'93.7 


'4 


14.452 


205.8 


10640 


144.62 


197.2 


t5 


.5.495 


220.5 


11400 


154.95 


100.5 


i6 


15.528 


235.2 


i2t6o 


i65.i8 


203.6 


'7 


17.561 


249.9 


12920 


175.61 


206.6 


i8 


.8.594 


264.6 


i368o 


185.94 


209.4 


'9 


19.627 


279.3 


14440 


196.27 


212.1 


20 


20.660 


2940 


i520o 


106.60 


214.7 


21 


21.693 


308.7 


15960 


216.93 


217.2 


22 


22.726 


323.4 


16720 


227.26 


2,9.6 


23 


23.759 


338.1 


17480 


237.59 


221.9 


24 


24.792 


352.8 


18140 


247-92 


224.2 


25 


25.825 


367.5 


19000 


258.15 


216.3 


3o 


30.960 


441.0 


22800 


309.90 


236.2 
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Calor especifioo dos corpos simples (WurU) 


..„. 


CBlor«pe- 
cifico 


«..,0, 


Clor «- 
pecifico 


Alumínio 

Antimonio... . 

Bismutho 

Boro (3*33"}.... 
Bromo (solido). 

Cádmio ... 

Cálcio 

Carbono {a 600"}. 








Í.43 

o5o3 

o3oS 

366 

0843 

o567 

,67 

46 

4479 

o3i4 

.067 

01(52 

04563 

177G 

o562 

ij38 

079 

o5o6 

o569 

0.^4, 

0326 

04485 


Lithio 

Magnésio 

Manganez 

Mercúrio (solidii) 

Molybdeno 

Nickel 

Ouro 

Osmio 


l 


9408 
M99 
■ H7 
03-9 
0712 

o324 
o3.i 

nSr,1 


Ph0Sp"(tnlrí7e3o. 

Platina 

Potássio 

Prata 

RhoJio 

Ruthenio 

Selenio 

Silicio(a lòo")... 


,895 

o3i4 
0.1655 
0.0578 
o.o58o 
o.o6n 
0.0762 

0.2934 
0474 
0.O33Ó 
0.0334 
0.0956 


Chumbo 

Cobalto 

Cobre 

Didymio 

Enxofre.. 

Estanho 

Ferro 

Ga!!io (solido).. 
Glucinio (a 3oo'') 
índio 








Tungsieno 




Lanthano 




_ 






—II 
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^0£ B BJJljd 



.3 3| 



2 s:^ 

: i 



tú 
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SUBSTANCIAS 


i 

1 


H 


Agua e saes 




í -^» 

6 






Carbonato de sódio crystallisado em pó. 
Agua disiillada 

Azotato de potássio pulverisado 

Chioreto de ammonio pulverisado 

Agua distillada 


Azotato de potássio pulverisado 

Chioreto de ammonio pulverisado.... 
Sulfato de sódio crystallisado e pui ver. . 
Agua distillada 


Ácidos e saes 


Sulfato de sódio crystallisado em pó.. 


Sulfato de sódio crystallisado em pó.. 


Sulfato de sódio crystallisado em pó.. 
Chioreto de ammonio pulverisado.... 
Azotato de potássio pulverisado...... 


Pbosphato de sadio crystallisado e pulv. 






II 
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Misturas frigorificas mais empregados (ConciusSo) 


SUBSTANCIAS 


! 


H 


Gelo, saes e ácidos 




2 —24 

■!- 

5 — 3i 

5(— 69 






Sal de cosinha pulverisado 

Neve ou gelo moido 






Chloreto de ammonio pulverisado 

Neve ou gelo moido. -_ 


Azotato de potássio pulverisado 

Neve ou gelo moido 

Chloreto de cálcio hydratado e pulver. . 

Neve ou gelo moído 


Azotato de ammonio pulverisado 

Neve ou gelo moido 

Chloreto de cálcio hydratado e pulver. . 















Tabeliã para a reducçào das pesadas feitas no ^ 




ap ao que somam no vácuo 


{BALTorar srawiai e w. w. h. gee) || 


' = 


j.ooia, B = 8.4, Pesos de latão 


& 


4¥:M- 




dtDiidade doi 


Exemplos 


„rpo. 






0.7 


+ 1.S7 


Ether 




8 


+ 1.36 


Álcool 




9 




Azeite doce 







+ 0.Í6 


Agua 










3 


+ 0.78 






4 


+ 0.71 






5 


+ o.èe 


Acido azotico 




6 


+ 0.61 






^ 


-t 0.59 






+ o.Si 






9 


+ 0.49 








+ 0.46 






5 


+ 0J4 
+ 0.16 


Vidro 












+ 0. iO 








+ 0.10 




6 




+ 0,06 




l 




+ o3 


Ferro 





4- o.oi 




8 


4 


0.00 


Latão 


9 




— 0.01 
















— 0.04 




i3 


6 


- 0.0546 


Mercúrio 


\t 




— 0.06 






= °o:3 




18 






20.0 


-o.oS 





;-:;^í':|::;Í:c;;:| 
:'| :S3£ ■ -"^ « - S 1 „■ - ■ -g 
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Poderes rotatórios moleculares de diversos corpos 

IFbemy ei TEBiiEn.) 



CORPOS SÓLIDOS 

Poder especifico [aj^ , para a côr x, = '"B" ° °^""' ° ^ em 
que l é a espessura em millímecros eia densidade da 
substancia activa. 



CORPOS 


h 


Angulo ob.«- 


Quartz de i°" do espessura (Biot).. 


D 


= Jo°9 


í B o .. 


CS 


± 2, 




G 


±39.S 


. (Broch). 


D 


S 21.7 


j, a a » .. 


U 


±4".« 


Benzilo » o 


D 


± 24.9 


Cinabro de 2"" " 


B 


:t 52 1156 


Sulfato de strjrchnina + 1 3 H'0, de 










— gaio 
± 8a » 


Chlorato de sod. de 2inin,256 d'espes. 


ts 


Bromato 9 » » 


ts 


= 6a 3 


Acet. d'uranio e de sódio de 3"i",2i6 










± 4 
± 5.52 


Hyposulfato de chumbo de im™.. 


D 




"" 


±: 8.83 


l^j 


' U indica ■ línta iiniivcl ou câr de flâr ds pcctg 


•.zxsn: 



.>H,le 



-3.4- 
CORPOS DISSOLVIDOS OU LÍQUIDOS 

Poder especifico [a]^ = ^, ou [a\x = -^ X -^, * 
que o é o angulo observado, n o peso da substancia, i 
volumo da solução, p seu peso e d sua densidade . 



CORPOS 


^ 


Aoguli obttr- 1 




a 

a 
ts 

D 

V 

D 


II + +II+++I+Í++III+++M 


Asparagina (solução aramoniacal). . 
D ( > acidulada com 


Asparagina (solução acidulada com 
acido azotico) 

Acido asparatico (solução amtnon.). 

, . { B sódica.).. 

C fl acida).... 


Comphora era solução alcoólica.. 


Cholalato de sódio em soluç. álcool. 






n de lavandula spica 
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CORPOS DISSOLVIDOS OU LÍQUIDOS ICon. 



Santonina 

Tartrarnido 

Acido tariarico - . 

Tartaraio de ammomaco neutro. . 
Acido taurocholico 



Glycose 

Levulose a 14» 

" a 90° .■ 

Galactose 

Eucalyna 

Sorbina 

Saccharose 

Parasaccharose 

Lactose 

Melezicose 

I Melítose 

Mycose 

Isodulcito 

Quercito 

Pinito 

Mannito D 



±■33.9 
± 9.6 
+ 19 



+ 46.9 
+ 73.8 
+ 108 
+ 59 
+ 9^ 

+ lOI 

+ 191 5 
+ 7-6 
+ 33.5 
+ 58.6 
— o i5 
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Comprimentos de ondas correspondendo ás principaes 
raias do espectro solar (Fraunhofer) 

PARTE visível 

A 760-' 

" 7'3-^ 

B 686-7 

C 656.Í 

Amarello...í^' ^'^ 

\ D^ 588-9 

ÍE. 5a6-9 

*' 5.8.3 

03 517.2 

h Si6-7 



486.06 
. 430-7 



h. 410.1 

H^ 396.8 

H2 393-3 



Comprimento das ondas caloríficas e das ondas sonoras 

(Kgundo L*nglef) 

ONDAS caloríficas 

V- 
Hadiaç5es caloríficas extremas segundo Becque- 

rei I Soo o 

RadiaçSes mais quentes das subs. frias e escuras. 2700.0 

Radiações mais altas do gelo ein fusão Sooo.o 

Limite provável das radiações que aãectam o 
bolometro to5oo>o 



D,g,i,7?<iT,Google 



- 3.7- 
ONDAS SONORAS 

Limite dos sons mais agudos 4.4 

Compr. de onda do /nj do diapasão normal... . 7S1.8 
Limite de som mais grave perceptível pelo ou- 
vido loSoo.o 



Velocidade da tuz 

Fizeau (1849) 3i5.ooo km. por segundo 

Foucault (1862) 298.000 » . ■ 

Cornu (1874)...- 300.400 » •> h 



1 Velocidade do som no ar 




Crniíi . Wírlhíin.) || 


T™pc™<ur. 


Veloc. em metto. 
por aeguiuto 




Vcloe.emmelroi 


o'.5 


33i 98 


la.o 


339.46 


2.0 


331-74 


12.3 


343.0. 


4.5 


332.75 


16.0 


.138.68 T 


8.0 


335.43 


26.6 


347.81 


8.5 


338.05 







D,g,i,7?<iT,Google 



Velocidade do som em diversas substancias 1 


Subxindu 


i- 


VclocLd«lí 


ObKrvídot» 




o 



i5 



20 

ao 

100 


33Ò 
3-7 
,.68 

26l 

3,4 
■ 437 
-437 
ii6o 
,.59 

122» 

1204 
'743 

'719 
2707 
2639 
5,27 
5í99 
47' 9 
4986 
49^5 

3322 

H05 
794 


Diversos 
Dulong 

Wenheim 






Gaz carbónico 

Gaz de illuminação. . . 
Agua doSeaa ., . 


Álcool absoluto 

Ether sulfúrico 

Chumbo .... 


Ouro 


Praia 


^ 






^ 


Aço fundido 








(3) No s=n(ida das camadas. « 
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Resumo das experiências feitas sobre os principaes || 




Iranitos do Rio de Janeiro 






PtiLO ENGENHEIRO A. DEL 


VECCHIO 






ProYtiii=nci.j dw amoflf.. 


cifico 


— 1 




k"~ã. 






Granito de S. Diogo 


1,690 


3ÍÍ 


40 




Dito do Morro da Viuva 


ítiSg 


36o 


3o 




Dito da Gloria (Cantag.). 


2.643 


5i3 


43 




Dito de Sant'Anna 


1.706 


302 


43 




Dito da Candelária 


2.643 


371 


40 




Dito do Toque-Toque. . . 


2.659 


471 


61 




Dito da ilha das Cobras. 


2,693 


36o 


5i 
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ADDENDUM 



A' pagina 3i3, na tabeliã das temperaturas médias de di- 
versos pontos do Brasil, deve-se accrescentar : 

Sant'ADna do Sobradinho (sobre a Rio S. 

Temperatura 26" 8 3 */» anno 

Altitudedo lugar.. 3x1 melr 

{communicado pelo Sr. Dr. F. M. Draenert% 

A' pagina 225, na tabeliã da chuva cahida a 
altura d'esta em Nova-Friburgo, segundo o 
seria de [3i=ni. em lugar de i43cm. 
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ERRATA 



CALEKDARIO DOS PLANETAS 



Pagina 106. Em logar de ; 

O aígnal — indica que a fòrfa minima dos anneia é a do Sol, 

O Gignal — indica que a fece visivel dos anneU é a do Sul. 



t 



D,g,i,7?<iT,Google 



D,g,i,7?<iT,Google 



T,Google 



D,g,i,7?<iT,Google 



pi 






ifíí 






o,.„.„Go 



ogie 



